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Valorisaçâo do café 
Tir. o artigo honlcm publicado, 

:esi£çaliimos a grave irregularida-
ie, uINs conhecida geralmente, de 

ee inclufccm, nas contas do venda, 
'despesas rçuo não são foitas. A ir-

'egularidartV quanto ao sacco, que 
0 commissa/io compra hojoa 5G0 c 
vendo no exportador por 1 $700, ti-
rados;-afinal do cal'<!, vem do tempos 
Oíii quo o preço da aniagem fazia 
grandes c bruscas oscillações. Ex-
portadores o commissarios convie-
ram em dar ao sacco o preço de 
1 $700, 

Afl irmam muitos destes que, as-
ei ui como liojo compram a õt>0 e 
vendem a 1$700, em outros tem-
pos, compravam a mais do 2.ÇOOO c 
voudinm pelo proço convencional, 
àiojudicando-so. 

De outra forma justificam a ir-
regularidade, quanto ao sacco e ao 
carreto. A commissão do 3 por cen-
te não é bastante compensação ao 
seu trabalho e outras despesas, por 
exemplo, do escriptorio e armazéns, 
quo não so incluem na conta ao 
committento. 

Não podomos apreciar inteira-
mento esta justificação, que con-
fessa a irregularidade o a apresen-
ta como uoccssaria. 

Ao governo é quo compete, es-
tudando as condições desto com-
mercio o a fôrma como ellc so ope-
ra, topando com a anomalia, estu-
dal a pelo lado moral o jurídico e 
rear entre o commissario c o com-

mittento uma situação mais franca, 
sem o quo ambos serão victimas 
los especuladores, a quem não 
'altam meios,(essa irregularidade (:o 
nais terrível) de lauçal-os um contra 

outro, cnfraqueccndo-os um pelo 
utro, de modo a não poderem, 
íem cm Santos, nem nas praças 
lo interior, manter o justo proço do 
afé. 

Esta anomalia, estamos em afíir 
nal-o, <í a causa originaria da crise, 

llaborando com o augmento da 
roducção o o descuido da propa-
anda, quo não procurou novos 
nc-rcados. 

jeitos a queimar o café porque não 
podem esperar, urgo que o governo 
os auxilie, dotando-os com a pro-
veitosa instituição doa armazene 
geraes. 

* 

O numero de intermediários en-
tro o produetor e o consumidor, ó 
uma das causas concorrentes da 
baixa dos preços, porque cada iu-
termediario podo lucros «í merca-
doria, com prejuiso do produetor. 
Ora, o governo quo compra aos 
commissarios, para revender, ó mais 
um iutcrmediiirio quo aufere lucros 
ii custa do cafó o lucros tacs quo 
não se limitam aos do qualquer 
intermediário, mas são augmenta-
«los coin a sobre-taxa de 3 francos 
oiro. 

Por esto lado, pois, é peiJeiía-

os que perambulam petas famosas ave-
tilda», Ko„a.i<Jo a sombra protectora da-, acri.lios movimentou-so o corpo <1e bom-

combate & marcha aerea dos ousados comprnroill de 2<>fi')00 para cima 

arvore» copada». .. 
Actuulmeiite K;.O os partiam «pie can-

tam c encantam na fronde do arvoredo 
e crnsam o c»paço, tatalando as azas, 
indo poisar atím no beirai moderno d is 
HtimptitosoH paiaccton de dois e trc/. an-
dares. 

Os pardacs, sim, essas aves de vôo 
rápido, (pie enchem os bosque» parizien-
sc« com os seus trinos e cliilreiu;, emi-
graram para o Rio, por conta e ordem 
da Prefeitura, que sc não contenta rum 
os pafísaros cariocas, o : n as travessas 
andorinhas que volitam, de rua em rua, 
deliciando os pedestres com o scfl con-
tinuo zi^uezagueai', gracioso e chi • • • 

Oh ! os pardacs, os pardacs ! . . . 
Como vão íicar contentes as andori-

nlias casando-.sc no espaço, cm pleno 

beiro», despejando Boba: o exercito in-
vasor estrondosa descarga de enxofre, 
que se transformou em fumaças... 

Em Valença, Estado do Rio, o pro-

no seu cBlabeleciin.ntu 
ciai. 

com ni er-

O sr. secretario do Interior man-
dou archivar o inquérito ub rto 

Cartas Parizienses 
Parit, 2:i fie Novembro de 1006. 

ces^o 1outro e bem dlverno: guerreiam- paia apurar as queixas apresenta-
sc os gafanhotos com as formigas cuya-; das contra o prefessor Melchior do 
banas d : aguçado ferrão„ 1 Amaral Mello, da escola do Iiibei-

Aijul, e u nosso Estado estuda-se aln- rfiosillho, por ter verif icado a im-
da o melliormeiodeextymiuaros ortho-
pteros c, cmqiianto sc concebem planos 
estratégicos, consomem-se as verbas 
do Thesolro e tudo continua como dan-
tes no quartel de Abrantes 1 

Que praga 1 

proeodencia das mesmas. 

Vue ser aberta coucurrencia para 
o fornecimento do generos o de-
mais artigos necessários ao Hospi-
tal de Isolamento de Santos. 

Por abundância do matéria paga 
fomos forçados a adiar a inserção 

numa caçada de javaiis, o <•..- ' ! r ; artigos de collaboraçâo, inclusive 

A PROPOSITO Í)A AH0I.IÇA0 DA PUNA 
I)K M0RT1S—AH UI.TIMAfl PAI.AVIIAS 
l)OH GUILHOTINADOS CM.IÍJIKKS O 
KJt. ANAT0LK I>EIHI.T.'P, tl.TJMO CAIÍ-
RABCO 1>E FIIAXÇA. 
Eis uma questão emfim liquidada: 

a pena de morte foi abolida... 
O Senado ratificou a decisão da 1 tro do 

milia. Era um meio de estreitar re-
lações com um figurão que lhe po-
dia ser util, & primeira dr paus. 

O carrasco, do seu lado, viu nis-
so um meio agradável do passara 
noitada o accoitou o convite. Isto so 
passava 110 principio da carreira 
do sr. Deibler, que a n:.-pcrionciu 
ainda não tinha collocado numa 
reserva necessário. 

A s nove horas da 11 í \ pois, 
jeis o nosso homem, ap. i íado den-

uma correcta sobre-casaca 
'amara. Não ha mais a voltar i P r e ( a r i «e se tornou legondaria, teu-
*....., rio nliínlntnmnntA np «ln um n/.. 11.. atraz. 
Agora que todos 

revistas do Pariz, apro v 
occasião, occupain-se, por uma der 

do ab.iolutament 
os jornaes e ! ' » " » • a caminho 

ar de um aaitlc 
da car;a do seu 

citando a companheiro do viagem, o qual, pa-
ra receber aquello que suppunha 

poesia 
mu-

sica deliciosa dos pardacs, ora cm 
voada 11a bella capital carioca. •. 

10 tudo isso, todo esse encanto, por ; 

mente condcmnavel a intervenção . azul, á luz brilhante do sol ! 
do governo, como sc está fazendo. | Como vão palpitar de amor 
Seria, ao contrario, SÓ do proveitos, OS noivos e namorados, gosando a 
se, em vez do comprar, empenhan-
dc-3e num jogo perigoEo, o gover-
ne—insttillados os anaazons geraes 
—fizesse as compras sobre lcarmnü ' obra e graça <Ia Prefeitura, desejosa de 
— operação do a lguma fo rma com- imitar a cidade da r,uz, onde tudo bate 
partivel a um emprést imo por pc- azas e vôa em busca do progresso I.... 
llhor. | E ' do lastimar somente que sc não 

| afastem desse viveiro os passaros bis-

E' bem do vêr que, no momento , , a ,m- o s m c I r o s <le b i c o a » ' l i r e ! l 0 - i " e 

em que os vendedores estivessem j l e a l i m c , , t a m c c o f ' ' « ' I o 

* * * 

P A N T I ^ , 

o d i a 
r» o Banco Cominerci.il à 

a lianca Coinmcrci.ile italian 
contra Guriiii Caanicrto .0 1.' 

Alleinanlui, Itio du I'rata, et' 
c d i a t a m e i i t v 

té IO OOOÍO K). Jnroí t 0[0 

nc i ln e x í v ; i i i a « - l i - i » 1 

l m n i e ü e i o 
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PAULO 
r e m l I í H í - S S 

iu 

mem 
I 4 - A — s . P A U L ( 
ccbo BcmnnüImentJ ai alti 
>pa. 

a, t»uto em qnautidail» 

a FESTAS ilo NATAL , AN 
sente», S 'iido <lo 10I0J ou tr 
•timonto de brilhuntiiia, 111 u 
tara escrever;-tudo pi r pn 

ck, fasat ji»n.".e rodncçio-" 

Io, contendo os clichês e p. 

deP<c' rt'):; indivíduos <iuc sfirador suscita. 
único viajante actualm>nte 

i r m ã o s 

Delia procede a maior desorga" 
isação do mercado, essa tumnl' 

liaria confusão quo estabeleceu o 
xportador, comprando dircctamen-

e nas praças interiores. 
O exportador, informado, de lio-

1 cm hora, em Santos, das alte-
ações do mercado do café o do 
"unbio, cm todas as praças quo o 
•«rossam, está em condições pri-

egiadas, em relação ao fazendei-
•f|U0 nem sabe classificar o seu 

"odueto o só examina o preço o o 
•nmbio no dia em que confere, nas 
'olhas, as contas de vendas do seus 
•ominissarios. 

Ninguém duvidará quo nesso 
ícgoeio todas as vantagens cabem 
o exportador c que só alguma é 
leixada ao fazendeiro, afim do ali-
nentar essa fôrma de cominercio c 

Enfraquecer a resistoncia do com-
íiíí-ario, como já dissemos. 
A situação dos exportadores é, 

IOÍS, a de uma praça orgatiisada 
|iio compra; e a dos fazondoiros 6 
do uma praça desorganisada que 

ende. 
Para esse grande mal urgo um 

emedio prompto, como seria a in-
tallação de Bolsas do café, onde 
evessem ser feitas todas as ven-
as, com prohibição da compra do 
portador fóra dellas. 

arregimentados nas Bolsas do café, 
c desafogados pelo respectivo de-
posito nos armazéns geraes e pela 
venda provisoria sobre ícarrants, 
olles dictariam, dentro de certos 
limites, o preço ao mercado. 

Entretanto,o mal continuaria, sem 
remédio, so os exportadores pudes-
sem continuar pelo interior offere-
ccndo falsas vantagens, que seduzem 
o fazendeiro e obrigam o commis-
sario a baixar o preço para fazer 
negocio, de maneira quo o exporta-
dor diminuo as vantagens ao fazen-
deiro, enfraquecendo mais o eom-
missario e obrigando-o á nova 
baixa. 

Em summa, é urgente : 
a) corrigir a irregularidade no-

tada nas contas do venda ; 
b) impedir a desorgunisação do 

mercado pela compra diracta 110 
interior; 

c.) installar as Bolsas do ca-
fé, com informações publicas exa-
c.tas; 

d) fundar os armazéns geraes 
com as compras sobre wurrantu. 

I I . F . 

T a ç a s T r o ç a s 

Thesolro... 

O jornal Kl Diário, de Buenos-Aires, 
transcrevendo a ultima circular do che-1 c , t i r l ! c • 
fe de Policia do Rio, dr. Alfredo Pinto. | 
louva grandemente a orientação da 1 

actual policia da capital brasileira, 
apontando-a como exemplo c lição do 
coronel Kalcon, chefe fie policia de rítie-

! nos-Aircs. 
) Ei , reli e tresli... 
I Oru ali cjue atinai já temos alguma 
coisa fjue sirva de modelo á Argentina ! r 
e essa gloria, lambe-a toda o dr. Alfre-
do Pinto que, com 
a dormir... 

Ha pouco, apontávamos um acto cia 
policia porlena — digno de servir de 
exemplo íí nossa; agora <5 a policia de 
lá que nos quer imitar. 

E <5 asMin ine.-.mo • etnqitauto o pau 
; vac e vem folgam as costas... 

A Argentina que vá saboreando a* um bello ar 
bellesas da nossa organisação policial, 
emqtianto não deita as vistas sobre 

J qualquer outra coisa no-, a. I:MC no-
1 poí sa cumular de doe>.tos e riüieu' s .. 

K fere telcgrainma procedente de Ei 
boa que, 

; vallo que era montado pelo rei I). «'ar-
I los pranchou, sendo o soberano CUS:/KÍO 
I da sella. 

S. M. fidelissima b#teu ccm os r -ac 
I costados em terra, ficando levemeut' 
ferido,-

Como vccm a Ifuras transmitte F-UI-
pre aos leitores noticias, importantes 

l como esta. 
No caso de D. Carlos, eu empregaria 

meios para cohibir a Mfcbilhotice indis-
creta de correspondentes tele^rapliicos... 

Que lucrámos nós em saber qtie H. 
Majestade perdeu a linha hippica, ou 
que se lhe vac augmentando a adiposi-
dade a tal ponto que o bucephalo já 
não resiste ao real peso, /icando d rrea-
do como qualquer sc(H-eiro de plebía 

a Clirônica Lilerarin, subscripta por 

J/'o Crc.po, critico do arte 
! folha. 

Amanhã resgataremos efnas fui-
I tae, todas do força maior, corno: 
poderão verificar os nossos leitores 

j pelo numero de hoje, repleto o co-1 
1 pioso de notas o informações de 
I actualiòade. 

rabeira vez, do carrascoso de gui- ser alto funccionario e m mesmo 
Ihotinados.dediquemos-lhes também 1 tempo para r/m/cr os provincianos 
duus palavras, tratando do tor- j , ; n m e i l , l « relações, tinha reunido 

esta columna a mais curiosa e 
desta o menos macabra possível. Para 

isto sirvamo-nos das iiiteressantci-

itrao dezeua de amigos. 
Imagiue-so a cara dos convida-

dos e principalmente i do dono 
notas que, a proposito, publicaram j t'a•sí,. quando o rafe!, em plena 

CiroÊa ès Umm 

# 
i 

A sessão 
| ca sa do sr. 
! da Europa. 

as Aiowlct J'otitiijucs ct Lillcrairts, 
uma das mais interessantes revista;, 
parizienses. 

Poucos foram os condcmn idos ti 
morte que, no supremo e faail 
instante, não experimentaram a ne-
cessidade de dizer uma paluvrü, de 
soltar um grito de odio, ou de ge-
mer uma pliraso de arrependimen-
to. Um curioso redactor das Amui-

! les teve a paciência do reunir al 
. gumas dessas ultimas articulações 
j vocaes. 
, Segundo ellc, o doutor La Pom 
i merais, celebre envenenador, exela 

Tem mui'o talento aquellc Seal 
I Depois de declarar o bloco uma organ 
i sação provisoria, asseverou i.'m , sr o 
I elemento official de Pernambuco ado-
ptasse a sua candidatura, tinha eertesa 
de «pie o eleitorado afuflVag.Liáa vic'o-
iosame nte. 

Des-a fôrma atí o cabo do m i ^ -ir-
ÍO es-

no.> meri-
^ ou pr :. .igio do cau iidato. 

anca o foi tão ^'.:>Iadeir. . 

a, pode deitar-se d a . c h u v a s e , ^lej^o. A q . 

i ta no elemento officiai e não : 

dit 

li" 
i:i 

SENADO 
de hontem reali-,ou-se na 
Euiz Piza, reccmchegado 

Os pae>, da pátria lá estive-1 mou deante da guilhotina, com um 
aceento do profunda melancolia : 

—Morrer... Morrer por unia ma-

nhã tão bella !... 

Estava-se então em plena prima-
vera. 

Avinain, antes do rolar sob < 
cutello fat 1, (juiz dar utn judicioso | 

, ram a ouvir a narrativa das aventuras 
i pari/iensr.s do senador-viajante, deixan-
do em paz e ás moscas o recinto au-

' 1 das deliberações legislativas. 
C A M A R A 

S'';- ;*o de renwndos, en'remeiada de 
futeis, 

A 
a fitn, 
todos o 
ter- • : 

dia 

:: >i:nos, que 
)sa-los nc-ta-. linhas 
.V l: dinllc. 
>(Treu, de pi 
".ídoi, senj 

festa, annunciou :—O sr. Aoatolo 
Deibler! 

Parece que a presença do exe-
cutor produziu um effei io t:<l que 
pouco a pouco todos os convidados, 
um a uin, rasparam-so á ingle-
z a . . . 

So se dé-r credito a cortos chro-
uistas, o sr. Deibler é um homem 
du espirito o tem reflexões de um» 
propriedade ter rirei. 

Certa manhã, corno acabasse do 
decapitar um joven bandido, que 
tinha morrido com urna coragem 
extraordinária, o carrasco as.-im se 
exprimiu a um repórter á cata de 
impressões : 

—II acait la noshilyic de le guil-
loline, rr (jariiin-là; il #'cíl regardê 
rotiper le cou ! 

I)om<>lri<> l i e T»E<»:lo. 

O C 0 N 3 s S v A T O S 1 0 

;i 11:1 mesma cn.ica.. 

d 1 
.•rcvs:.dos 

conselho a todos os que depois de! | Uoocbèmos hontem a soguinl : carta' 
" " " ; subscripla por Um artista .-

Sr. Hedactor—O vivo intui-'--
g r j . | -empre mo tem dospertndo 

quanto nu relaciona com 
vimento da Arte nesta cap. 

e c 1 

.11 hontem 
gym-ia .ios : 
- imo sub-

te me* 

Os ga.stronoinos píiulistas c.stão pre-
parando ') estomaj^i» cic avestruz para 
um grande banquete político a roali-

! sar-se segunda-feira próxima, tio salão 
i da ]{oli*8rric, em honra aos eminentis-

1W 
O Diário Pojiiltir P" 

v sobre 1 
correclo, es'ylo bom, : mui; 

':.ta:ieial, mas... teve luu cctv 
1 IM -ria, nfíin.rindo qtiea f"i o ; i . iro 
(tratar do assuinpto, qtfindo o 
J rio dr. Silo Pa'th, ar. ;c» do collega, mu 
to antes mesmo, *e oiirpara dei'.e. 

Quanto ao mais, nãoj ha o qti'- se li 
diga: eorrecto, estylo bom, n.a!'.: 
substancial. 

itos I»..ra 
amentos, I 
:.r 1. 95: 

pela 

COÍKHH <!<• t c i l l | i o 

Em Santos, ao dizer telegraphico, o j simos pntriotftB Kubião Júnior e Ilercn 
Jurv condemnou 11111 rfo e o Juiz, pre- i lano de Freitas. 
sidente desse Tribunal, absolveu-o. 

E* possível que algum pessimista se 
admirasse disso e se deixasse ficar cm- | tiva de embaraçosas digestões 
basbacado, com mu ponto de interroga-
ção 11a bocca aberta. 

Eu, que não sou pessimista, encarei 
o caso muito naturalmente, como fru-
to legitimo da arvore... do tempo,—des-
te tempo que atravessamos muito con-
tentes c satisfeitos por andarmos todos 
muito mal, tendo, entretanto, a certcsa 
de que ainda podíamos andar peiur. 

O Juiz, í claro, se quizesse, podia, em 
logar de absolver o réo, contra a deci-
são do Jury, condemnar o Jurv, com 
applausos velicmentcs do rio. 

Não é verdade isso ? 
Ora, o Juiz, que p<5dc tanto, a tanto 

se não atreveu, limitando-se modesta-
mente a fazer pouco, isto" í , a botar na 
rua o réo que o Jury queria metter 11a 
cadeia, deixando de metter 11a cadeia o 
Jury que s. exa. deixou ficar 11a rua. 

Brainem, furiosos, o Jury, a Impren-
sa, as linguas bom ou mal falantes, as 

Esse grande bródio, obrigado a man-
jares c.vc uisitos e a sotlrc-wiitur preven-

vac ser 
devorado com extraordinário appctitc 
pelos coniensacs da mesa do orça-
mento, que assim pretendem dar uma 
prova de consideração áquelies incom-
mensiiravcis repúblicos. 

Nesse banquete serão decantados os 
méritos dos futuros srnaãores pelos de-
putados Carlos de Campos e Azevedo 
Marques, amestradissimos 1103 torneios 
da oratoria bombástica. 

O turuu constituirá a nota sensacio-
nal da festa, entregue como foi á di-
recção do sr. Freitas Valle, que satie 
ter paladar para coisas exquisitas... 

An desicrt espumará o 'Jtijihus, o por-
tentoso vinho grego, sabido das adtfgas 
do poeta symbolista, e só então, num 
unisono vibrante, será entoado o épiui-
cio aos heróes do festim. 

Forneceu-me estas notas um deputado ! 
dispeptico, incapaz de forrar o estorna 
go com iguarias apimentadas 

Uma v z por outra : 
— Por que razã'i o Kbtrklò, sempr- que 

se occupa de eaf í , faz rasgados e im-
procedente , elogios ao fybir içá ? 

—PoLs não sabes? E' congraçamento 
com engrossamento. 

L a u r c a c c . 

• encerrara 11, • ,1 t-„ór 1 c-«it-.-i'.do. _ 
1'oraai approvado.s s .1 1111; ; for.ua 

! lidcid» c, o-, s ;;aiute:i moa ítr^ngos : 
j estabelecendo novos er.iolumc 
o, .1 to . de regido civil de ca* 

; 11 aS' ir.-.êütos e obi'.os, com par.: 
tr Ü: f. •inilo para a K ,'.rad 1 

i Soroc .'Miia ;t. verba c j a cedi d 
u. í'.?, di. 2o de Julho dc 13018; 

crcaiiúo, co.ivcrtendo, trausíerind > e | 
supprimindo varias e.^cjia^; 

annexando á comarca do Avaré o mu-' 
| nicipio do Eom Successo ; 
1 creando iogares d;? professores substi- j 
! t ito- para os cursos annexos á Escola 1 

t Normal da capital ; 
j creando convertendo, trati feriado ei 
supprimindo escolas em 

t des, com parecer n. 97 sobro ; emeu 
i das ; 

cola para o sexo fcml 

MATAL DOS POBRES 
Accusamos recebidas mais as se-

guintes esportulas que serão disiri-
buidas egualmento pelos pobres no 
dia do í^ata!. 

J. Lemos Ferreira 
E. Rossi 
l i . 

kilonictrica 
i pio de Jundialiy ; 
| autorisando a sub1 

dc IO IOOOSUÜO á CJN-.trucção 
i 
que falta íi companhia de estrada de 

j ferro dc PUanguciras para chegar ao 
| districto dc Viradoiro; 

creando o districto de paz dc Guara-
' piranga, no municipio e comarca de Ki-
| beirão Bonito, com pareeer n. 85 ; 

estabelecendo regras para os julg-amen-
2$00() crimes sujeitos ao jury, com pa-
2 Í 0 0 0 ' 

2SOOO 

Soinma 

Quantia em caixa 

Total 

fJSOOO 

reccr n. (J6, contendo emendas da Com 
missão de Justiça ; 

Praxes, a Lei, a Justiça, o diabo^por , tante: 
ahi f̂ >ra, vozes cm grita, com descom-
passados gestos espantados, como nau-
fragos ao sentirem-se presas da guella 

C Corumercio do Silo l\mlo cxgot-
exei- liontom, nas primeiras horas 

' da manhfl, na venda avulsa, uma 
nervoso, narrando-me, c lição do 5.500 exemplares, tendo 

cm reserva, a desastrada idéa dessa pa- j n e c c g s i ( ] a ( ] c J e tirar outra de 1.700, 
E contrariado, 

Ahi haveria informações exaetas do abysmo. 
continuas do café nos principaes 1 Mas ha uma voz que não grita, uma 
íc-rcados e do cambio e haveria lingua que não brama, uma conscien-
ambem amostras dos vários typos | cia que não berra,—a voz, a lingua, a 
(UC seriam as amostias dc compra consciência do impeccavel e impeccado 
qualidades, do fôrma quo com el- Juiz. 
s comparassem as dc venda, quo 
M m obteriam a verdadeira elassi-
WÇão, ngora sujeitas a duvidas 
ue, sem o confronto real, o com-

* • 

L U 

L I T I M O S 

fiãríkãíísõí] 

ichifíairU-GesBllsclall 

Corrija o governo a irregularida-
e apontada nas contas dos i » m -
niísarios ; evite o manejo baixis-

dos exportadores, regularisando 
mercado, e verá que a crise 

branda. 
Sem duvida, isso não seria bas-

Por que ? Ora por que ! Porque coisas 
muito peiores,—sc é pos.-ável—elle e ou-
tros tèm feito e ninguém lhes foi ás 
mãos. Escapam da cadeia, porque lhes 
coube, por missão, metter lá os outros. 

Se fosse possível abrir unia devassa 
na vida daquelles dois juizes de Santos, 
que herror ! ficar-se-ia abysmado de tan-
ta devassidão sob o vèo das apparen-
cias juridicamente honestas. 

Xo caso que estas linhas desperta, 
t preciso dizet-0—, o Juiz, proceden-

do mal, corrigiu um erro de seu igno-
i rantaço collega da 1? vara, mas a ina-

inte por agora, já que a lavoira: , v c r í l a „ c , e s l a _ n i o devia fa-
to também com a falta de re- 1 

pança, exclamou com certa ironia 
—Eli lá não vou, porque não sou ho-

mem para extravagâncias, mas, tenho a 0 meio-dia, 
de marchar, filho, para que outros co 
ntain e bebam o que não posso comer 
c muito menos beber. 

approvaudo o acto do poder executivo, 
441*1500 I constante do decreto n. 1422, pelo qual 

' foi aberto um credito especial de 

447.Ç500 1.200:000$000, para occorrer ás novas 
j construcçCes da Estrada de Ferro Soro-
, cabana ; 

fixando a dc -p-sa e orçando a receita 
do Estado para o exercido financeiro de 
1907. 

Em summa :—verdadeira sessão para 
inglez ver. movimentada, barulhenta, 

I ás 10 horas, tambe-m exgottada até ' mis sem alcance algum, sem a n, nima 
importancia, 

I*o? r o n l u 

. le se collocar; 
inelpio | postura. 
> —/ 'ti/r da terra francesa, 
de in- tou elle i multidão—-filhos da terra I 

francr.u nüo r, ,nj<$.ia<: nunr i o vosso 
crime 1 

Mortux, uma e.-jieeio de besta-fé-1 
ra, que, para roubar alguns vin-
téns a utna criança, experimentou 
a uecesridado do assassinal-a, na | 
manhã do sua execução, voltou-se j 
irubitumente para o careereiro-chefe 
o dis e com aros do moralista: 

—-V< jao umiijo a ijite h isles fin> , 
con !u: o ciúo... 

Pairier, autor de cinco assassi-
natos, :ias cercanias de Chartres, 
atirou-se de joelho-, quan lo perce-
beu a guilhotina e, covardemente, 
implorou a pisdade, ello que nunca 
experiinentiirft tal sentiment:' para 
com os outros. 

—1'irdudc ! Senhor Deus! Taide 
varias localida- piedade 'le mim ' 
.iobre . emeu-; Lebiez, outro assassino celebre, j 

, morreu atíectaudo maneiras mun-
danas. Antes de enfiar a cabeça no 

o [la-
dre, o advogado, es juizes, os car-

| cereiros e os algozes e, num gesto 
trecho; do tranquill i polidez, exclamou: 

— Cariaiimos senhores, a1' outra 
\ vista .'... 
j Prevost, o famoso soldado de po-
licia, que a l'.t do Janeiro de 1880 

i expiou um cruel assassinato, era 
no fundo um fuiucionario dc mão 

[cheia. Antes do morrer teve esta 
phrase : 

j —Peço perdão ús instiluieõei! 
j Eyrand, o famigerado assassino 
ido tabellião Cioullé, morreu com 
o coração sangrando odio contra o 
ministro Constans, que lhe rceusára 
o jierdão. 

Sua phrase ao pé da guilhotina 
foi esta : 

i -—Ccn- tans >' um u assino ! 
Com a cabeça já no buraco fatal, 

! gritava ainda: 
, —Constans um c- -assino! ...Con-

•• que 
tude 

o de.-euvol-

creaudo uma 
nino no bairro da Rocinha, do munici- ! buraco fatal, voltou SC para 

em 
ÍOIÍO o paiz, encoraja-me a oingir-vos 
• •--ta despretenciosa carta, cujo mérito 

tão somente a sincerid td com quo 
<: o.-jeripia 

A questão, em b">a ii >ra, levantada 
pelo <>tnim<'i ' io dr São l'inh, com rola-
rão ao Conservatório Ilrainatico-Mu-
ieal, impressionou-mo deveras, o ve-
lho enthusia-tica e incondicional-

men!'.' r-opLiudir-vis pela feliz orien-
tação dada ao assumpto, imprimindo-
lhe uma feição verdadeiramente pal-
pitante, pelo vosso gscalpijlamento—a 

de bóa lógica—do regulamento 
iirrurli (rá ra suns ttircf que fará do 
(.'onservatorio tudo o que ouizereni, 
menos uma Escola d-; Arte. 

Nos moldes sui gran iu em que está 
vasado o tal regulamento, nunca os 
|<roíc.-sores poderão ter opinião den-

j Iro daquella Escola, podendo ser, a 
j todo o momento, contrariados na bôa 
i iriontação quo queiram — e devem— 
: dar ao ensino. 
! Como bem deinonstrastes o refe-
rido regulamento é uma peiv.-itu mon-
trQosidade, obra dc má fe ou iné-

pcia. 
Em todos os institutos de ensino 

íeienliíico, literário ou artístico do 
mundo inteiro, desde as t.niverfida-
des até aos < 'on.-ervatorios, não BO «lá 
um ]iasso, sr. redactor, sem a au-
lieneia e unnuencia da Congregação 

ou eor[ o docente — imiea entidade 
competente jiara resolver sobre qual-
quer assumpto quo diga respeito ao 
f'inccionamento de tues institutos. 

Aqui em Paulo, dá-se justamen-
te o inverso:—a direcção o orienta-
rão do Contervatorio J;ramatico-Mu-
sieal está entregue (DUIIA.NTI: DEÜ A.V-
NOS!) ao tal Conselho Superior, compos-
to de pessoas que, poderão si r muito 
bons políticos, mas nada entendem 
le pedagogia e de Arte, do modo quo 

fatalmente esse estabelecimento su-
perior de en. ino jamais preencherá 
os fins a que deveria destinar-se. 

1'ermitta me, sr. redactor, que lha 
patenteio o mais profun lo sentimen-

de admirai,ái) pela nobre cainjia-. , . ,, , to tle atimiraeao pe 
stans e um... A queda do cutello | que emprehendeste com o intuito 

A rte «Ias garras peçonhen-• impediu-o determinara phrase. !,j0 |jv, 
t^uanto ao carraseo, esse, nos j tas da politi:agem, que tudo inutiliía, 

: últimos vinte annos, tornára-se um i perverte o destn-e. • 

F c l h i n ú f t 
Chegou-no3 hontem a primeira. 

Pague e não bufí foi a resposta | J a Typograph ia a vapor dos srs 
Rosinhein 

em com a falto de re 
irsos o onera as propriedades e 

107 . CoaooBA , aponha a producção, que o com 

r m 

O L A ? 

zel-o, porque não podia, porque dispu-
nha do recurso para a instância supe-
rior, tem afirontar o Jury, tomando p->-
sição superior a este. 

Mas, o melhor que ha r fazer, em 

Credor do committente e credor í ! a " ' " M > r r a , e l r a m e " -

(ukwaiio, quasi sempre, vende logo 
ue quer ou quando precisa fazer 
inheiro. 

ri\iíegiado, o conimissario é qua-; 
t dono do café que lhe remettem. 

• e H a m b u f g * dispõe delle, como de coisa pro-
i « 8 » o a 3 taoUioio i m ? " ' i I i a- to lhe faltam armazéns ou 

«> os ma - n-Hernoi n ihor.mMccUigOi j,ara os compromissos ina-: 
age.ro, -nu. i « i l a T e » , Tc„de o sem olhar, quanto 0 9 , a b , i â -
pdieo e cm lo, « » « " . co . |fcTf , , • i 

cada I te da gravibund. z caricactural d 
um. e deixar correr o* marfins-

Poderiam ser peiores oU. v. 

' riam t 
Elles ainda nos deixam onvir cantar 

pode-

que lhe dei, dando termo á palestra. 

w 
Telegramnias transmittidos de S. Sal-

vador para o Xric York lícrahl c o .Ver 
York Tinir» noticiam que, durante as 
eleições havidas agora em Honduras, 
houve sangrentos conflictos, de que re-
sultaram muitas mortes e ferimentos. 

Olhem a grande novidade . 
Todo o mundo sabe que, n >s Estados! 

tinidos, a» eleições sc disputam a d.'In 
re» e ' mríqtte e que ali ha cometas elei-
toraes que ganham a tanto por diseur- j 
so em prol de qualquer candidatura. ! 

Qti-* muito pois. que, na America 1 

Central, algum candidato obtenha o di-
| ploma salpicado de sangue!... 

Ora graça- a Deus ! 
Não é só no Brasil, a terra de nrlrw 

geits que 
a peroba fala grosso e o bacamarte eli- i 
mina um contendor I 

Cá e l i patifes ha. 

Meycr, a rua de São 

| verdadeiro func ionário, perdendo 
Dizem de Londres que o sr. Af- j toda a sua tétriea physionomia ro-

fonsoArinos de Mello Franco aca- tnantica O sr. Deibler, ultimo car-
rasco de França, sempre correcta-ba de contratar ali com o Ethel-

i _ 
| burr/ Si/ndicale um emprest imo de 
í ' 500.(HM), para a Caraara Muuici-

I 1 t 
pai de Santos, ao juro do 5 "[,, oiro. 

O emprestimo será emittido ao 
' ; typo de «7 

Bento n. 4H. 
Assenta s ibre um cartão-rerlume 

aberto em letras doiradas. 
Da mesma ca=a recebemos tam-

bém utn kalendario commercial. a 
duas eôres, muitíssimo bem im 
presso. | — . ., 

I ropala-?c 110 luo que a visita 
/- ,„_„ »* , j . ,, feita pelo secretario de Estado ame-Ossrs. 11111M, Machado «t Comp. . 1 , , , u ricano sr. Ehliu Koot ao nosso movem 110 fOro de Santos um pro- , 1 1 1 1 - 1 

, , - 1 , oaiz será retribuída pelo baruo do cesso crime contra o sr. João de - . . 
Almeida Corrêa d'Ávila, por con-
trafacção fie marea de fabrica. Au-

; tores e réos são fabricantes dc sa-
bão no Hio de Janeiro e com mui- ! 

tas relaçôe? neste Estado. 
O dr. juiz de direito da 1." vara 

. da visinlia comarca pronunciou o 
! réo. 

^ , - , j „ , , ' Foram advogados dos autores os 
p-jlitiea provoca rolos, onde , , , . _ 

. 1 drs. Joaquim Marra e I- rancisco 

Hio Branco, no proximo anno, tal-
vez em Abril. 

O orçamento do Estado do R io ' 
i de Janeiro, para o anno vindoiro, 
sanccionado pelo sr. vice-presiden 
te do Estado, orça a receita em 

i h. HiL':8tr2.9!!57 e fixa a despesa era 
!7.i»31:765«002. 

mente vestido do novo, tirdia ates 
dc um bj in burguez endomingado. j 

Esse carta: o modeme sli/le, foi 
outr ora heróe de uma curiosa aven-
tura. 

Certo dia, de viagem para uma 
pequena cidade da província, onde 
via manhã immcdiata d e v a fazer 
cah'r um cabeça, travou relações 
no trem com um senhor X..., um 
do3 mais importantes industriais 
da localidade em questão. 

A conversação correu animada 
durante todo o trajecto. 

O industrial, homem de tacto, e 
de educação, discretamente absteve-
se de interrogar seu amive l com-
panheiro sobre o motivo de sua 
viagem. O outro egualmente, como 
o leitor deve suppol-o, conservou 
rigorosamente o incognito. 

Foi hontem promulgado o dc-
ereto legislativo creando o districto 
de paz do Salte* de O li rei) a, tui 
Nuporanga. 

F A R P A S 
(70) 

Scg-uiu para Arararjuara 
o sr. <Jr. Cesario Baston, 
membro da Gommis*ão Di-
rectora do Partido K»-publi-
cano. 

S. exa, f«>5 áqtiella cidade 
para a unificação don par-
tidos pr4iticos, ora em en-
carniçada luta. 

Informaram-no» qtw 
I exa. tem encontrado ingen-

te» difficuldadc* para 
cer a sua tarefa. 

O sr. dr. Roberto Horta aceeHou o 

(De um vespertino) 

Tem topete e tem animo valente 
De S. Bernardo e tal o Bronzeo Chffz / 

Só para mostrar á gente 
Eütre- ' Que não teme garrucha;» nem tabefe9 

tanto, de assumpto em assumpto, j F ü i c o m o UTn f l l s o para Lynchaqoaum 

K 

w t á « n»k» J » » í ' , l e T C ' a o I ' «Ç0 aehaudo-se ventu-
quando consegue ama van-

jem de 00 ou 100 reis. 
« t a condição peno 

pvoim 
que a 

gtty.q— aíSige juntamente 

# 
A Tida carioca cada rei ma-» rae 

ganhando n u íei^o original, es^uite. 
tha a dia «nrjero «arprrsas, novo* 

tm 

, Manoel Raposo de Almeida e o co c o n v i t e do sr. ministro da Fazenda a conversação recahiu sobre o sys- A coarerter o inhospito «-ntio 
ronel Antonio Kajioso de Almeida. para exercer o logar de thesoireiro tema penitenciário e o carrasco ' J t l c a o fi°verno f a z c 

# 
1 da Caixa de Conversão. falou com uma tal competeneia que 

yne ao governo faz cara. 
E está mesmo a ljnchar-M, por um lio..' 

Ossrs. Coelho da Rocha <fc C.J I^.go que entre no exercício de seu ' a e a interlocutor, homem intelligen- j ^ falta ao 
projirietirios da Casa Rocha, á rua novo cargo, o dr. Roberto Horta terá 

Os gafanhoto, continuam viajando,' 15 de Novembro, 20, enviaram nos como seu auxiliar o dr. Catlwi C t o 
tocando a ne.ira alheia «era temer a como 

fooí.o dio da Silva, que obteve permissão 
festas, uma lmda carteia d o g f m i n Í R t r o d . Fazenda para en-

grita <k» ir.vradore*. qne 01 recebem com espelho e u n biietot represen- t r a r n 0 exercício do logar de thesoi-
de prata doi- j do The»jiro Federal, como inimigos ter ri rei» e invasore» per-, tando M l sa 

•TKm. | rada, 
%m Awtackw, P*r* fn*r, p A dar 

| para o 
qne aqucDea qual foi recentemente nomeado, a 

Ei partir de J.® à t ' ' 

A l " , i • ' 11 r.-^nirt-t 

te, convenceu-se desde logo que ti-
nha em sua presença um alto func-
cionario do serviço presidiário. 

O trem chegava a seu destino. O 
sr. X., completamente seduzido pelo 
carrasco, convidou o a acceitar, á 
noite, m i ehaveaa da ebá tm M 

. , ii n i ü M I ^ ^ M 

Para alcançar um tal conjfraçamento I 
Tem grave comjxxtnra, 

A voz melosa, esplendido argumento ! 
De ventura* um bando aleçre eicoM* 
O grande chefe, o chefe «nper fi»® l 

K que eUe aqoi nin voMc,^ 
Transformado < 
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I n t c r n M a d o p o v o 
FmJudo em 17 de janeiro ilc 18!>3 

fSadictor-cbefs--OLVMPIO LIMA 
BKDACÇÃO K OFFIC1NAS Jí RUA DE 

8. BENTO N.o 35-B 

Caixa do correio, F--Telephone, 020 

rilKÇOS 1)K ASSIUXATURAS 
Na cidade: 

&uno . . . 25$000 | Ssmeitr*. 1S$000 
Para o interior: 

4nno . . . 300000 | Semestre. 309000 
Para o Extrnnsreiro: 

Anuo . . . 509000 | Semestre. 33$0C0 

Anniuuius o oulras pubücaçOee até 9 
Iiorns da noite. 

Vlo ciicul.. ím tayaatlaa-teira». 

Jimta Commercial 
Em sessão de honteni, convoca-

da para ser discutida uma represen-
tação de quatro commerciantes pe-
dindo a casseção da matricula do de-
putado Hippolyto da Silva, este, ob-
tendo a palavra, proferiu o seguinte 
discurso que reproduzimos na inte-
gra : 

«A presente petição, reclamação, 
denuncia, queixa, representação ou 
que melhor nome tenha na techno-
logia jurídica e administrativa, c que 
esta Junta qualificará como entender, 
representa para mim o maior titulo 
de gloria conquistado nefila casa. 

Quo me conste, ainda nenhum can-
didato, após eleições legitimamente 
pleiteadas, nas quaes bastasse a maio-
ria de um voto para que o homem 
do sã consciência c du animo rccto 
proclamasse o seu triumpho ou con-
fessasse a sua derrota, se lembrou, 
iámais, de lançar mão, para dissimu-
lar o insucccsso de sua eleição, do 
recurso de que se serviram Manoel 
Joaquim Ferraz Júnior concorrente 
em 2.° escrutínio, e Antonio Ro-
drigues Lopes que lhe sorvo de pao 
espiritual, nlliciando ambos, para ci-
mentarem com o apoio de outros n >-
mes as pedras desconjuntadas desta 
monumento de inépcia, os nomes de 
dois commerciantes desta praça, que 
eu suppuuha um pouco superiores á 
mediocridade vulgar—os srs. Joaquim 
dos Santos Azevedo o Antonio de 
Sousa Silveira. 

Deixemos, porém, do lado, a capa-
cidade dos indivíduos o vamos ao 
íacto. 

Querem os signatarios dente papel 
que esta Junta casse a matricula de 
um do seus membros, deputado, que 
ha oito annos desempenha nesta casa 
funeções publicas,primeiramente como 
supplente eleito por maioria ds suffra-
yios; depois, como deputado eleito em 
1° escrutínio para o quatriennio que se 
vae findar este anno, e reeleito agora 
cm 2o escrutínio, para o quatriennio 
que se vae seguir. 

Querem cllcs que esta Junta tome 
conhecimento agora (ainda que um pouco 
tarde, elles o confessam !) dos funda-
mentos de ura voto, dado em parecer 
vencido, em sessão desta mesma Junta 
ha quasi nove annos ! 

Querem que, para ser agradavol 
áquelles a quem possa ter incommo-
dado a minha reeleição, repare aquillo 

Sue só agora foi por elles qualificado 

e erro e injustiça, idéa que, para vir 
á luz, levou nove annos cm gestação, 
não lhe bastando os novo mezes que 
a naturesa concede para o completo 
desenvolvimento dos fólos I 

Querem elles que esta .Tonta annule 
de uma feita — deputado, eleição, 
exercício de mandato anterior, matri-
cula (o titulo do eleitor !) o até a 
minha humildo individualidade com-
mercial I 

Um desmoronamento do bom senso, 
sob cujos escombros devo ticar esma-
gado I 

E para isso. copiaram sorvilment 
com uma pobresa do argumentos que 
não faz honra ao pyrotechnico ineum 
bido de armar esto fogo do vistas, to-
dos os argumentos já aqui apresenta-
dos discutidos e resolvidos cm sessão 
de 24 de Maio de 189S. 

Esperava que a roda gyrasse agora 
num cambiante de mil córcs, espa-
lhando fagulhas incandescentes, e 
prelibavam já o prazer satanieo de 
vér - "Nimba final rebentando sobre 
mi1 ha -olieça. O foguetciro.cntreta.ito, 
nã •a''sfêz a expectativa dos festeiros, 
a inuTfa fumaça prejudicou inteira-
mente o effeito da peça, que foi ape-
nas uma imitação, uma parodia de 
outra já conhecida. 

Parece que neste genero de fogos de 
artificio, a pyroteclmica dos signata-
rios desta peça está ainda multo atra 
sada. 

Effectivamente, o nosso actual pre-
sidente, sr. .João Condido Martins, que 
em 1893 desempenhava nesta Junta 
funeções de deputado, foi o único voto 
discordante quanto á minha admissão 
entre os negociantes matriculados; e 
isso o fez, segundo teve a gentilesa do 
m'o explicar mais tarde, com o único 
intuito de provocar estudo na Junta 
sobre assuinpto que lhe parecera con-
trovertido e que precisava de ser estu-
dado o resolvido. 

Nem eu podia acreditar que, no es-
pirito du meu honrado collega, pre-
valecesse qualquer idéa preconcebida 
contra rniin que a nada aspirava. 

Tratava se de saber se o socio de 
industria de uma firma commercial, 
com responsabilidade em contrato 
firmado, não percebendo ordenados, 
fazendo parto integrante da firma 
Eocial adoptada e inconfundível, por 
tanto, com os simples auxiliares do 
eomn.ereio, podia ou não, ser admit-
tido á matricula dos commerciantes. 
Quanto ao meu caso, quando não 
bastas, o o attestado de duas respei-
táveis firmas desta praça, declarando 
que Jos" Hippolyto da Silva Dutra 
fazia profissão habitua! de cominfr 
cio e gosava de credito publico, es-
tando por isso habilitado a bem des-
empenhar os deveres dos commer-
ciantes matriculados, quem tivesse 
recorrido aos archivos desta casa te-
ria encontrado meu nome como so-
rio solidário do firmas anteriormente 
dissolvidas, como as de Payão <fc C., 
Biíva, Fiamos * C., IFippoh to da Sil-
va k t'. e Pereira Borges * V. 

O voto rendi» do deputado João 
Cândido Martins, foi, pois, uma sim-

ples domonstraçiio de amor pela her-
monolítica do Codigo Commercial. 

Apesar, porém, desso voto contra-
rio, fundamentado cm parecer ouo 
foi lido, a Junta que já havia addia-
do o despaoho, em sessão anterior, 
afim de estudar a questão, pelos votos 
do então presidente, dr. Procopio do 
Toledo Malta, quo o justificou plena 
mente com n compctoncia que nin-
guém lhe contestou quando vivo; e 
dos deputados João Antonio Juliào o 
Frederico Upton, quo o acompanha-
ram, DETERMINOU que ou fosse ad-
mittido á matricula dos eommorcian 
tes, o assim se ft z. 

A quem competiria a iniciativa de 
uma reclamação, do um recurso con 
tra esso acto da Junta, dentro do 
praso legal? 

Incontcstavelmente ao deputado 
João Cândido Martins, que, com o 
provimento ou não, pelo poder com-
petente, annularia ou não a matricu-
la incriminada, deixando mo salva a 
liberdade de, logo cm seguida, matri-
cular-me ou não, conforme me con-
viesso, pelos contratos das firmas de 
Magalhães, Barker & Comp. o Castro, 
Leal & Comp., das quaes fui depois 
socio solidário, ou de João Parker & 
Comp., de que ainda, nessa qualida-
de, faço parte. 

O nosso honrado collega, porém, 
não fez isso; naturalmente porque não 
achou desairoso á probidade do suas 
convicções externadas naquclle pare-
cer—o conformar-se com a decisão 
da Junta. E J'e/. bem, porque, graças 
a essa conformidade, temos vivido 
até agóra em bôa camaradagem, pre-
ocòupando-nos somente do estudar os 
interesses geraes do commercio. 

Agora, porém, depois de decorridos 
mais do oito annos, e após uma elei-
ção renhidissima, cuja derrota fez 
honra ao meu adversario, lembrou-se 
alguém perversamente, de lhe soprar 
aos ouvidos que—para annullar me— 
não já perante os meus collegas nesta 
Junta; não já perante os meus ami-
gos o o próprio governo que mantém 
esta repartição, mas perante o com-
mercio de todo o Estado,—bastava que 
se puzosse em duvida a legitimidade 
de minha matricula do eommorcian-
to, contando se, talvez, para o successo 
do vergonhoso escandalo, com a lon-
ganiuiidado de nosso actual Presiden-
te, por ter sido elle o mesrnissimo 
deputado que ficou só, com seu voto 
divergente, na sessão de 21 do Maio 
do 1898. 

E quem se abalançou a este desa-
tino, digno do eommiscração, porque 
não pode deixar de ser um attestado 
revelador de incapacidade moral me 
nospresar a um tempo os actos de 
uma Repartição Ofíicial do Estado e 
a soberania do eleitorado commercial, 
aspirava a vir sentar-se, como repre-
sentante dessa mesma soberania, nu-
ma destas cadeiras I 

E quem isto fez, teve a descortezia 
do enviar a este. Junta, do que eu faço 
parte, essa manifestação serodia de 
um despeito mal contido, depois de 
ter andado de porta em porta, pelas 
casas de commercio, a pedir para cila 
o endosso do commeiciantes sensatos, 
não desanimando nem mesmo peran-
te a repulsa e a recusa formal dos 
que não estão habituados a arriscar a 
honorabilidade de seus nomes em ne-
gocios pouco decentes 1 

Senhores collegas: pelo art. 32, § 
1!! do Regulamento, esta Junta só 
tem compctoncia para cassar a matri 
cuia que houver sido ob c subpreticia-
mente alcançada, isto é, ardilosamente, 
fraudulentamente, por surpresa, com 
manha, cavillosamente, emfim—illici-
taniente conseguida. 

Se os quatro signatarios desto pa-
pel estão dispostos a fazer a próva, 
em processo regular, não ha occasião 
mais propicia: comprometto me a 
acompanhal-os, le\ando sua denuncia 
até o Juízo Criminal, onde a questão 
talvez tenha o seu desfecho na appli-
cação do artigo 264 do Codigo Penal. 

Quanto aos fundamentos do voto 
vencido cm sessão de Maio de 1898, 
quero crér que o próprio sr. presi-
dente está convencido do sua inani-
dade para annullar oito annos de 
oxe cicio de funeções publicas em 
Repartição Üfticial e em virtude de 
mandato eleitoral não contestado até 
agora. 

Seja, porém, qual fòr a attitude 
que esta Junta resolva tomar neste 
melindroso assumpto, que veiu offen-
der seus brios e sua dignidade, na 
pessoa de um de seus membros, eu 
peço ao sr. presidente (pie mande 
consignar em acta estes m uhas pa-
lavras, afim do que po sa ser julga-
da, publicamente, a conducta de cada 
um dos comparsas desta comedia, 
mesmo quando desto mesquinho at-
tentado só restem vestígios na poeira 
dos archivos desta casa. 

E para quo os collegas so manifes-
tem á vontade e deliberem sem con-
strangimento, peço licença para reti-
rar me. 

O que a Junta resolveu, na ausên-
cia daquelle deputado, consta da acta 
que vae publicada em outro logar 
desta folha. 

O sr. dr. Luiz Varella, primeiro 
procurador fiscal do Theso.ro paulis-
ta, que acompanhou ao Rio o sr. dr. 
Albuquerque Lins, conferenciou com 
o sr. dr. David Campista, ministro da 
Fazenda, sobro o pagamento da im-
portância quo a União devo ao nosso 
Estado. 

T E U B M M A S 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO BE S i O P A U L O " 

A Carnara Federal approvou ante-
liontem um requerimento do seu 
tender, dr. Carlos Peixoto Filho, ati-
torisando a mesa a convocar sessões 
noc» urnas c nos dias exceptuados, 
sempre que julgar conveniente. 

O sr. Henri Tnrot escreveu o se-
guinte a um dos redactores do Jornal 
do Commercio do liio: 

«Os meus artigos que apparecer.im 
no Journal sobre o Bra.-il valeram-me 
uma considerável correspondência; 
só por causa do ultimo intitulado «a 
influencia franceza no Bra-il», recebi 
mais de cem cartas de pessoas que 
inc pediam informações e declara-
ram-se promptas a partir para o IJra-
sil, levando-ltie actividade e capitaes.» 

Em Cachoeira do Itapemirim, 
Eslado do Espirito Santo, fundou-
se recentemente um syndicato agrí-
cola. 

Na villa do Alegre, do mesmo 
Estado, foi também installado um 
syndicato agricola, aue se iniciou 
com 32 soáos. 

E X T K I t l O H 

SANTOS, 14 
O sr. inspector da Alfândega despa-

chou liojc os seguintes requerimento» 
11204. Antunes dos Santo» & Comp.: 

informe o sr. confercnte da bagagem e 
á 1.' .secção; 11205, Antonio PasquarelH: 
requisite-se da Companhia Docas o vo 
lume de quo se trata para o armazém 
de carga; 11237 Antonio Carlos Silva & 
Comp.: á l i secção; 0040, li. Pinheiro: 
volte á com missão de vistoria» para o» 
devidos fins; 11025, Companhia Paulista 
de Vias Férreas e Fluviaes: examine e 
informe o sr. Plitiio e á 2? secção; 11026, 
a mesma: examine e informe o sr. Gus-
mão c á 2' secção ; 11027, a mesma, 
idem ; 11270, Commissão de Defesa de 
Santos: despache-se de aceòrdo com as 
informações, devendo ser feita a confe-
rência pelo sr. Plinio; 11236, G. Santos: 
informe o sr. guarda-mór; 11211. B. Pi-
nheiro: examine o sr. Porlo e informe 
ú 1? secção; 10436, A. II. de Oliveira: 
reconheço a avaria em 50 kilos da mer-
cadoria de que se trata, de aceôrdo com 
o parecer da commissão dc vistorias ; 
10 V o iiKsníu: reconheço a avaria e 
pn , í o despacho de accòrdo com o 
parecer da commissão de vistorias; 11202, 
João Briccola A Comp.: assista o sr. 
Lconaldo Porto ao exatnc requerido ; 
11168, José Bento de Sousa: junte-se o 
processo e volte; 11256, J. A. Bouquet, 
á l i secção ; 11050, Liou & Comp.: ao 
sr. chefe da 1'.' secção, 

S A N T O S , 14 
A Hospedaria de Immigrantes com-

municoti íi imprensa que está autorisa-
da a conceder passagens e transportes 
de suas respectivas bagagens, gratuita-
mente, ás familias de colonos que para 
aqui vierem seduzidos por falsas infor-
mações dc agentes interessados no êxo-
do para o Kio da Prata c que queiram 
voltar novamente para o interior do Es-
tado cm serviço da lavoira. 

—A assembléa deliberativa da Socieda-
de Portuguesa de Benillccucia em ses-
são dc liontem, procedeu a eleição da 
sua mesa que ficou assim constituida : 
presidente, commendador João L,ou-
renço da Silva; 1'.'vice-presidente, Fran-
cisco Bento de Carvalho; 2? vice-presi-
denle, Custodio Tavares da Silva; 1? 
secretario, Francisco Máximo de Oli-
veira e 2? secretario, I<ucas Simões. 

SANTOS, 14 
Contiui a na Alfândega o inquérito 

sobre o dcsapparecitucnto das sete cai-
xas de jóias. 

RIO, 14 
Senado—O sr. Barata, na hora do ex-

pediente, tratou novamente do caso do 
dr. Urbino de Freitas. 

Na ordem do dia foram encerradas 
as discussões a varias proposições da 
Camara, sendo adiadas as votações por 
falta de numero. 

—O sr. ministro da Guerra declarou 
que os aluamos da 1'lscola de Guerra 
podem gosar o período das ferias onde 
qnizerem. 

—O presidente do Supremo Tribunal 
convocou os jui/.es scccionacs para to-
marem parte na sessão de amanhã, sub-
stituindo os juizes impedidos, no julga-
mento dc recursos extraordinários. 

—O Diário Offtcial publicará amanhã 
o regulamento da Caixa de Conversão. 

—O engenheiro Gonçalves Júnior te-
lcgrapliou ao ministro da Industria que 
está procedendo a visitas nas fazendas 
de S. Paulo e que os fazendeiros mos. 
tram-se agradecido» pela solicitude do 
goveino sobre a questão dos immigran-
tes. 

KIO, 14 
O decreto que extinguiu o presidente 

da caixa da commissão dc obra» do 
porto, reduziu trez divisões a uma, sob 
a direcção do dr. Francisco Bicalho, 
conservando írez engenheiros stib-che-
fes e supprimindo o» demais auxiliares. 

KIO, 14 
Km conferencia havida entre os d-s. 

Aífonso Penna c David Campista, ficou 
resolvido que este presidirá á Caixa de 
Conversão interinamente, até a nomeação 
de pessoa competente. 

Consta que o vice-presidente virá de 
Minas. 

Será nomeado secretario o barão de 
Águas Claras. 

Camara—Na hora do expediente o sr. 
Etiscu Guilherme requereu 11111 voto de 
pesar pelo fallccimento do ex-depulado 
conselheiro João Silveira de Sousa. 

Os srs. Simões Eopes e Cassiano do 
Nasctmento defenderam o emenda au-
gmeneando o imposto sobre o xarque ex-
trangeiro. 

Na ordem do dia foram approvadas 
varias emendas adiadas, os orçamentos 
do interior e da receita e vários proje-
ctos. 

O sr. Cardoso de Almeida pediu vo-
tação immediata do parecer sobre a 
emenda ao p.»jjccto que garante o sala-
rio ao trabalhador agric .la. 

Foram encerrada» as discussões de vá-
rios projectos. 

Na votação do orçamento do Interior, 
foi approvado um substitutivo, conceden-
do varias subvenções a Institutos dos Es-
tados, entre os quaes á Escola do Com-
mercio e a uEiga contra a tuberculose» 
de S. Paulo e tambem a emenda auxi-
liando com 25 °[f> os Estados que des-
penderem mais de 10 "l, dc sitas renda» 
com a instrucção primaria. 

RIO 14 
O marechal Hermes da Fonseca par-

tirá quinta-feira próxima para Santos, 
afim dc examinar as obras de defesa 
daquelle porto. 

S. cxa. irá por mar, regressando peta 
estrada dc ferro. 

—O sr. Gorostiaga, no desempenho 
da incumbência do ministro do Kxterior 
argentino, visitou o liarão do Rio Bran-
co, apresentando-lhc os protestos da ami-
sade pessoal do mesmo. 

— O marechal Hermes da Fonseca 
convidou o dr. Aflonsü Pcnna e os mi-
nistros a assistirem á conferencia mili-
tar do coronel Torres Homem. 

—O general Mendes de Moraes visitou 
quartel 38.° de infanteria, em Nicthe-

rohy, recebendo péssima impressão. 
—Os almirantes Alexandrino de Alen-

car e Maurity visitaram a linhi de tiro 
da Ilha do Governador, recebendo bôa 
impressão. 

PORTO AT,EGRE, 14 
Está anmmriada para amanhã uma 

manifestação de solidariedade dos aca-
dêmicos de medicina ao doutorando 
Eduardo Soares Barcelios, reprovado 
em defesa da tlirse. acto que sew» col-
legas julgaram injusto. 

BAHIA , 14 
O governador continha a viagem pelo 

interior do Estado, recebendo muitas 
festas. 

A GtmcU 4o t f * taforaMte 4e «jne 

não seri difficit que olle e sua comiti-
va continuem a viagem de Tlieoplillo 
Ottonl hté S. Paulo. 
St—Appareceu liontem mais um caso do 
peste bubônica nesta capital. 

B X Ü K I O I I 

P A K I Z , 14 
A Camara approvou a abertura de 

uin credito para o restabelecimento do 
logar de carrasco. 

—Falando na Camara sobre o orça 
uiento, o sr. Ribot disse : Caminhamos 
para o déficit. Emprestamos quinhentos 
milhões de francos em dois annos c 
lei sobre as bebidas olcoolicas deu ao 
Thesoiro Nacional uni prcjulso dc se-is-
centos milhõex dc francos. 

O sr. Caillaiux tomou parte no debate 
declarou não acceitar um empréstimo 

presentemente e qiii logo apresentará 
11111 projecto alienando as fortificações 
de 1'ariz. 

Accresce itoli que fa á uma coinbira 
ção do sj-stema ing'e; com o «ystema 
das cédulas, para applicaçSo do impos-
to sobre a renda'. 

W A S H I G T O N , 14 
O embaixador inglc/,, aqui residente, 

teve longa conferencia sobre os nego-
cios do Congo, COM o sr. EliHu Koot, 
secretario do Estado. 

LONDRES » 14 
O Morning fost publica um telegram-

ma de Nova Vorlr, dizendo que o sr. 
Elihu IJoot, secretario geral do Estado, 
declarou num banquete que lhe foi oftere-
cido, que as leis dos Estado» Unidos 
seriam feitas dc accordo com os desejos 
dc povo, se os Estados confederados 
continuassem. 4 tratar com negligencia 
os deveres que, lhes tocam. 

- Telegrainma de Tanger, publicado 
110 Standard, diz que o almirante hes-
panhol visitou Mohammed El-Torres, 
ministro do Exterior dc Marrocos, e 
também o sr. Regnault 

MADRID, W 
Noticias dejjBodajoz dizem ter passa-

do por ali, cm automóvel, acompanha-
da de seus limbos, a rainha d. Amélia 
de Portugal, que foi muito acclamada 
pelo povo. 

— Noticias tlc Villa Manrique dizem 
que seguiram, para Eisbóa a condessa 
de Pariz e sua. filha, que foram passar 
uma temporada com a rainha d. Amélia. 

LONDRES«14 
O Forcinq Officr acaba de publicar o 

«Eivro Azul», sobre distúrbios 11a Colo-
nia do Natal, „ 

—Realisou-sfli uma manifestação de 
pessoas turbulentas nas immediações da 
Camara. 

A policia prendeu cinco mulheres c 
um homem. 

P A R I Z , 14 
O Libcrti', examinando a attitude do 

governo 11a questão religiosa, escreve 
que toda essa campanha tem o fim ex-
clusivo de corOservar 110 poder o minis-
tério Clemenctau, que está sacrificando 
os verdadeiroi' interesses do paiz, não 

auxiliando « n sahir da crise econô-
mica c moral Ique o atormenta. 

O Liberte receia que rebente a guer-
ra da religião. 

—Começou''UÕ tribunal do Sena o 
processo movido pelo milionário ameri-
cano Crockciv contra o dr. Doycr, de 
quem reclama a restituição de cem mil 
francos que lhe pagou para curar de 
cancro sua esposa, que falleceti. 

PLIMOTJTH, 14 
O coiraçado Prince Georije que estava 

encalhado, fui posto a nado sem ne-
nhuma avaria'. 

1 
BUENOS-AIRES, 14 
As lojas ín.ayonicas estão projcctando 

grandioso mcefing dc adliesão c sympa-
thia ao governo francez, pela luta mo-
vida pelo mesmo contra os calliolicos, 

Serão convidadas todas as sociedade» 
hberaes. 

—Corre o boato dc que o sr. Cláudio 
Pinilla, ministro do Exterior da Buli 
via, veiu incumbido dc uma missão de 
caracter contidcncial. 

L I M A , 14 * 
Foi acceito o pedido dc demissão do 

sr. UgartecliCj ministro dos Extrangei-
ros, sendo nomeado para substituil-o o 
sr. Solou Polo. 

SANT IAGÓ, 14 
O presidenfò da Republica vae oílere 

cer um banquete a seus amigos. 
—Começou a distribuição de gêneros 

recebidos do èxtrageiro para soccorrer 
a» victimas do terremoto. 

—Calcula-iicJ em um milhão de pesos 
o valor desses generos. 

VAIv PARAÍSO, 14 
Nos escombros da Avenida Delicias 

foram descobeKos os cadáveres dc duas 
mulheres e (rez crianças victimas do 
terremoto. ' 

BUENOS AIRES, 14 
Ha novas ^gitações nas províncias, 

temendo-se nciyas revoluções. 
—Os autonomistas preparam-se para 

receber o general Júlio Rocca. 
—Amanhã p governo offerecerá um 

banquete ao »r. Cláudio Pinilla, que 
seguirá para Europa, e pretende, de 
passagem saudar o barão do Rio Bran-
co, de quem ^ grande admirador. 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 14 
O vapor alíemão Hhortriz encontrou 

enormes b ocos dc gelo nas proximida-
des do Rio dü| Prata. 

SANTIAGfJ, 14 
O presidente M<mt regressou das ma-

nobras satisfçitissimo e offerecerá esta 
noite um banquete aos chefes do parti-
do. 

—Ha receios da nma próxima crise 
ministerial. 

O sr. Iíuljen Guimarães, felizar-
do agente das loterias da capital 
Federal, á rua Quinze de Novem-
bro n. (J B, pretende distribuir aos 
seus inuumtVos fregufezes a sorte 
grande de 50 contos da loteria Fe-
deral, a extrahir so hoje. 

Os candMat s á respeitável quan-
tia que so h&uiiitt m <-oni tempo. 

t>tráe-se hoje a ultima loteria 
Esperai»,a, em consequencia da f u 
são dessa etnpresa com a Loteria 
Federal. 

O3 srs. Amando Rodrigues dos 
Santos & Comp., nue, neste Estado, 
acreditaram essa loteria, dando-lhe 
crescente pro6[e idade, pret/n l' m 
distribuir—como despedida aos seus 
freguezes—QS 12 contos de boje, 
afim de eomtponder * 

quo sempro Ihea dopositnrnm.hnbi 
litundo-so 11a sua conhecido Casa 
Lotcrica. 

Alii fien o aviso nos quo precisa-
rem de cheira para ns festa» do 
Natal. _ 

A Camara Municipal de Santos, 
tondo em vista os preços baixos 
oflorccidos pelos srs. Bento de tSousn 
& Comp., não firmará contrato do 
arrendamento de proprioa munici-
paes com os mesmos, tendo tam 
bem em consideração que contratos 
dessn naturesa poderão ser feitos 
mediante concorroncia publica. 

O hacharol Nicolau Vergueiro da 
Silva Gordo, advogado nesta capi-
tal, inscreveu-se 110 concurso aberto 
na Secretaria do Tribunal de 3us 
tiçft para o cargo dc juiz do direito 
da comarca do Cauanéa. 

C A S O N O V O 
Para ser bem julgado o procedi-

mento do Juiz Presidente do Tri-
bunal do Jury, que, era Santos, 
contra o veredietum desse tribunal, 
absolveu um rdo por ello condc» 
ninado,é preciso quosccouhcçnm as 
razões da sentença dada por aquel-
1c magistrado.—Diz : 

«Absolvo o réo Joaquim Mar-
ciano das Passos da accusação con-
tra ello intentada, porquanto d< s 
factos articulados no libello e af-
íirraados pelo Jury, iião so truta do 
erimo qualificado no artigo 2<J7 do 
codigo ponnl, em cujas penas podo-
80 110 mesmo libello a condeinna-
ção do r i o ; por isso quo lia falta 
do circumstaucia elementar do re-
ferido crime, isto <"•, concorrência, 
com o facto do defloramento, da 
soducção, engano ou f raude; 
como so vê dos termos expressos 
do dito artigo, o facto do delloiu-
niento não é punivel sem algumas 
daqucllas circuinstancias. E, assim 
julgando, coino tenho julgado, por 
não ser conclusivcl a accusação, 
mando so do ao réo baixa na cul-
pa o se expeça em seu favor man-
dado dc soltura, so por al não esti-
ver preso.» 

Com montando, assim so exprime 
A Tribuna; 

l louvo um verdadeiro movimen-
to do estupor em todos os cir-
cuinstmtes. Olhavun-so, conside-
ravam se, surpresos. 

Sentiam-se pontos de interroga-
ção em todos 03 semblantes. 

O facto era tão novo e insolito 
quo ninguém queria crôr no que 
via e ouvia 

Alguém recordava ao seu visi-
nho que o processo, o summnrio 
crime, correra regularmente, quo o 
despacho do pronuncia não Cura 
atacado, nem mesmo suspeito de 
nullidadc. Pois, se o jury era so-
berano, como admittir quo o pre-
eidento do Tribunal invalidasse a 
sua decisão, manifestada nas res-
postas julgando procedente o libel-
lo, o qual, por sua vez havia sido 
formulado de accordo com o des-
pacho do pronuncia ? 

Esta era concebida nos seguin-
tes termos: 

«Vistos etc., julgo procedente a 
denuncia do íls. 2 para pronunciar 
o réo Joaquim Marciano dos Pas-
sos, como incurso nas penas do 
art. 2G7 combinado com o art. 273 
§ 4.0 do Codigo Penal e o sujeita ;i 
prisão e livramento. O escrivão lan-
ço o nome do réo no rói dos cul-
pados o o rocommendo na prisão 
em quo se achar. Castas pelo réo. 
—Santos, 23 do Novembro de líllMi 
—Trinülivo de Castro Iloi? Sctte.» 

Ah ! Foi justamente este despacho 
do pronuncia que foz desmoronar 
todo o processo no plenário ! Des-
pacho dado, como se costuma dizer, 
sobro a perna, olle é omisso sobre 
a circumstaucia elementar do erimo 
de defloramento, que é a soducção, 
o engano ou fraude ; omisso quan-
to graduação da penalidado ; er-
rado contra direito, porquanto, tra-
tando-se de defloramento de uma 
menor de 16 annos, o crime devia 
ser capitulado no art. 208, combi-
nado com os arts. 209, 272 o 273 
§ 4,o do Codigo Penal. 

Pronuncia contra direito, e, por-
tanto, nulia ; libello calcado sobre 
uma pronuncia sem valor; a conse-
quencia natural o lógica seria, como 
foi, a jurídica o bem fundamenta-
da sentença do presidonto do Tri-
bunal do Jury, sr. dr. Luiz Porto 
Moretz Solin de Castro, quo lion-
tem demonstrou mais uma vez co-
nhecer a lei o saber npplical-a». 

A nossa questão, porém, é esta : 
—Podia o juiz, corao Presidente 

do Tribunal do Jury, decidir do 
modo ''iverso deste ? 

Eis por quo o caso no3 pareço 
novo. 

0 crise da roa ía Xiborflada 

Guarda Nacional 
Está reorganisido o quadro de offi-

ciaes do ')." batalhão da infanteria da 
Guarda Nacional desta Capital, que pas-
sa a ser conimandado pelo tenente-co-
ronel C. Klingolhocfer. 

Os officiaes classificados nesse co"po 
deverão apresentar-se ao quartel gene-
ral, fardados e promptos, na próxima 
segunda-f^ira, ás 7[2 huras da noite. 

— Segue hoje para Pirassvnunga, on-
de vae servir de instruetor da officUli-
dade desta milicia, o capitão João 
Motta. 

— O sr. roír.mandante superior, res-
pondendo a uma consulta que lhe foi 
dirigida, baixou o aviso circular í to-
dos os commandantes de brigadas e 
corpos, declarando que podem e devem 
applicar as penas disciplinar** em vi-
gor aos officiaes, inferiores e guardas 
nacionaes qve deixarem, sem c » -si jus-
tificada, de comparecer á instrucção ou 
qnalquer outro serviço para que sejam 
escalados. 

— Remetteram-se ao governo vários 
conhecimentos do sello de patentes da 
Guarda Nacional da comarca de XirirU 
ra. afim de terem as m -smas «jteedi-

I n q i i l r l ç f t o e • l « | i o l i i i e n t o d e 
v n r l n » t eaUMUi inhaa 

METAM8RPH0SE P3YCMCIDOCMMINOSI 
Prosp^uiu liontem seus trami 

tes o inquérito aberto sobre o dra 
ma passional da rua da Liberdade, 
que tão dolorosa o emocionante re 
percussão despertou 110 animo do 
publico. 

O sr. dr. Theophilo Nobrega, 
delegado, inquiriu a respeito varias 
possoas residontes nas visinhanças 
do local do erimo o que, segando 
us declarações do Saturnino França, 
sabiam manter ello relações amoro 
sus com d. Estber. 

Todas aquollas pessoas foram ac 
cordes cm doelarar quo sabiam ser 
Saturnino França noivo de d. 
Estber, a quem teceram os usais 
francos elogios pela sua irreprehen 
eivei conducta durante todo o tem 
po em que ali residiu, 

Foratn liontem inquiridas vários 
testemunhos, a cujos depoimentos 
assistiu calmamente o criminoso. 

A l.a testemunha Raul de Aguiar 
disso que ouvira d. Estber declarar 
haver desmanchado o sen casamen-
to cora Saturnino visto ter sabido 
ulteriormcnte ser ello casado, atti 
tudo quo lhe valera ameaça do 
morto por parto do seu ex-noivo. 

A 2." testemunha Antonio José 
Teixeira, residente 11a visinhança 
do local do crime, declarou que, 
aos grit js de soccorro, acudiu 
áqueile ponto, ondo chegou quando 
assomava á porta, salpicado de 
sanguá, Saturnino França, que dis-
so estas palavras toxtuacs : 

Eu sou um assassino. » 
Disso ninls saber que o movei 

do criino fôra a recusa peremptó-
ria feita por d. Estber á proposta 
do Saturnino dc viverem amance-
bados, e quo nunca ouvira mur-
murar ter sido a victima concubiua 
do assassino. 

A 3" testemunha Miguel Artcn 
Sureixti, residente num prédio con-
fronte úquello cm quo se deu o cri-
me, disso que, nttrahido pelo ex-
tranho borborinho de gente na run, 
chegou ú janella do sua rosidencia, 
vendo dali d. Estber caliir ferida, 
gritando por soccorro. 

Todos estes depoimentos foram 
tomados por termo, não os havendo 
o indigitado contestado em nenhum 
de seus pontos. 

—Sómcnto liontem leve Saturni-
no França scioncia da morto do d. 
Estber, não revelando, contraria-
mente ao quo deixara suppôr, o 
menor abalo no conhecer o lugubro 
desfecho do triste drama de que so 
tornou protagonista. 

Assim, ás 7 horas <!a noite,quan-
do estivemos 11a Policia Central, 
ali tivemos ensejo tio v f r o assas-
sino a palestrar nr. iío desprcoecu 
padamento, sem um vinco 110 sem-
blante, conscrvnndo-so mtsnío até 
prasenteiro, completamente senhor 
de si. 

Já não parecia o mesmo homem 
da véspera, todo entregue ao de-
sespero, ás lagrimas e ás phr.isss de 
effeito, pntenteiando quo a lutuo-a 
noticia Ü10 serviu de cahnnnto á 
excitação nervosa. 

—Ficou hontoiu conclui-lo o in-
quérito, quo será hoje remvttido ao 
juiz competente. 

O sr. presidente do Eslado sanc-
cionou, liontem, o decreto legislativo 
autorisando o estabelecimento de fei-
ras do gado o:n quatro localida les do 
interior. 

Essas feiras, segundo o projecto, 
serão creadas em Taubaté, Kio Claro, 
Mogy-mirim o ltapctininga. 

No fim do corrente mez é esperado, 
nesta capital, o senador federal go 
ncral Francisco Giicerio. 

O Congresso vae auto ris ar o governo 
a adquirir, por 21:000$000, a galeria 
de presidentes do S. Paulo, trabalho 
do pintor Carlos de Servi. 

Vinte o um contos ?!.,. 
Não haverá engano na sotniiia V . . . 

A noticia da substituição do dr. 
Mario I> ti leão, inspector geral do en-
sino, pelo dr. Ruy de Paula .Souza, 
não tem,ao quo sabemos, fundamento, 
embora o mesmo afíirino a imprensa 
do liio. 

No caso da sabida do dr. Mario 
Bulcão, desempenhará aquello cargo 
o sr. dr. Carlos Reis, sub direetor da 
Secretaria do Interior. 

Foi approvado com dislineção nas 
cadeiras de seu 4» anno jurídico o 
nosso talentoso collega do Correio Pau-
listano, Alberto Azevedo, a quem en-
dereçamos sinceras felicitações. 

O Tritunnl do Justiça, em sessão 
de Câmaras reunidas, procederá no 
dia ti) do corrente á eleição do pre-
idonte para o proximo anno. 

Segundo ouvimos, será reeleito o 
actual presidente, sr. dr. Xavier de 
Toledo. 

Solidai sendo que innumerr,* 
cns ali so tôm dado, ficando impa 

nes os seus promotores. 
O sr. dr. secretario da Segura no 

Publica,que tanto so empenhaem reo 
gunisar a policia, at endendo nos 
ciamos do publico, com certesa 
inará na devida consideração o ped 
do feito pelos signatarios dessa repr«| 
sentagffo. 

Realiza-so domingo, lti do cor<^ 
rente, A 1 hora da tarde, a sole 
niJade do encerramento da j aulas 
d o Colltgio S. Paulo, á Alameda do<| 
Batobús, 11. 18, acreditado estabelcl 
cimento de ensino sob n proficicnf 
te direcção da emerila educadora! 
exma. sra. d. Etnilia Nathalia Kuhl-" 
inanu. 

Cai 

O sr. Amador de Barros Mello, 
pharmaceutico em Jacutinga, sul de 
Minas, contratou seu casamento com 
a graciosa s.tnhorita Emerenciana de 
Azevedo, filha do sr. Tristão de Aze-
vedo, industrial ali residente. 

(>s moradores de Villa Bella e Cer-
queira C sar entregarão hoje ao dr. 
Washington Luiz, secretario de Se-
gurança Publica, uma representação 
pedindo a creação de um posto poli-
cial naqucllas localidades. 

Esfa representação é as-igriada por 
700 pessoap, entre as quaes figuram 
alguns políticos de intluen-ia. 

Em Cerqnein Cen* • Villa Baila 
existem cercada 1900 

Sabemos que vao ser endereçada! 
ao sr. ministro da Justiça uma rof 
presentução contra o procodor irn 
guiar de um coroncl conimandanfcl 
da Guarda Nacional neste Esta<!o,| 

O sr. Ernesto Triudado, juiz «1 
paz do Norto da Sé, nctualnn u(' 
ein exercício, mostrou-nos hontei.l 
tinia certidão pasmada pelo escrivã;l 
Tarquino Frocmborg, 11a qual hcl 
aflirma n sua freqüência diária acl 
respectivo cartorio, para altcndeil 
ás partes. 

H a b e u - e o r p n s 
O dr. Henrique Capellano impe-j 

trou liontem, perante o dr. Aquinq 
Castro, juiz federal, uma ordeni 

do hnbcnt-eorpus, em favor do Sal| 
vador Arcadipani, preso cin Copj 
vary, como iainjicado 11a passagenj 
dc notas falsas naquclla comarcal 

Allega o impetrante quo o pacicnJ 
•e não so acha pronunciado ; quc l 
apesar de preso, não assistiu ni 
sumiuario e, finalmente, quo a pri-l 
são é iIlegal por ter excedido o pra-l 
so da lei. 

O dr. juiz federal designou o dial 
18 do corrente, no meio dia, paral 

apresentação do paciento c requiT 
sitou informações do dr. juiz fcdc-| 
ral substituto. 

A inauguração do ramal <la lCstra J 
la do Ferro feorocabana, quo vao at { 
1'irajú, o que estava marcada para 

ia 23 do corrente, foi transferid.il 
para o dia 27, ficando validos tod 
03 convites expedidos para aquelli 
fira. 

Por iniciativa do Centro Arad^mit 
Ome de Af/oslo, o brilhante litoral 
t'onde dc Affonso Celso, rcalisará 11 
lia 20 do corrente, 110 salão St inwa' 
uma conferoncia sobro 1). Pedro II, 
cm beneficio da hérnia do saudosi| 
poeta Alvares de Azevedo, que dev 
cr erigida 110 Jardim da Luz. 

Essa conferencia tem despertad 
grande enthiisiasino, estando já pas '̂. 
do3 quasi todos os bilhetes. 

O Centro Acadêmico receberá festiva 
mi nté nesta capital o sr. c >nde d 
Affonso Celso. 

Aute-liontcm publicámos 11a sc 
ção (Jin i.c/ts c llerjamaçôcs uin r 
queriinonto subscripto por diverso! 
advogados e solicitadores desto lv 

10 pedindo ao sr. dr. The >philo li 
do Sousa Carvalho quo reassumi-1 
o ex( rcicio do cargo do juiz dt-t; 
dislriCüi) nu supposição do ter c..v 
sado o motivo que o havia ob:i||i-
do a passar a júris licção do icfiif' 
do cargo. 

Aquello requerimento tinha p-1 
fim evitar a 1'alta do distribui1.»'' 
>iti justiça ha muito notada uaqmv 
lo jn zado. 

l iontem foi apresentada a re-
presentação ao dr. Sousa Carvalho, 
nu • uella proferiu o seguinto despi' 
c l i o : 

'Comquatito milhorado, o nica 
estado inorbido não mo permittc 
ainda exercer o cargo do juiz, 
como pedem os signatários da 1 1 < 
sento representação, i liás auuini • 
mento honrosa por (lemonslfati> a 
do confiança 11a minha iiunti <lo 
individual dado. 

Iteassumiroi, porém, o exorcicio 
logo quo me sinta toais robustei i 
do, obedecendo aos impulsos 
ineudevor do civismo.» 

IÍKV KBKMOS : 
O ultiin-j numero da revista d J ar-

te e moda O Mudo cluifinte conteii' 
do bons figurinos o texto alegre, va-
riado ; 

O Cunha, olmanaek humorístico il 
lustrado do Lisboa, com excullcnte 
ropositorio do anccdota.s o pilheri 

Helatu io apresentado a » (J m^re-W 
pelo secretario da pasta da Fazer, í i . 
dr. Albuquerquo Lins; 

Lr, Franré Coloniale, n. 22, do 
vernbro ultimo, conteúdo bons infa-
mes sobre commercio e industria ; 

V> Coar icr du llrésil, 11. 8 do N > 
vembro lindo, bem redigido o iic 
presso; 

Projecto de lei inconstitucional e in'/ 
triotica, representação onviada ao H 
nado pelo advogado da Carnara Mu 
nicipal da Santo Amaro, dr. F. 1' 
Ferreira Brandão Filho; 

The Brasilian Il iciew r . 50, dc D-' 
zembro corrente; 

Vera Cm3 n. 1G do mez andan 
com boas paginas de leitura o u 
bom retrato du dr. Albuqaerque Pi 
nheiro, advogado nesta cidade; 

Iterista Medica n. 2:}, de 10 do co 
rente, trazendo brilhante texto ondo 
se destacam os estudos eo Te Patio-j 
logia tropical e Epid -m »l )z a, 

Gazeta Ctiniea, n. 12 do m<z 
dante, repleta de matéria scientifi 
aliás interessante; 

Oraçio fúnebre, pronunciada 
padte Amorím Corrêa, em Iíanio 
nas exequias solenn>-9 pela alma 
saudoso bispo D. José de Camai 
Barros; 

/>»«'» Se>cierr, n. 3, de N o r M » 
ultimo, com iIlustração da 
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| que innumcrr.» do . 
n dado, ficando impa 
«motores , 
cr.turio da S e g u m n j 
ito s o c m p c n h a e m ro 
tia, o f e n d e n d o w » 
ibllco, com certcsa 
Ia considnruciío o pod 
aignatarion d e t m rcpr«| 

i o m i u g o , 1Ü 
ra da tarde , 

d o cor- l 
a sole 

c e r rnmento d n j a u l a í 
Pauto, á A l a inoda do/| 
8, a c r ed i t ado eBtabc Ic l 
nei i io sob n pro f ic ion- í 
Ia e raer i l a educador , ] ! 
í m i l i a N a t h a l i a K u l i l I 

í e vao ser endereçar,; i| 

o d a Just iça u m a ro 

bntra o p r o c ede r irn 

co rone l c ommandante l 

« c iona l nes te Estado, | 

ito T r i u d n d o , j u i z <j1 
da Só, nctualuu n f 

mos t rou-nos l i o n t e i l 
p a s m d a p e l o escr ivàc l 
>embor<;, na <|ual « I 
f r o q u e n e i a d iár ia acl 

•torio, p a r a u l tende i l 

i a s - c o r o a s 

tquo C a p e i l a n o i m p e j 
pe rante o dr . A q u i n í 

f ede ra l , u m a ordonJ 
us, e m f a v o r do S a l l 
iani, p r eso c m Ca M 
n p j i c a d o na pa^sageiil 
jts naque l l a c o m a r e u l 
j r t ran te q u e o pacier.4 
1 p r o n u n c i a d o ; que. l 
|?FO, não assistiu 0 (1 
ina lmente , qt io a pr i - l 
pr ter e x c e d i d o o pru- l 

icderal d e s i g n o u o d in l 
B, no m o i o dia, pa ra l 
i d o pac i en t e e r equ i l 
;0es d o dr . ju i z fedc-T 

ío do ramal <la ICslru J 
[rocabana, que vao at •( 
estava marcada para 
frente, fo i transforidt 
' f i cando validos todo 
tpedidos para aquel l i 

do Centro Acad--utiti 
, o bri lhante l i terato l 
liso Celso, realisarA no 
nte, no salão SI inira 
ia sobro 1>. Pedro I 
[la l ierma d o saudoso| 
do Azevedo , que de\ 
ardim da Luz . 
me ia tom despertad 1 

sino, estando j á pas^ 
[os bilhetes. 
emiro receberá fostiví 
kpitnl o sr. c >nde d | 

p u b l i c á m o s na sc-o-
llc Jama/vcs u m »• • 

Ibscripto po r diveifi>•> 
o l ic i tadorea deste !'•'• 

sr. dr. T h e iphi io II 
a lho q u e r e a s s u m i - • 

c a r g o do j u i z d <..-;) 
.pposiçúo do ter e.-4> 

q u e o h a v i a ob 
júr is l i cção d o retii* 

l i e r imen to t inha pt . 
alta do d i s t r ibu i . ' 
m u i t o no tada uaqu.v 

ap r e s en tada a ro-
l d r . Sousa Corval i io , 
:riu o s e g u i n t e despa 

> m e l h o r a d o , o meu 
(o n ã o ino permitt » 

o c a r g o d o juiz, 
|s s i gna l a r i o s da | r 
(ação , i l ias BMiiim 
i po r denionstrat i -
na m i n h a humi.de 

I, p o r é m , o cxo ic ic io 
pinta m a i s robustei i 
Io aos impu l sos tio 
c i v i s m o . » 

C a r n e ! d o d i a 
S. Marimino, abbade, nasceu em Ver-

dmn e foi educado «ob a protecção de 
«eu tio, o padre Hospício, Clodoveu fez-
Ilie preiieiite de um terreno entre Loire 
e Loirctte, onde ediflcoii um claustro, 
que, em pouco tempo, era habitado por 
grande numero de noviço». MHXIIIIIIIO 
ordenado sacerdote e logo elevado a 
abbade, manteve por obras e por pala-
vra» a mai» perfeita disciplina no claus-
tro que dirigia. Mandava os monge» 
mais liavei» evangelisar o» povo» da 
circumvlslnhança, tornando celebre a 
abbadia ile Micy. Teve a morte do» jus-
to», no anno de S20. 

1833—R' preso o conselheiro José Bo-
nifácio de Andrada e Silva e suspenso 
Ce tutor ilo Imperador e de suas irmãs. 

:*l. 
ANNIVKWSAKIOS 

Fazem anno» : 
O dr. I lonorio Libero, medico-legisla 

da Policia e cunhado dos srs. dr. Al-
fredo de Toledo e Laudel inode Toledo. 

— O nien,,io Totico, iilho do sr. An-
tônio Cunha, agente de negocio». 

— A menina Jeaniie, filha do sr. Hcr-
man L e v y , negociante e industrial ucs-
ta praça. 

— O sr. Francisco Antônio de Alva-
renga. 

— A s meninas Marletta e Maria Eli-
sa, filhas do sr. Thomax Lobo Hotellio. 

— O sr. João J. Kspimlola. 
— O dr. Antonio Dino da Costa Bue-

no, lente catlicdratico da Faculdade de 
Direito e senador estadual. 

— O dr. José Valeriano de Sousa, len-
te da Escola de Pharmacia. 

— A exina. sra. d. Uerminia Paupc-
rio, viuva do sr. Bento Pauperio, anti-
go negociante desta praça. 

MISSAS 
A's 8 hora» da manhã, em capella par-

ticular, á rua da Gloria n. 83, missa de 
30? dia em stiffragio da alma de d. Ma-
ria de Andrade Carvalho. 

CAMARA MUNICIPAI, 

Realisa-se a 3? sessão ordinaria da Ca-
ntara Municipal, correspondente ao cor-
rente mez. 

TR1BIJNAI, DO Jt/RY 

Encerra-se a actual sessão do Jury. 

nitTAI.IIH DA FORÇA PUBUCA 

Ajudante geral, o capitão Chrvsanto. 
O corpo de cavatlaria dará o olHcial 

para ronda de visita. 
O I . " batalhão dará a guarniçSo, os 

respectivos olflciaes, duas ordenança» 
para a Secretaria do Conluiando Geral 
e força para acompanhar presos ao Fo-

do Prado, filha do «r. Antonio do Pra-
do. 

— N a freguer.ia do Alainbary, o »r. 
José Martins Alve» Porto. 

— No Rio, o »r. Pedro Jorge Henri-
que; o »r. Luií Dento Ribeiro; d. Rosa 
da Silva Azevedo; d. Maria Carollna 
Amaro Guimarães e o sr. dr. Frederi-
co José Vilheua, clinico. 

—Em Corityba, o sr. João Borge» 
Vieira, pae do sr Atto Macuco Borge», 
tabellião e irmão do »r. Pedro Borge» 
de Sáea, escrivão do jury e otlicial do 
registo de hypothecas de Santo». 

— E m Uruguayana, Rio Grande do 
Sul, o major Augusto Fernando de Al-
meida Brandão, fiscal do 18." batalhão 
de infanteria. 

—Em Juiz de Fóra, d. Ltllza de Mc-
driros Noronha, esposa do sr. Arlindo 
Noronha. 

S e r ã o taxadas c o m o impos t o d e 
1:000.§000 aunuaes as c o m p a n h i a s 
do seguros , quo não t i v e r o m tua 
sòde nesta cap i ta l , e m b o r a t e n h a m 
agenc ias . 

srs. K l a b i n I r m ã o s A C., desappa-
recou, l e v a n d o oo ins i go a quant i a 
d e trez contos d e réia des t inados 
no p a g a m o n t o d o pessoal d o re fer i -
d o es tabe lec imento . 

D o posso d o d inhe i ro , W i o n u e r 
segu iu para o R i o , o n d o f ô ra esban-
j a r a quant i a d e q u e i ndeb i t amen t e 
se apossiíra, o por lá estaria até 
b o j o so, tras ante -hontem, não fosso 
i m p o r t u n a d o polo seu ex-compa-
nhe i ro d o es tabe l ec imento fabr i l 
W o l f f Carechow i t z . Ks te ,aehando-so 
do passeio, n o H io , encon t rou se 
c o m o n ie l ro , dando- l ! i o v o z d e pri-
são e en t r egando-o á po l ic ia car ioca. 

A c o m p a n h a d o por do i s agentes , 
W i o n u e r c h e g o u h o n t e m pe lo no -

cturno, sendo r e co lh i do ao xudrc z 
da po l ic ia centra l . 

I I U B t s t a b r t d l U M 

quasl todo composto de «ocio» do fluh 
Forca e Coragem e da, Aiineinçâa Alhle-
lira dai falmaraê, M» quaes jiertence 
Cicero Marque», com Uma ovnçüo es-
trondosa. 

O palco ficou completamente cheio de 
flores e chapéo». • 

O rampeSo francez Bernard, cm vista 
dossa victorla, desafiou o sr. Cicero Mar-
que», para uma luta, a |qual se realisará 
hoje. 

A outra luta entre Roggicro, italiano, 
e Vam fiem, allcmáo, ficou empatada. 

ror.vrilHAMA está pois reservada a 
este theatro uma enchente a deitar f«íra. 
A yrrat aHraction é a eslréa da Com-
panhia eqüestre, gymnnstica e acroba-
tica, dirigida p«.'lo sr. E . Kays, 

Ao que consta, essa limi/ir é, 110 ge-
n»ro, uma da» melhores que téui vindo 
a S, Paulo. 

Os preços da» localidades são os seguin-
tes : frisas, rjnn quatro entrada», 20$; 
camarote». ISÍOOO; cadeiras de l f classe, | 
4SQ00; cadeiras ile 2?, 3$0(K); galerias, 

O INCÊNDIO n * 
UNIVKBHAT. O PI. 

O s e xpo r t ado r e s da praça 
Santos srs. P r a d o L i m a <fe C o m p . , 
K r n c l i o & C o m p . , l l a r d R a n d , E d . 
Johnston <fe Co inp . , W a n s c b a f t & 
C o m p . , e N a u m a n n G c e p v ã o ro-
co r r e r d o despacho do admin i s t ra -
do r da Rocebedo r i a do R e n d a s d e 
Santos , q u e lhes n e g o u iseuçúo d o 
i m p o s t o do trez f r a n c o s po r sacca 
do c a f é mine i ro . 

PHOTOGRArniA 
A r t h u r Oscar 

Fe r r e i r a R a n g e l , aecusudo do ha-
v e r i n c end i ado propos i ta l incnto a 
l'ho/or,raphia Universal, á rua de 
S. Bento , 4<i, da quul era p r o p r o-
turio, fo i h o n t e m pos t o e m l iber-
d a d e po r h a v e r p res tado fiança. 

13500. 

•r». Antonio !>>ngobardo e H. Urioste 
e pela sra. d, Mariauua Meguesclia, 

Deve comparecer á mesma reparti-
ção, para e»cIareciu)entos, a sra. d. I. 
de Vasconcello» 

Requerimentos despachados ; 
De I<uciano Pacheco, Antonio dos San-

to» Corrêa e Victor Miguel ( ienin, so-
bre construcção ; Adolpho Rodrigues, 
Antonio A l va re » f.eitc Penteado e d. 
Eva A . Block, jjedindo approvação de 
planta.—1 A ' Directoria de Obras, para os 
dividos fins,, ; 

do dr. Alberto Caldas, sobre afora-
mento ; Francisco Cuede* e M. E. Heli l , 
pedindo para levantar calçamento. — 
«Siinn ; 

de I,. Grumbach, pedindo approvação 
de letreiro, e Antonio Cachione, pedin-
do licença para circo de cavallinlios. — 
«S im, em termos» ; 

de Kicardo Morgenicht, pedindo me-
lhoramento de rua — «Será providencia-
do quanto ao concerto da rua. Quanto 
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Ç e l a s j u a j 

I N Q U É R I T O — O dr . T h e o p h i l o 
N o b r e g a , 2." d e l e gado , remet terá 
h o j e ao dr . j u i z do d i r e i t o da 2." 

REPARTIÇÕES PiiETOS 
N e c r v l a r l » « I o ! i i ( e r l « r 

Foi autorisada a praticar no 1." gru-
po escolar de Campinas a complcnu-n-de 
tarista d. I.ucil de Almeida. 

UM « C O N T O » BEM PASSADO 1FU CCR-

ca d e u m me/., m a i s ou m e n o s , u m 
i n d i v í d u o do nac i ona l i dade i t a l i ana , ! t a r " d e ' l l a c s t a a o 

a f r e guesou . s e no a r m a z é m de seo- ! F c n . 0 S o r o c a l ) n n n i n a B n r r d F u n , ] a ) 

cos o m o l h a d o s d o C l áud i o I -o rnou- L o p c r a i . i o C â n d i d o L u i z , na occa-
des, s i to a rua C l . a van t c s n. 3, o | s i a c ; e m q u e d e s c a r r e g a v a u m va-

apparec ia para g a o j 0 p r a n c h o e s , r ecebeu u m a 
pancada d e u m del les, na r e g i ão 

As Caniaraa Munlcipaes de Tainbalul, 
I^ençiíes, D<jis Corregos, Soccorro, Ca.^a 
Branca, Itapira e Boa Vi ' ta vão ínfor-

-- j - - - . . . . i mar sobre os pareceres da Commissão 
vara , por i n t e r m é d i o da secretariu K c c „ r s o . , Municipacs do Senado do 
da Segurança Pub l i ca , o i l i que i i t o ! Estado, referente» a recursos contra de-
ins taurodo contra Â n g e l o R o r a l e e ! liberações daquella» Camaras. 
N a t a l e Moralo, quo , ha t e m p o , a g ' . . , , , „ . , , 

. . , v«. i- i ' i Oa Sccretaria d Agricultura foram so-1 
g r e d i r a m L u i z r i r o l i , n o ba i r ro do ; I i c i t a d a B B r o v idc . ic ias, no . uiido de se-
Y p i r a n g a . | rem executado», no actiuil periodo de 

_ férias, diverso» serviços nos grupos cs-, 
ACCIDF.NTF.—Hontem, A 1 ho ra da h ? 1 " 0 * Coronel Siqueira ihrar*, de Jun-

, , , , dialiv, e Pr. Remaram') <'<• < de 
da L s t r ada do | s u o q u c . 

I aos exgottos não compete á Prefeitura 
i providenciar,,; 

de Pedro Severo Bicudo, sobre demo-
] lição de estabulo. "Nu prasí» de seis 

nicze» deverá demolir a obra, ou pol-a 
de acrordo com a le i » ; 

de José Minnit i , Pasquatc Vita e 
outros, sobre abertura de negocio aos 
domingo». — t-Não tem logmr o que ]M--
dem. em vista da lei .; 

fie Manoel Fernandes da Silva, pe-
dindo relcvamento de multa. — • Man-
tenho a multa»; 

de Carlos .1. Rossarl e J o i o C. Cal-
deira, sobre imposto. — ' Indeferido». 

J u n t a f ' » i m i i p i - < * i i t l 

Appellaçrto rirei 
A. 4782. Jaboticabal—Dr, Antonio Ja-

cintlio de Medeiros e sua mulher e An-
tonio Cabral de Mello. Ao »r. Brito Bas-
to». 

T r i b u n a l < l o J u r y 
Presidente, dr. Meirelles Rei » . 
Promotor, dr. Sebastião I<obo. 
Escrivão, major Ramos de Oliveira. 
Responderam hontem í chamada ape-

nas 34 srs. jurados. 
Por esse motivo não houve sessão. 
Hoje será julgado o mesmo processo 

dislinado para hontem. 

P o r u n i 
O dr. Brasiiio Machado requereu 

hontem ao dr. José Maria Bourroul, 
juiz da 2? vara, uma ordem de lial/eat-
eor/mH a favor de Domenico Jorge, pre-
so ante-hontem ás 7 horas da noite, na 
Estação tía Euz, quando agenciava hos-

| pedes para o Hotel Italia, do qual é 
{ empregado. 

O juiz, despachando, marcou o com-
parecimento do paciente para hoje, á 

I 1 hora da tarde, requisitando as infor-
mações da policia. 

— Começou hontem o summario de 
culpa de processo movido contra Fran-

| cisco Barone, por crime de ferimentos 
leves, sendo inquiridas 4 testemunhas. 

I —João Antonio Pinheiro, não se con-
formando com o despacho do dr. Jo.sé 

I Maria Bourroul, juiz da 3? vara, que 
recebeu no eíTeito devolutivo a appella-
ção que inteipóz na causa em que con-

• tende com Thomé t lomes Ferreira, ag-
gravou desse despacho para o Tribunal : 

J de Justiça. 
— Foi hontem tomado o depoimento I 

722S1 a 72260 íntno» 
95181 a 95190 2" >1100 • 

CKNTÜNAS 
58401 a 585(10 í',$000 
24501 a 24600 CfonO 
72201 a 72300 4*000 

95101 a 95200 4*0(0 
TKRMINAÇOKS I 

Todos os números terminado* cm (01 
tém 2$000. 

Todo» o» números terminados em ft 
ôm 1$000. 

Exccptuando-sc os terminados em 09» 

Resumo da Loteria do Estado de S « 
Paulo i xtrahida hontem : 

9009 l(l:00n$000 
17991 1:00(>$000 
21977 50n$000 

2 PRKMIOS DK 20(I$000 
2(1164 18399 

5 PRRMIOS DR 100$000 
23471 22682 20330 4001 3404 

14 PRRMIOS DH sojono 
6648 21338 11442 23918 2922 3446 

19490 22180 16135 16553 23645 2738 
13524 11697 

25 KRÜMIOS DR 305000 
1599 11367 16590 12230 22450 20942 

18626 949 17670 3062 24393 8132 943S 
16132 22430 303 20922 1103 5913 

21136 22498 17033 22349 22185 22S01 
ArpRoxiMAÇOES 

9008 e 9010 13FI$000 
17990 e 17992.- 60*W>0 

DRZRHA3 
9001 a 9010 20SOOO 
17991 a 19(100 10Í00O 

Todos os números 
tém 2S000. 

terminados em 9 

Presidente, 
secretario, dr. 
tados, João Antônio 
Bastos, Pereira I . ima 
Silva. 

111» 

ali c ons tan t emen te 
m o l h a r a pa lavra , g a n h a n d o c o m o 
co r r e r d o t e m p o certa i n t i m i d a d e 
c o m o p ropr i e tá r i o d o d i t o estabe-
l e c imento . 

occ ip i ta l , f e r indo-se l e v e m e n t e . 
Esse ope rá r i o f o i r e m o v i d o para 

, , . . . . , o hosp i ta l da Santa Casa , c o m gu ia 
L m pr inc íp ios d o co r r en te mez , o J o l n ^ i c o ( ] l l S o c i e d a d e dos K m -

f r e g u o z p r opo z a o d o n o d o a rma -
z é m t rocar 1 :000$000 c m notas d o 
1 o j fS, por ter d e fazer u m a v ia-

Requerimentos despachados : 
De Eindolpho Oliveira, pedindo li-

cença pura praticar no grupo escolar 
de Lorena—»S lm» ; 

de d. Francisca Alberti,adjunta do gru-
po escolar de Bragança, pedindo remo-
ção para um dos grupos da Capital— 
« Indefer ido» . 

g e m e ser mussante c onduz i r di-

n h e i r o m iúdo . I p r o v i d e n c i a s 
O p ropr i e tá r i o r e s p o n d e u q u o não ò f l e n d i d o 

punha d u v i d a e m faze r u t roca 

Pagamentos requisitados : 
p r e g a d o s daque l l a C o m p a n h i a . De 23:374$250, aos 'fornecedores do 

A v i s a d o pe l o t e l ephone , c o m p a - Hospício da A l i enado» ; de 6895000, a 
, 1 v 1 I> S Moraes, Burchard & Comp.; de 405Í000, 

rcceu o dr . X a v i e r d e Rarros , me - ; s e n d 0 i ; 1 0 0 $ 4 E l o y d e A ' ,m , : i ( 1 ; t c 

d i co leg ista, q u e deu as necessárias i José Ribeiro Ee i te ; de 2085150, 

M C A M B I O 
O Eondon and River Platc Bank, T h o 

British liank of South America, I.on-
don and Brasilian Bank e Banco Com-
mercio e Industria, aflixaram hontem, 
e conservaram durante o dia, em suai 
respectivas tabellas, a taxa de 15 5,16, 
tendo os demais bancos, a tabella do 
15 3/8 d. sobre Eondres. 

rum. 
Os demais corpos darão o serviço do 

costume. 
Tocará no jardim do Palácio uma sec-

ção da banda de musica. 
Amaiiueuse de dia, o sargento Dcme-

trio. 
Uniforme, 6.° 

SRKVIÇO SA.VITARIO 
Está encarregado do serviço de vac-

cinação contra a variola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 horas 

; tanto ma is quo p r e c i s a va do po 
aos 

pa ra a r e m o ç ã o d o 
para aque l l e estabeleci-

m e n t o h u m a n i t s r i o . 

q u e n o s cédulas pa ra 
trocos. 

An t e -hon t em , d i r i g ia -se o sr. Fe r -
nandes para a c idado , o n d e v inha 
c f f e c t u a r uns pagamen tos , q u a n d o , 
ao passar pe la A v e n i d a da lu ten- { 
denc ia , canto da a v e n i d a B u r c h a r d , ; 
eueontrou-se c o m o d i t o f r e g u e z . i 

Re f e r iu - lhe o m e l r o q u e ia p r o - ' 
cural-o para real isur o negoc i o e o 

a t t ender „ „ „ J , a m m o . 

no i te , o sr. Juvena l Pen teado , r e -
s idente ú rua V i s c o n d e d o R i o 
Rranco , n. 21, n o t a n d o a l g o de 
ex t r ao rd iná r i o q u e se passava no 
qu in ta l de sua casa, t ra tou de in-
dagur do q u e se t ra tava e l ob r i gou 
o vu l t o do u m h o m e m , quo ali 

I p r o cu rava occultar-se. 

ccdores da Escola Complementar e do 
grupo escolar de Itapctiniuga ; de 
ao director do grupo escolar de Bella 

— I V is ta ; de 24$, ao director do grupo es-
I l o n t e m , ás 8 horas da colar de Iguape; de 505000, ao de Ita-

1 tiba. 

| Vae ser entregue a quantia de . . . . , 
18:4206510, ao dr. Guilherme Álvaro, 
chefe da Commissão Sanitaria de San-
tos. 

Está nessa Secretaria 
turalisação de Alon.-,o 
lhardo. 

d c e r e t a r i n « I a J n a i i v n 
, „ . - , , i . - i i -x i . ry i O sr. Juvena l s em d e m o r a cha-

nrno a r ,K 'v . ^ r ° r H a ' " t i l ' ' i o ' , r - S u U ' r " ! l ' ' o r i m n d ® 8 ' ( l e m u , t o b ô a i 6< c o n " m o u o g u a r d a d e ronda naque l l a 
nino da v o g a . _ | v .dou-o a c h . g a r a o seu a r m a z é m , r u * c onsegu iu p r e n d e r o nie l ro 

DisrKNSARios j a h LV d , ° c f f e c t u a r e m a t ransacçao. n f t o c ' c n s i a o 1 p r o c u r a v a f u . 1 

Darão consultas no Dispensado Dr. ° d ° * ™ » ! > e C ' d o ' " s t o u , p o r e m , j . c o n d n í i n d o u ' m a ^ r n n d e t r 0 U x a 
Cláudio de Sousa os seguintes medico» : í c o m , ° negoc ian te pa ra q u e o aeoni- , ( i o r o u p n s brancas . 

O me l ian te , q u e acóde pe l o n o m e 
- , , de Chis te Lau r cnce , f o i c o n d u z i d o „ . . . ^ 

Cheirados ao n. u48. ntio e Ulll i , • i i « t i • ' o l transmittida a Câmara dos De-
'1U Ü c U I " 110 pos to po l i c ia l d e Santa E p h l g e - p u t : l d o s a representação dos habitantes 

i ma . 1 de Bòa Esperança, contra a creação do 
dist.-icto de paz de Quarapirauga. 

1 hora, o dr. Vlriato 

tarde, o dr. Alcx 

lucro da revista do ur-
biido elei/mle contou 
|os o texto alegro, v 

anack humori-,tico il 
Ubõa, co:n excellente 
inecfiota.-i o pilheri 
•sentado a » Congro-JÍ 
l a pasta da Fazend^ 
o L ins; -f 
lloniale, n. 2 2 , do >> 
contando bons iatov 

nercio e industria ; 
\lu llrésil, n. 8 de N » 
bem red ig ido o ii 

De meio-dia á 
Brandão. 

De 1 ás 2 horas da 
Pedroso. 

Dc 2 ás 3, o dr. Cesidio da Gama. 
O serviço dc cirurgia será feito : de 

meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

Funccionará o gabinete de massagem, 
de meio-dia ás 3 horas, pelo dr, Cláu-
dio de Sousa. 

—O serviço de consultas no Disjiensa-
rio Dr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte: das 11 ao meio-dia, dr. 
Eduardo Magalhães; do meio-dia á 1 
hora, dr. A . de Campos Sallcs; de 1 ás 
2, dr. Cláudio de Sousa; de 2 ás 3, dr. 
Saul de Avi lez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-

' "o dos escarros. 

C o n t i n u a r a m h o n t e m uo salão d o 
Trogrclior as expe r i enc i as pub l i cas 
d o appnre lho F e r r a z con t ra incên-
dios. H o j e , d e v e m repet i r -se ess;.s 
exper i enc ias , das 7 horas da no i t e 
e m deanto . 

Consta quo será n o m e a d o j'uiz 
d e d i re i to d o Canantfa o ba<»liarel 
M a r i o P i res , actual p r o m o t o r p u -
b l ico do R i b e i r ã o P r e t o . 

panhasse até á sua casa, v i s to acha-
rem-se p r o x i m o s d a m e s m a . 

j mcntcl, José Francisco Paula Monteiro 
e Francklin Guedes Alcoforado, foram 
nomeados promotores públicos interino» 
das comarcas de Iguape, Cananéa e 
Faxina. 

pessoal dc Antonio Alvares Penteado, 
Sessão de 14 de Dezembro de 1906. , ;m virtude de precatória vinda de San-I I ^OHT 

João Cândido Martins ; tos, na acção ordinária que o mesmo ! 
J. A . de Andrade ; depu- ; m o v e contra a Companhia Santista dc I 

Juliã o, Conceição j Tcceliiyeni. 
Hyppolito da ! —Q dr. Maria Bourroiil, juiz da | 

i 2? vara, julgou, por sentença, bôa, fir-
K.rpediniU , m e c valiosa, a doação estimada em 200 ! 

Ofjlcios—TIOH d rs. juizes dc direito de contos de réis feita pelo conselheiro Ber-
Mocóca e Bragança, enviando á Junta i nardo Ave l ino Gavião Peixoto e sua ! 
a lista do.s syndicos que tém de .servir | mulher, a favor da Fazenda do Kstado, • 
no bicnnio dc 1907 a 1909—«Inteirados, | de 2.500 alqueires de terras na fregite- ! 
are hi v em-s e . | « ia do Mattão, o ara nellas ser cstabele-! 

Requerimentos—De Leite &i Pimentel, | cida unia colonia íigricola. 
Mig-uel Ang-elo Mastopietro & Comp., | Teve hontem lo^ar a vistoria re-
desta praça, para o arcliivamento de ' querida por João Otero S. Tr i l o , em \ 
seus distracto» sociaes—«Archivcm-sei». um prédio no alto de Sant 'Anna, obje- — 

De Martinez F i lho & Comp., desta | cto do l it i j io em que contende com Ju- i Na abertura do nosso mercado de 
praça, para o archlvamento de seu con- j lio Michel e sua mulher. ! cambiaes, que era calmo, vigorava uo 
trato social—-«Archive-se». . Os peritos pediram o praso de 13 dias j JJanco Italiano dei Urasile, a cotação 

De Salvador José Miranda, socio da [ para apresentarem o seu laudo. j de 15 13/32; no London and River Pla-
te Bank, Brasilianischc Bank fiir Deu-
tschland, London and Brasilian Bank e 
Banco Commerciale ítalo-Brasiliano, 13 
3/8; no The British Bank of South Ame-
rica, 15 11/32, e no Banco Ccmmercic? 
e Industria, 25 5/16. 

Pouco depois, o mercado apresentou-
se firme, sendo então adoptada pelo Lon 
don and Brasilian Bank, a taxa dc 15 
13/32, e, pelo Banco Commercio e In-
dustria e British Bank of South Ame-
rica, 15 3/8. 

A ' s 10 1/2 horas da manhã» o Lon» 
don and Brasilian se retrahiu, passan-
do a sacar, na base de 15 3/8. 

Nesta posição o mercado se conser-
vou até ao meio dia, quando o Banco 
Italiano dei Brasile passou a negociar 
em papel repassado a 15 7/16, sendo 
que os demais bancos apenas davam 15 
3,8. 

Com estas taxas cm vigor fechou-se 
o mercado, que parecia estável. 

O movimento dc negocios feitos du-
rante o dia foi diminuto. 

Os extremos foram dc 15 5/16 a l o 
7 16. 

firma J. Miranda A Comp., para o ar- j —O dr. Jo.sé Maria Bourroul, juiz da 
chivamento do documento que prova a 2? vara, expediu hontem carta dc rea-
sua retirada da firma—«Deferido»». bilitação ao fallido João Panariello, e 

De J. A . dc Oliveira & Comp., Tau- mandou que se fizessem as communica-
~ ^w.v-,, «v- — f i . hecuí & Comp,, Martinez Fi lho & ções leg-acs. 
Dtiprat A Comp.; de 99?800, aos forne-1 Comp., de.^ta praça, para o registo dc 1 —O dr. Sebastião Lobo , 2" promotor. 

suas firmas commerciaes Kegistem-

De J. A . dc Oliveira Coelho, desta 
praça, para o cancellamento do registo 
de sua firma — «Deferido» 

Dc Bogaert & Comp., desta praça, pa-
ra o registo das marcas que adoptaram 
para os produetos de seu commercio e 

| industria—«Registem-ae». 
— A o ser apresentada a representação 

• assignada pelos negociantes Manoel Joa-
quim Ferraz Júnior, Antonio Rodrigues 

;i carta dc na-! Joaquim dos Santos Azevedo e 

Ordonha Ga- ! Sousa Silveira, requerendo que 
; seja cassada a matricula do cosnmer-
I ciante José Hyppolito da Silva Dutra, 
o dr. secretario, pedindo a palavra, apre- j 
sentou o seguinte parecer: 

Os bacharéis Herculano Ferreira P i - ! Entendo que a Junta não deve tomar 

apresentou hontem ao dr. Clementino 
de Castro, juiz da 4* vara criminal, de-
nuncia contra Scodelli Pietro, como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal, por 
ter ferido levemente a Maria Isabella, 
no dia 4 do corrente, á rua Conselhei-
ro Bcüsario. 

—Sob a presidencia do dr. Meirelles 
Reis, juiz da 1? vara commercial, ser-
vindo o escrivão sr. Climaco de Olivei-
ra, reuniram-se hontem, no Fórum, os1 

credores da massa fali ida de Cabil Pe-
tros Hofes, sendo constituído o contra- ! 
to de revisão e eleitos syndicos defini-
tivos Viuva Bento & Comp. e A . Ri- j 
beiro & Comp. c membros da com mi?.- | 
são fiscal, Sampaio Moreira, Fi lho & , 
Comp. e Guilherme Lowe & Comp. 

Foi marcado o praso de 60 dias para «̂ ••(.•••iiiw i[in; a IIUU iic > t l^IIIIII , M. 'jt iimi (.ixiiu 'i ju uni 
conhecimento da presente representação : a liquidação da massa commissão 

b o t e q u i m , o i n d i v í d u o ped iu o di-
nhe i ro m iúdo , que t inha g u a r d a d o , T o m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c t o o 
para f e c h a r e m a transacçAo, dando- j d r J o f l o M o n t c i r o > 1 o subde l e gado . 
lhe o d o n o d o n e g o c i o u m a ca i xa ! 
de pape lão , dent ro da q u a l o s r . ! B U I ( I A E XADKKZ—Hontem, á 1 hora 

A o sr. cônsul da Áustria Hungria, 
vae ser enviada, pelo juiz de paz de 

C l áud i o Fe rnandes v e r i f i c ou ox i s t i r |da tarde, na rua da Estaçào, o co-

S r c r e t a r l a i r A g r l e n l t u r n 
Communicou-sc á Secretaria da Jus-

tiça, que as obras que s£ executam no 
enfureceu 1 e<*ifieio da Pol ic ia Central, por terem 

I sido feitas por partes, passaram do res-
pectivo orçamento na importancia dc 
1:941$412. 

nesse caracter, visto como eíla desnor-
t e i a as attribuições desta Junta, pois, fi-
i caria aberto o péssimo precedente de 
| qualquer pessoa representar a mesma so-
bre qualquer acto ou despacho que passou 

j cm julgado, o que poria em instabilidade 
| todas as deliberações da própria Junta 
e mesmo que isso podesse ser, os signa-
tários da representação são partes illegi-

! ti mas. 
Como a representação, ou o que me-

lhor nome tenha, affccta a pessoa dc um 
( dos deputados c. por conseguinte, a pró-
pria dignidade desta corporação, c dc-

j sejando e.->ta Junta não tolher a discus-
! são, dando ampla liberdade ao assum-
! pto, propõe que, a dita representação seja 
i recebida, não nesse caracter, mas sim, 
: como denuncia, mostrando assim a com-
j pleta isenção da Junta. Assim sendo, o 
! processo a seguir é o estabelecido no Rc-
j gulamento da Junta, capitulo I X , art. 

51 c seguintes. 
Este é o meu parecer 

de 5 °[0 ao syndico provisorio. 
—Foi hontem posto em liberdade, vis- j 

to ter prestado fiança definitiva, Ar-
thur Oscar Ferreira Rangel , pronun-

J ciado por crime de incêndio proposital. 

J i i i x o F e d e r a l 
PRIMEIRO OFP IC IO — ( C a r t o r i o do cscrivfio 

Xavier) 

Realisou-sc em audiência do dr. Aqui-
no e Castro, juiz fedcr.al, o julgamento 
dos réos Nicola Lucenti e Jo.sé Mauri-

' cio, implicados eni passagens de notíis 
• falsas em Porto Feliz. 

Foi advogado de Nicola Litcenti o 
| dr. Raphael Gurgel c dc José Maurício, 
| o dr. Américo Xav ier Pinheiro c Pra-
j do, que apresentaram «a defesa dos seus 
• constituintes por escripto. 
| O dr. juiz federal mandou que os au-
tos lhe fossSJu conclusos, x>ara a sen-

Itença. 

I inconstitucional e iw,> < 
í tacüo env iada ao ^ 
gado da Carn ua^ Ma-
to Amaro , dr. F. i í 
ilo F i lho; 
li Jlciciew r . 50, ile Do 

. 10 do me7. 
inas de leiturn 

H o i p ê d « « • v i a j a n t e s 
Achiim-sc nesta capital, a passeio os 

«rs. piuirmacrutico Ainador de Uarros 
Mello e Francisco de Barros Ouima-
rãe», cinirifiâo-deiitUta, residentes em 
Jacutinga. 

—Acha-se em São Paulo, o sr. Fran-
cisco de Paula (itierreiro, negociante 
em Pelota», Rio Grande do Sul. 
' —Seguiu para o Rio o monsenhor 
Celso Itiberé da Cunha, presbytero dc 
Curityba. 

—Para S. João d 'Bl -Rey, seguiu o 
engenheiro dr. Constante A . Coelho. 

—Vindo» de S. José doa Campos, es-
tão na capital, o » r . coronel José Mon-
teiro Teixeira, c o dr. Rodrigues do» 
Santos, deputado estadual. 

—Procedente de Ruquira, chegou 
hontem o sr. coronel Fernando Sone-
Tend. 

—Seguem hoje para Soccorro, os srs. 
Jc io e Godofredo Baptista Gomes Fer-
raz. applicados acadêmicos de Direito, 
k - m i w 

N e o r o i o a r i a 

Fallcceu hontem, ás 7 e meia da ma-
diã. a exma. sra. d. Maria Francisca 
/ernandes, esjwwa do major Gabriel 
Antonio Fernandes e m i e dos srs. co-
ronel João Gaby, 1." juiz de paz do 
Beletrsinho, e major Bernardino A . 
Fernandes. 

O enterro da vencranda senhora rea-
lisa-se hoje, ás 8 horas da manhã, sa-
hindo o feretro da Avenida Intenden-
cia n. 388-A, para o cemiterio da Or-

andiint« dem Terceira do Carmo. 
o UU _—Finou-se hontem, nesta, cidade o sr. 

da casa 

íluilliernie 
impetrado 

Guilherme de Abreu allegou que fõ-
ra preso em Santos no dia 1'J de Ju-
nho proximo passado, por crime de 
contrabando e que até esta dala não foi 
feito o auiumario de cuipa. 

Io ne3ta cvlade; 
a n. 2i, de 10 do co» 
, brilhante texto onJ» 
i estudos so ire PatlO" 
Rpid :m i » i 

ri, n. 12 cio mox 
de matéria t<cientifi 
te; 
re, pronunciada 

Corrêa, e m Ilanao 
olennf-3 pe!a alrtia 
D . Joaú de Cacoarj 

T, N. 3, de N o r e m b 
d i . 

j dr. Albuquerque Pi 1 C » m ' ' I ° Giacca, auxiliar 
K Fratelli Martinelli A Cia. 

O enterro realison-se hontem mesmo. 
— Falleceu hontem em Águas Virtuo-

sas. Minas, onde se achava em trata-
mento de sua sadúe, o negociante desta 

aça sr. João dos Santos Seabra. 
O finado, que deixa viuva e 6 filhos, 

ira irmão do sr. Augusto dos Santos 
• abra, genro do sr. José Alves e cu-

ihado dos srs. J. Gomes Martins e Ma-
oel Seabra. 
o corp« do inditoso cavalheiro ehe-
rá hoje á esta capital, pelo trem no-

turno. seguindo directamente da E«-
açao do Norte para cemiterio da Coo-

—Falleceram mais-
~ t m a aeaborita Kyitaaia 

Kio Preto, a certidão dc obito ile Esta-
. _ nlslau Borzeckl. 

u m con to do réis e m cédulas do - cheiro Malagon Ordon e o carregador 
e 1$000. ; Bruno Vicente, altercaram por moti-

U i n a vez f e i t a a c o n t a g e m d o vo futi l , trocando sopapos e bofetões. 
d inhe i r o pe lo p r o p r i o sr. F e r n a n d e s , j J ! r u n " recebeu na luta um terrível 

esto e n t r e g o u a quant i a d e 1:000$ 3 1 o c c o n a , - , 
. h, OAÍ«ÍS IR.NO Í devera» , e, armando-se do u m cacete, 

e m n o t e s de 200$ e 100S ao des- L i b r o u 'n o ' 3 C U c o n t e ü d o r a ) g u n i a s c a . 
c o n h e c i d o cotada*. 

O sr. l - e rnandes d i n g m - s e e m A policia pôz te rmo á luta, pren- solicitou-se do .secretaMo da Justiça j Este é o meu parecer, salvo melhor 
seg l l lda para sua casa, na m u i t o denuo cm flagrante os dois turbulen- e Segurança Publica autorisação para juizo. ' F,JÍ hontem interrogado 

rasoave l c onv i c ção d e l e va r c o m s i g o l t o s , quo f o ram recolhidos ao xadrez J despender a quantia de 2:827Í400, com Terminada a leitura do parecer, fa la- ' <le Abreu, em vista de ter 
a quant i a de 1 0 0 0 $ e m pequenas • no posto policial de Santa Ephigenia , a s obras de escoragem é ancoragem da ram sobre a representação o-, deputado» lima ordem de hnlieat rorpn*. 
c 0 ( l u l n 8 á ordem do rcspcctivo delegado. c n d e i a d c Bragança. Hyppolito da Silva, João Antonio Ju-

, i —" ! lião. Conceição Bastos e Pereira L ima, 
• jua l ntio toi, p o r e m , O 8CU espanto M m , T \ — F o i hontem preso o mui- ° l , r- ° s c a r 1-oefgren, rfirector do e, finda a discussão, a Junta deliberou 

q u a n d o a o abr i r a ca ixa , vor i í i cou t a j Q ) ) ( , j 0 s r c a , , i tão A lber to Gon- l l l l c , c o colonial A"ma Odetta, foi autori- por unanimidade, mandar lavrar o se-
q u e a m e s m a COlltiuha dois pedaços > ,.'.,I ' •> „ ,1,,],.,, Sntit-I Knli i ! s a d o a requisitar, por conta do Estado, ' guinte despacho : 
1 - - • I V . I ,ahe», £.> uelegacio ue nanta a p m : e s transportes • e -telegrammas, na: «Não se toma conhedmerto dtsta re-

i gema, por infracçoes do posturas mu- c ! ) t a ç â o , l c v i I I a Americana. prc.,entaçã,. por não ser o caso previsto 
nicipaes, o carregador Iz idoro Mo- " - - - - - - -
' o n o - Requerimentos despachados : 

Dc- Antonio Micclli, pedindo restitui-
ção de passagem—uIndeferido»; 

de Joaquim Severo de L ima, pedindo 
permissão para examinar os papeis re-
lativos ao projeeto para figua e exgottos 

u i i w u n v u . ..._„.,.„„, <le Batatae.»—«A' Repartição de Águas 
o q u e i x o s o ató o b o t e q u i m da A v e - i s"i"dò. por ^sse mot i vo "presa á ordem c Exgottos para que dé vi»ta no» pa-
n ida Burchard , o u d e f o i p r eso u m : do sr. delegado, dr. Kugen io d e j I , e i ' ' "-
dos me l ian tes c o m p r o n i e t t i d o s u o To l edo , que a mandou reco lh i - Al p a ( r a m e n t o H requisitadas: 
imbróglio. ! sombra. - - i De 5:233S000, a João í lastrel la; dc 

O i n d i v í d u o a q u e nos r e f e r i m o s | - | 660<000, a Titu Pacheco; de JiWsüOO, a 
Annibal Machado; de 500Í000. a Anto-
nio Pompéo; de 450*000, a Virgíl io 
Aranha. t 

— Adeantanientos autorisado» : 
De 10:000f000, a Eourenço Granato; 

de 17:090$000, a Lindolplio Mattos Frei-
tas. 

— Créditos abertos : 
De 949*873, a LiKiauó de Almeida; 

Antonio José da Silveira 

O. soberano* Imm bonlem IKÍ.-O-ÍIMO^ POLA 
í.''i"l.nt mui Jíirrr Ptalr ISnní . Ilnufn i ';inweirinH 
/lato-Ora ^lIflno, Hrnriltanirolio fínnk fttr />.„/«•/.-
' l h't caŝ uj • ICambio UU ') ,ll) ltj^ll-J. 

I A' de 15 .118 qtic f«i n offielíil ,le Itonírin 
' prtra 1,-1 ri-.s a UO 'lia-, a vi-»tn, n libra c-iU-rliiii» 
1 vale 13ÍHM; „ franro, $'i20; o marco, 

A' vista. 13 1|4. a libra valo 15$7r8; o franet 
I ,, mareo, >T7L', a lira. ÇGÜS, ceui ior-
! i.-«, $1135 u o dollar, S$2-1S. 

V a l e » o i r o — ( Ein Santos ) LoniV.n 
Bank, 15 3/32; London River Platc 
Bank, 15 3/32; Banco Commercio c 
Industria, 15 3 32 e Bar.co A l l x n ã o l . i 

1,3. 
Taxa de cobrança, 15 3/8. 

CAVARA KVXDICAÍ, 
A Câmara Syndlral (tos Corretores af:lxo,t hon-

tem a. seííUU.Les tabellas : 
po rl. v. rt , t>'i 

i I.on'lrcs 15 3H 15 III 
i 1'arlH . . tiuo 
. Hambtiryo "ò1', 77*i 
• Itália 6-JS 
| 1'ortnCTl . , . . . «:,.'. 
| Nova-Yorlt . . . . "Í24n 

Soberanos. . . . . 10$075 
! Kxtremos: 
| Contra ban'i'K-lr„«, 13 5|Hi a 13 11|1l'. 
I Contra a culxa tnutri/, 15 -',íM a 15 .'11H. 

K:n exMal data do anno pasmado : 
yo (I. v. A vlita 

r.ondres JO llilrt ni UU» 

d e m a d e i r a !... 
R e c o n h e c e n d o h a v e r s ido v i c t i m a 

d o ronto ilo vigário, o sr. F e r n a n d e s 
d i r i g iu -se ao posto po l i c i a l d o l i n i z 
c apresentou que i xa d o f a c t o a o dr . 
F n é a s Fe r raz , f>° d e l e gado . 

A q u e l l a au to r i dadado des tacou 
do is agentes para a c o m p a n h a r e m 

a q u e nos r e f e r i m o s , 
f o i p reso ii 1 hora da tarde, mas, 
á noite, es tava e m l i be rdade , p o r ] 
ass im h a v e r r e so l v ido a au t o r i dade 
q u e t o m o u c o n h e c i m e n t o da occor-1 
rencia. 

O sr. Fe rnandes , t endo sc ienc ia I 

Mfl.HEB quk i n d u l t a — M a r i a Mar-
galli, dirigindo-Be hontem, ús 7 horas 
da noite, á residência da sra. Eini l ia 
Bonno, na rua do Tr iunip l io , n. 73, 
miinoscou-a com pesados insultos, 

Theatros e Salões 

O dr. Eiiiz Frederico Rangel de Fre i - ' 
no art. 32, j 13 do decreto n" 3 1» de 30 ; tas recorreu para o Supremo Tribunal 
dc Setembro de 1895 ,. I Federal, do despacho que negou a or-

A Junta deliberou tambetn não con-1 dem de hnbeaH-rorpiis impetrada a favor 
i signar na acta a defesa do deputado sr. 
• Hyppolito da Silva, p >r ser desnecessa-
I ria, em vista daquelle despacho. 

D e l e g u e i » F l o e a l 
Foram reinettido ao sr. ministro da Fa-

zenda, os processos de fiança dos se-
guintes collcctores : 

do sr. Luiu Ribeiro Borges, 'lc Bar-
reto», 5005 ; José Pedro da Si lva Me-
deiros, dc Capivary, 1003 e Francisco 
de Paula Marciano, dc Araras, 1:000$. ' 

dc Antonio de Paiva Simões, implicado 
em passagem dc notas falsas na cidade 
de Amparo. 

Resumo da 
ral, extraliida 

25283 
1474 

43921 
PKI..UIOS 

3913 7586 

L O T E R I A S 
Loteria da Capital Fedc-
liontcm ; 

. . . 12:0005000 
. . . 1:000$000 
. . . 5005000 
DK 200$ 
20433 22507 

S\.NT'ANN"\ — Bastante concorrido es-
teve o espectaculo do hontem nesse 

- . . . , , . . | theatro, apesar de ter sido o mesmo pro-
desse p rocede r d o de l e gado , d i r i g i u - ; Kramma que se executa ha mais dc quin-
se ao gab ine t o d e Queixai C Becla• ze <lias. F,' que a revista JVw rá• mulata ! *'e 1605509, 

murSrs, O narrou, c o m f ide l idade , ao ! cahiu nas graças dos habitut». Em todo Netto. 

f uncc i ona r i o pol ic ia l , tudo q u a n t o 0 . " " ? ' i * n í o 4 f m a c o n v e " 
, i i i i • niencia de uma reforma do programma. 

a cabamos de relatar aos nossos l e r A estréa de hont em não foi in.í : Mar-
tores. | mix diz bem e com certo chiste. 

— [ — Para hoje. 

O sr. delegado Kscal remetteu ao sr. 
' ministro da Fazenda, afim dc ser toma-
do na consideração que merecer, o re-

; querimento em que a Sociedade Anony-
ma Moinho Santista, pede isenção de 
direitos para os machlnismos que pre-
tende imi>ortar com destino ao prodti-
cto agrícola. 

! 

jroTOKXEiRi» P E R I T O — O motor -
ne i ro n. H5 da Lighi and Power, 
Marça l d o Ca rmo , s a l v o u h o n t e m 
dc ser e s m a g a d a p e l o v e h i c u l o n. 
117, na a v en ida da In t endenc i a , 
Braz, u m a cr iança de cerca d e trez 
annos d e edade . 

A m e n o r achava-se na l inha e o 
mo to rne i r o , v e n d o a e m i n e n c i a d o 
desastre, d i m i n u i u r a p i d a m e n t e á 
marcha d o carro, de m o d o a ser 
retirada d o rail a descu idada cr ian-
ça. 

,-je não fosse a c a l m a desse mo-
torne i ro • a sua l o u v á v e l per íc ia , 
t e r íamos a estas horas d e reg is tar 
mais u m Iamentave l desastre . 

T e s t e m u n h a r a m esse acto, a l e m 
dos passage iros que v i n h a m n o 
carro, os srs. A n t o n i o H e n r i q u e , 
e m p r e g a d o d o iDStituto D isc ip l inar Cicero, de uma agilidade espantosa 
e D o m e n i c o Conci l io , n e g o c i a n t e n o ! e c m , h ' c * " ' , o r t ! 

Braz. 

C V R B E O A D O DESLEAL—Em meia-
dos do mez p a r a d o , Jacob W ion -
n«r, g e r e n U da fabr ica de papel, 
do Salto d o Y u t de propr iedade doe 

mesmo programma 
com a indefectível Vem cá, mulato. 

Uma observação ao empresário : 
Diversos espectadores da platéa se 

queixavam hontem, nos corredores, de 
que as pulgas não os deixam assistir á 
representação, a ponto de os obrigarem 
a coçar-se e a remexer-se nas cadeiras 
com insupportaveis comixões. 

Ahi fica a reclamação. 

Mot i.iv-FOLC.iv—O espectaculo de hon-
tem foi muito concorrido. O maior attra-
ctivo foi, como sempre, a luta romana. 

A primeira luta entre Bernard. fran-
cez, e Roberti, dalmata, empatada hon-
tem, foi interessantíssima. 

Os dois, muito ágeis, tiveram golpes 
violentos e bonitos, acolhido» pelo pu-
blico com palmas estridentes. 

Por fim, venceu Roberti. 
Em seguida entrou no palco o ama-

dor paulista sr. Cicero Marques, que 
foi recebido com uma extraordinaria «al-
va de palmas afim de lutar com o cam-
peão polaco Konietzko. 

também de todas as artes 
da luta romana, conseguiu dominar o 
seu adversario em poucos instantes. 

O seu modo de lutar t elegante e se-
guro. 

Aos onze minutos de lota. Cicero Mar-
ques, com um lindo golpe ée anca. ven-
ceu o seu ad i ei —rio. 

E-we feito fo i a oOúdo pelo publico, 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Concederam-se 17 dia» de ferias aos 

primeiroH escriptnrarios do Thesoiro 
Municipal, Benedicto de Almeida Ra-
mos e Jorge do Nascimento Rocha e de 

; dez dias, ao fiscal de vefiiculos Af fonso 
Fernandes Veridiano, po» termos da 
lei n. 848 dc 30 de Setembro Ue 1905. 

Determinaram-se os seguintes paga-
1 monto» : 

de 6865550, á empresa do Correio Pau-
liatano, por publicações da Secretaria 
da Camara, em Outubro ultimo, confor-
me requisição da pre»ide:icia : 

de 2375089, a F. de Oliveira e Silva, 
em restituição, que canelonou para ga-
rantir a conservação da* obras de cal-
çamento da rua Cesario Motta; 

de 1325500, í Espíndola A Comp pe-
lo fornecimento de objectos de expe-
diente í Secretaria da Camara, em No-
vembro do corrente anno, conforme re-
quisição da presidencia ; 

de 108$000. pela folha de pagamento do 
fiscal do serviço do aterro da ma Mar 
tinho Prado, em Novembro do corrente 
anno ; 

de 1205000, a Caetano Parco, pelo 
fornecimento de uma divisão de arame 
ao Thesoiro Municipal, no corrente 
mez ; 

de 305000. em restituição, a Luiz da 
Silva, que cauekmou par» garantir a 
reronstrucção do solo da avenida Mu-
nicipal. 

Acham-se approvadaa na Directoria 
de Obras m plantas apresentadas pelos 

Pelos Tribunaes 
T r l l > i i » a l <le J u n t l ç a 

rUtlribiiirúo de autoi r«i li ile, Deieni 
bro ile 1906 

C \HTORTO ItO RSCRfVXo DR. MVRQtV.S 
Recnrso-erinte 

N. 2195. Santa Cruz do Rio Pardo—A 
Justiça e Eduardo Álvaro de L ima. A o 
sr. Thomaz Alves, 

N . 2193. Xir i r ica—A Justiça e Elias 
Antonio de França. A o sr. Almeida e 
Silva. 

A pjyellaròetrrim e 
Jahú—A Justiça e Benedicto 
Pinheiro. A o sr. Thomaz Al-

69 

27 3641 
11676 
33541 

N. 3835. 
Gonçalve-
ves. 

Affgraro 
N. 4747. Capitai—Fallencia J. Baptis-

ta. Júnior. Ao sr. Campos Pereira. 
Appellarân-rirel 

N. 4933. Capital -Virgínia ArsuRi e 
Antonio Rech. A o sr. Antonio Paulino. 

CARTORIO HO ESCRIVXO GOWÇAI.VES 
Rernnvt 'rime 

N. 2196. Serra N e g r a — A Justiça e o 
dr. Marcilio Dias Silveira da Motta. Ao 
sr. Pinheiro L ima. 

N . 2194.Ribeirão Bonito —A Justiça e 
Paulino Júnior. Ao sr. Campos Pereira. 

Appeltariíft-erime 
N. 3834. Patrocínio de Sapucahy—A 

Justiça e Damaso Rodrigues Mendes e 
outros. Ao sr. Campos Pereira. 

Afgravo 
N. 475». Pirajú — Dr. João Cândido de 

Sonsa Fortes e José Antonio Gonçalves. 
Ao sr. Tbosuu A lvev 

piucinos DK 1005 
8320 1149 15634 17846 27339 

30264 38987 
p r K M tos i in 505 

4729 6794 6970 8924 9511 
12ul2 24936 29296 32054 
34662 35978 38706 39884 
40024 40475 48161 

A P PRO XIM AÇÕES 
25282 e 25284 7i>5000 

1473 e 1475 =05000 
43920 c 43922 305000 

DEZK.XAS 
25281 a 25290 2U5000 

1471 a 1480 105000 
43921 a 43930 105000 

CENTKNAS 
25201 a 25300 35000 

1401 a 1500 . • 2*000 
43901 a 44000 25000 

TERMINAÇÕES 
Todos o» numero» terminados em 3 

t e m 15000. 
Telegramma recebido pela agencia do 

sr. Rubcn Guimarães. 

Resumo da L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
extrahida hontem : 

PRÊMIOS l)E 15:0005000 a 1:0005000 I 
58406 15:0005000 
2 4 5 6 6 . . - 2:0005000 
72Z56 1:0005000 
95181 1:0005000 

4 PRÊMIOS DE 5005000 
1275 22831 38556 4704 
10 PRgMIOS DK 2005000 

382 17864 48214 48765 59637 68667 
73518 81857 H8909 92967 

14 PRÊMIOS DK 1005000 
2810 =830 7513 9681 20483 30324 

44128 53091 55784 59555 69473 
72389 82794 89002 

APPROXIMAÇOES 
58405 e 58407 2005000 
24565 e 24567..- 2005000 
72255 e 72257 1005000 
95180 e 95182 1905000 

• s z n a 
584'» 1 a 58410 205000 
34561 a 24570 M X l l l 

1'nrj-t i7-i l>7>l 
Ilsraburga 70RT 711 
Itulla r»7rt 
Portugal at» 
Nova Vorlt l'fll*« 
HoberanuH I lísou 
Kxtreirios . 
l ontra banqueiros, 1(1 Si1* n Ifi :(n 
Cuntra a caixa mutrlz, lli .'>is a l,i :!!(. 

Slovimento O.o cambio em Santas 
S VXT0-". 1 I (4» 10,ÍO ) 

R.irirarln, lá .t|l>. 
I.ttraí. I.-> 1 :,rU. 
(•'»mpra<lon 15 II-'. 
Mcrí a<iu, CHtovet, 

SANTO-', 11 ( ál 11 ",) ). 
ÍJarirarlo, 15 I31Ü2 
I.itrnt. 15 112. 
íV>raprn,lor'.-s 15 171 2 
Mercado, flrm-. 

SANTOS, II (lis 1,15) 
Banearlo. 15 St». 
I.rtrHs. 1.5 l!J 
. ""iiipra'l,,r-a, 15 17i::j. 
kfereado, entavel. 

SANTOS, 11 ( AL 4 LL. ) 

Haneario, 15 
I.etrss, 15 1,2 
Coinprmlcire», 15 1 ' J. 
Mercado. (Irm,-. 

Valores da Bolsa 
Foram hontem negociados na Bolsa 

os seguinte» titulos : 
50 acçCe» da Companhia Mogyana.a 

2865000. 
10 idem, idem. a 2865. 
45 idem, idem, a 2865. 
45 idem, idem, a 286Í. 
100 idem, idem. a 2865. 
150 letras da Camara de Itatiba. a 773* 
10 ditas idem. a 77ÍOOO. 
92 idem. idem. a 775000. 
200 letras da Camara de R. Preto, a 

875000 
l l Pac ções da Companhia Paulista, a 

2875000. 
82 dita» idem, a 287ÍOO». 

U L T I M A S O m X T i l 
Fundo$ pnblivot Fend. Comp 

Apólices do Ejtsdo — 
Apólices *erae* fie 5 Ofl) - VS0$ 
EÍnprc*Timo *lo Errado 'ls 

11/05 (libras ( «dl 0UQ-12-S) — — 
Letra» da Camara de S. Pauto: 

H. Empreallffif» — 85$ 
•.* cmpr^tltiio — — 
7 empre^tim-' ex-jnros — 
M m (.*) dían) — — 
Letras da C. óo 8»nt,ís Ia. 

^mls^ért) 
Idem Idem 12 • emlasioi 
Idem da famarm H. Wmio 
Idem Idem C• • "m»s*i',j 
Idem idem de < B«S Brsocs 
Idem Idem ds ( de 0 í.«r-

los toa IA l 
Idem. dm Camara de 9, Car-

los, emn 11 L 
Letras da C d« riampl-ian 
Idem de t ampinas de y*!% 

da t ém » Cnt 

Vi 
z 3 

rm 

: Í . 

s- «? I M -



J^p^da Cintra de Jnn-
MM r i M i t Municipal 

BUjoI-
A rara I 

Cuninra do 1«MI 4* 
IM PMIO 

(*tm. i «0 dln 
Ié*m 4* Câmara da 

>10» 

M| 

t ( * 

m 

M» 

Btbbl-

tf* Cnmara da 
rtoiluho 

Ufllt, Idem, ua unnmn uv 
llaillia - " í 

Idain da Camara do St*. RIU W <"* 
ACÇÕBS DE DANÇOU 

Comroorcto o Industria 30à$ 
Crtdllo ficai, caitclra liypo-

th « f a r i a — " " 
( . Paulo 142* 1ÍI8* 
MnlAo do 8. Paulo Jti$ «a* 
Comm I ln lo l l ros l l l ano 200$ 27r,á. 
Italiano dei llrntllc — 6:'* 
Industrio) Amparem» — — 

ACCÕKS DI: COMPANHIAS 
Wnpyftna 2MI$ 2SÍ$ 
Jdciu, iüaal, o 89 tis. - — 
Paulista " - 2M1$ 
Jiltin, tt to dta* 
MelliaramenUn S Paulo T.V» «WS 
Antareliia 1T6Í l »o í 
)•: de F, do Arniatiuora — — 
Industrial de S pntilo — 103$ 
Vidrai Ia Santa Maria — — 
•relephonlea l.iOÇ l.of 
1'nláo fiponlva — — 
Mflaack rdy S0$ 1:.* 
Paulista do Eleclrlrldada — — 
Mccbanlra J:'"* wií 
1: fie Torro de Dourado — 215$ 
K do Ferro Ilatlhense — •JUOji 
Paidlatt de Semuw, 0.4'|. "<># « l i 
MoUilio bwitisla rum 40 i. boní f..">04i 
iteeistradora do fanto» aofiü; 
Idein, idflu, eom 60 I. — 64$ 

DE11EKTVRE8 
Toleplionica 12u$ 06$ 
Xurte Paulista — 
r Fab. Paulistana 1«0$ — 
Kuipvesa Acuas o Uxg. de Ri-

beirão Preto 1)7$ nu* 
Industrial de s«, Paulo — 180$ 
'lhetiiu-1 dc Caldas ex-Juros — 75$ 

I . K T R A S H Y P O T I I K C A H I A S 
Paneo de Credito Heal eni 

liquidação H'í 
Idoro a «o ti Ias lllf 17 t 
Wall CO U. do 8. Paulo, 01$ G8Í.V0 

P R A Ç A DO COMMEBCIO 

Está como inspector do mez <le Ue-
v.einbro, o sr. José Maria Alves Ferreira 
Juuior. 

M c r r m l o « ln r n n 2 5 « le M n r v » 
C.F.NKHOS A J . I M K N T 1 C I O S P R H Ç O S 

Arroz da terra, alqueire lf.íOOO—17SüdC 
do Japão » 

]>atata iugleza 
n doce 

Fei jão 
Frangos, 1 
Ovos, dúzia, 
(lalliuhas, uma 
Cebola», lsilo 
Allios, (rc.-tea de 100) 
Oneijos, uni 
Fumo, kilo 
Carne de Porco, kilo 

» a cabrito, kilo 
ii a carneiro, n 

Carne de vacca, » 
Toicinho fresco, » 

ii salgado a 
n curado » 

Banha fresca, » . 
ii cm lata, » 

Azeite cm lata, u 
Caixa sabão, unia 
Bacalliáo, kilo 
Carne secca, kilo 
Milho, alqueire 
Perti, um 
Manteiga, kilo 
Farinha dc milho, alq. 

n a mandioca, alq. 
Fubá mimoso, litro 

a aiuarcllo u 
Palmitos, um 
l.eitão, um 
Cabritos, um 
Pato, um 
rara, alqueire 
i'\ ijão prelo, litro 

18S500—19Í0C0 
11$(.'00—12SOOO 
3SS00— 4S0(10 

14SOOO—:ÍSOOO 
3 $300— 1$500 
S850— £900 

1?800— 2Í000 
— $500 
— 2$ú00 

1S500— 2JU00 
-4Í000-- 6SOOO 
$900— 1SOOO 

1S000— 1S500 
3 $000— 1*500 
$300 a 1?000 

1S000— 1$200 
S9Í0 • ISOOO 

2P000— 2f500 
í í ooo— i?,ioo 
ís-too— ís.-no 

— 1S800 
2Í000 a GSOOO 

ÇÇ100 
J900— 1?000 

4S501I 
8ÍOOO a10«000 

4?.?00 
.-S000 a fiiOOO 

8Í000 
£400 
S200 
$300 

8i'000 
7á000 
2S000 

45000' a 4*500 
$500 

7$000 a 

(líOOO 
4ÍOOO 
3S8IM) 

O C A P E ' 

M E H C A U O DF. S A N T O S 

C a f t — Tornaram-se conhecidas as 
rendas de 42.638 saccas de café. 

Base, ."$900 por 10 kilos. 
Mercado, calmo. 

ICntradas hoje, 01.091 saccas; desde 
1? do mez, 757.035; desde IV de Julho, 
8.709.191; stock, 1.982.724. 

Mídia, 54.074. 
— Em e£ual periodo de 1905; 
Entradas nesta data, 20.305 saccas; 

desde IV do mez, 252.894; desde IV de 
Julho, 5.298.150; stock, 1.409.285; vc.i-
das, 6.131; base, 35700. 

Saliidas ; 
Para a Europa, 3.165.129 saccas; para 

es Estados Unidos, 377.776; para Bue-
nos Aires, 4.245; para Monlcvidéo, 400 e, 
por cabotagem, — 

C n l ó I m l t l c n t l u — Foram baldea-
rtas liontcm, com destino a esta cida-
de, 62.886 saccas, sendo 42.837 na Pau-
lista; 7.495 na Sorocabana; 1.551 em 
Campo Limpo; 1.178 no cBraz e 9.825 
P a r y e S. Paulo. 

I t l c r c n t l o < lo K i o « I o J a n e i r o 
• -Entradas 15.694 saccas de café; Em 
barques, 12.599. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados : 
Do Norte: Ké Uiiibcrto e Hilltern. 
Do Sul : Dalinatia. 

P n u t n H u i i i n i i n l i — Café bom, 
400 réis. 

— A taxa para o frauco, amanhã 
de 627. 

l l o v l m c n t o < le c a f í n a Ho> 
r t x - s i l M i n » s — Desembarcadas cm S 
Paulo, 1.919 saccas; baldeadas em S. Pau-
lo: para S. P . R.. 7.856; baldeadas em 
Jundialiy, 85; para o Kio de Janeiro, 
— ; Total, 9.859. 

N a secção Sorocabana existiam 3 8 . 8 3 3 
saccas em carros e 2 2 . 0 0 3 em arma 
Zeus . Total , 6 0 . 8 9 6 saccas. 

Na secção Ytuana existiam 9 . 8 0 8 sac-
cas; sendo 2 . 0 3 2 eni carros e 7 . 7 7 6 em 
armazéns. 

M e r c a d o s c x t r m i g c I r o N 
Fechamento do dia 13 : 

HAVKE :—Dezembro, 40 1/4 e Maio, 4i 
3/4. 
V e n d a s : 50.000. 

IIAMBI HOO:—Dezembro, 31 3 4 C Maio, 
33 1/2. 
Vendas: 6.300. 

N k w Yukk: —5 pontos de alta parcial. 
Disponível : inalterado 7 cent. 
Opções: Dezembro, 5,20 e Maio, 5,6 
Vendas , 18.000 
Abertura do dia 34 : 

HAVRE—Dezembro, 40 3 4 e Maio, 40 3/4. 
Anterior : 
Dezembro, 39 3/4 e Maio, 40 3/2. 

HAMBURGO: - Dezembro, 31 3/4 e Maio, 
33 12 . 

Anter ior : 
Dezembro, 32 3; 2 e Maio 33. 
A o meio dia : 

HAVRF.: 1/4 de i-lla parcial. 
N e w YORK —.r a 15 de alta. 
NKU YORK, 2; cotação: —5 a 10 pontos dc 
altu. 

M a n t o » 
C O I H R A D O R F : » E M S A N T O S P A R A OS SE-

CEINTF.Ü TVPOS DA BOÍ.SA DE NOVA Y O R K 
Tv,>.. 459' 0; 4, 4S700; 5, '£400; 6, 

3Í8(d; 7, 3S400; K. 3$200; 9, 3*000; moka 
gnperior do commissario, 4S500. 

n « ' i i < I ! n i e n t o 8 flscncn- A Rece-
tiedi-r;. rf iukii hoje: 109:9313894, sendo 
rm ortação, 109:258?120; em impostos 
lS7i774 e em estampilhas, 86Í000, 

Em imjio«to de 3 íres. rendeu 149.796 
Sraaros. 

Café de-f.acliado: 49.932 saccas e em-
kan ad», 43.376 saccas. 

K a efcual 4 a U át 1905, rendeu 

31:881tl37; dcapacharatn-se 12.352* em-
buxonun-M 18.319. 

A Alfandega rendeu liojc 251:184$977, 
«endo: cm papel 150:535*928; em oiro, 
89:3871179; em consumo, 5:926$150; em 
estampilhas, 5:116(000; em imposto dc tc-
legrapho, 17214^0; Kello de verba, 47t300; 
em licenças,—; guias, —. 

Em eguul data dc 1905, rendeu . . 
51:5849607. 

M c i i i I I V n I O M t i o l i l i | H > r t n ( ' A « 

Carga do vapor nlleiuSo AV/íiiiffdi, es-
pcmilo dc Hamburgo e escalas cm 15 
ilo corrente. 

TJ 40 fnrdos i apcl de impressão « o r 
dcui; MFC triângulo li es. Ucns de cosi-
nlia ferro, 20 nninrrndo» pis e encho-
d»H, 1 c. ciitclliiiiu etc. a Martins Fer-
reira c conip; l.CcC 1 e. fechaduroB, 1 
e. niRiretup, 1 c. pcçns luiiij'ailas, 1 c. 
vidros ordinários, 1 c. pnncllnH ferro, 1 
c. artigos u<;o e ferro n l.ope* Corrêa e 
cotnp; 519 triângulo (i!l2—22 tt. trcnSde 
cosinha esmaltados a I.ebre Fillio e c., 
I A 88 fardo» paprlJio n E. Acquarene, 
l'SC retanjjulo 2 rs. fio de linlio a F. 
Hunibbi e i-omp., JMM triângulo AC 40 
rs, gonin a a .1. Menu Marque; SSeC tri-
ângulo AC 1C0 c«. liacalluiu a Sousa 
Santos o oomp.; I.etreirstrinngulo AC loO 
ca. idetu a l.oitrcnço Murliim ecotnp; AV 
G Gcs. papel cartão u (juillitriuc M'c6-
st ll; K I C J fnrdoB c 2 cs. papel, 1 e. 
amostras j npcllaria n Klabin Irniãos e 
comp; O.I 10 cs. trens de cosinlia esmal-
tados a .losé Orai, KJK 1 e. fitas algo-
dão a Kl.aül Joseph Saalid; S São ]'au-
lo loBiingo 2 cs. envelopes, 1 c. artigos 
borracha, 8 cs. ferragens, 20 barricas uii-
tiinonio sulpluiroso, L' es. ferragens NF 
1 c. nrligos madeira, VMO 1 e. artigos 
cellnloide, I c. linha dc algodão, 2 vo!u-
mcB pape!, 1 e. brinquedos, SeC 1 e. coi-
ros, AK 10 fardos papel, I Í I 8 fardes e 
1 pacote papel a Hcrmtimi Stoltz e com-
panhia; < M 1 c. artigos madeira e l e . 
fio de linlio, CMeC 1 c. eoirop, DSM 1 
c. fio de linho, l.eC 1 c. artigos papel, 
I rolo papel, MP—MPC 2 cs. artigos 
madeira, E do SP ISO rolos papel, FC 4 
fardos papel, STMeC 1 e. coiros, VMC 1 
c. idem, CI lcC 1 e. papel, CH 1 c. eoi-
1-oB, Jl. 1 e. artigos popelâo.APA 1 c. 
placas, A K e W Campinas, 1 o. pixe, S50 
barriess parafusos > Hermann Stoltz e 
comp; Z fiexa i. 100 c. artigos esmalta-
dos, ZBeC 1 c. ferragens. 122 cs. trens 
de cosinha esmaltados, 20 volumes cha-
pas, 12 es. apparellios telephoniccs, 11. 
vidres, 1 c. material teleplionico, 1 c. cu-
tillaria, CA 20 cs. lampadas, 20 barricas 
alvaiade, 5 liarricus soda, 4 es. artigo? 
CBCovaB, 1 c. artigos reivejâiia, 2 cs. 
trens de cotiilha dc folha, 1 c. peças fil-
tro, 1 e. escovas, EU 1 c. diversos, 7.Ue 
C 20 cs. loiças a Zcrrcnner, Bülow e c. 
Normal triângulo II Cs. frutas, 5 barris 
vinho. 20 cs. e íí tinas queijos. 10 cs. 
fruetas seccas, 30 uieics barris peixes, 2 
es. salcliichae, 5 cs. assucur, 4 cs, peixe 
defumado. 27 volumes conservas diver-
sas, 10 es. caeúo, 1 c. caviar, 2 bariicas 
peixes o 1 c. conservas a Carlos Scliore-
chs .Tnnior; CDS iO volumes artigos di-
versr s ú Companhia Docas de Santos; A 
BCM 1 c. papel e 1 c. piano a ordem; 
MD 2156 losango 15 r51os artigos ara-
me, 5C-03— 1 e. ferragens, 501-!—1 c. jia-
uellas: ftrro, 5ü.'.'0—1 e. pregos, 50.j(j— 5 
cri. tintas seccas. MD losango 7 cs. fer-
ragens a ordem; JID losRiigo 1 c. ferra-
gens, 1 c. artigos ferro e madeira, 1 c. 
artigos folha a ordem; AFS São Paulo 
via Santos triângulo D cs. brinquedos a 

A. F. Sarafana; PHoC—F 1 e. artigos 
algodão, P l I eC 1 c. urtigos linho, 1 e. 
altivos algodão 2 cs. lâmpadas, 1 e. arli 
gos robre, 1 c. artigos porcellana a or 
detn; MC—l i 1 c. artigos latão, 1 e. fe-
chaduras, 2 cs. espoleta», 1 e. panellas 
ferre, 3 ca. cartuchos metal, 1 c. ] aucllas 
forro a Martinho Cliaves. 

De Brrmen: 
518 triângulo 200 amarrados arame e 

I.ebre l ilho e comp; GPet ' 300 rolos 
arame farpado e 10 barricas parafusos 
a i iouveia Baeellar e comp; i;00o ro-
les anime farpado, ZIlcC SCO volumes 
arame a Zerrenncr, Bfiloiv o comp; 287 
triângulo 5800 scs. arroz a MntaraZzo e 
comp; BSr 50 scs. dito li Companhia 
Mccunicii e Importadora; Cunha triângu-
lo AC LOCO scs, arroz a (.tainha e comp; 
I.MeC triângulo AC 1C0 ditos idem a 
l.uigi Mntaiazzo e comp; Fl.cC triângu-
lo AC 5(10 sc». idem a Favilla 1-ombardi 
e comp; JT triângulo AC 500 ditos idem 
a José Togneti; S2 cs. automáticas, MGo 
C 3 cs, artigos lampadas, C\Y 1 c. aiti-
gt h papelão a ordem; l.ctreiro 2 volumes 
a /.errenncr, Btilov; e comp; 11 triaugu-
lo e lima linha 4 cs. pliuuus vivas aos 
mesmos; CA 4 es. roupas, 1 c. artigos 
algodã', 1 c. cobeitores, 2 fardos fuben-
das, 1 e. sabão, 2 cs. artigos algodão, 1 
c. dito lã, 1 e. gravatas, 1 c. artigos al-
godão, 8 volumes diversos artigos, JIIl 1 
e. artigos meia, 1IG1 u. tecidos lã a l i e y 
denreicli (iehrüdor. 

De Antuérpia: 
MOC 50 cs. leite condensado a A. 

Trommt II c comp; SSeC 25 amarrados 
com 50 ditus idem a Sousa Santos e c. 
A losango 20 cs. artigos diversos e 400 
trilhos cora 88 volumes accesiorio» a 
Aier.se companhia; ACD 25 losango l c. 
MeC." cs. inachinas costura a Maianghel-
lo e comp.; BP 4 cs. liinça-pcifumes a 
B. Pinheiro; V G — R F 32 es. idein a Va-
lentim Huena e Irmão; F G C — I i I ' 27 
ditas idem u Falchi Giiuinini e comp.; 
VMG—KK S ditas idein a V. M. Genin 
e comp.; SA—ItF 7 ditas idem a Tor-
quato de Abreu; CDS 2002—139!) barri-
eis cimento á Companhia Docas de San-
tos; 1'WeC 1 e. tecidos linho e 1 dita 
ditos lã a Posselt Wolff e comp.; Casa 
Cabral S. Taulo entro duas linhas num 
circulo 2 cs. vidros a ordem, 015 trian 
guio MCC 4 cs. tecidos linho e algodão 
a Martins Costa e comp.; VeC 2 fardos 
papel tio impressão. W.IDeC 11 cs. pa-
liei, 5781! SA1-' 2 ditas idem, l 'SC losan-
go Mi l 70 barricas alvuiade c 5 ditas 
loiças, MI1C 959—19 barricas loiças, 958 
circulo nuin triângulo 2 ditas idein a 
ordem, I1K 9 barris vinho, 21 cs. dito, 
Wi 20 cs. idein, .11" 1 c. idem, FM 15 
cs. idem a Kudolf Kutter; JDI c d hncas 
31 barricas loiças a Maurice Bloch; JK 
2C5 amarrados tubos ferro a J. Kisgeri; 
ZBeC 200 cs, agua Apollinaris a Zerre-
ner, Biilow e coiup.; C losango Aguiar 
3.500 barricas cimento a C. Costa e 
comp.; FHeC 25 barricas drogas. 1"S 47 
amarrados taboas de ferro galvanizado a 
Ferreira de Sousa e comp.; I ' triângulo 
I !K 5<J barricas alvaiade a lüechmai.n e 
comp.: S\V 4 fardos linha o 11 cs. teci-
dos algodão a Theodor ^Vii'o e comp.: 
JIMCIjCC 1 c.'papel, 1 dita coiro, 2 ditas 
papel e enveloppes. 1 dita papellaria a 
Kspindola e comp.,- DRS—PDF 6 cs. ar-
mas a D. Itoqne da Silva; AG ' 49 fardas 
papel de impressão a Araújo Cuerra; 
Fs l I eC 1 c. rama a F. 8. ilainpshire e 
comp-; J I i «KF 7 cs. lança-perfames a 
José Refinetti e Irmãos; MYC 7 fardos 
IS pura cbapéos a Villela e comp.; SW 
5 fardos a Theodor Wille e comp.; MVC 
3 fardos lã a Yillcla e comp.; JFC trian 
guio lClil—10 rs. papel dc cigarros a 
ordem. 1S 2 es. arn.as de caça a Luiz 

m i i r i M - w * » Ü 

Sarli; J ' í 2 cs. lampadas e accessorio 
Amazonas e I reire; JJR 2 fardos tecidos 
algodão a J. J. Kesselrring; A P 7 cs. fio 
de lã a ordem, ClicC triângulo 1 dita 
miudezas a Coei! o da Rocha 'e comp.; 
FLC triângulo AC 1.000 zaceos arroz a 
Favilla Lonibardi e comp; VA 177 cs. 
vidros para janellas, V A 36— 40 telhas 
de vidro a V. Araújo. 

Carga de Leixões : 
José Corrêa da Silva, CCC trez ancoras 

G5 quintos vinho a C. Costa e eornp.; 
Pedro Bandeira, A I 24 cs. vinho, 1 dita 

.^azeite, 16 quintas vinho, 1 barril azeito-

nas, 1 c. castanhas e l e . maçãs a A l 
incida e Irin&ca; Adriano llanio* Pinto 
e Irmãos MC 60 cs. vinho a Martinho 
Chaves; Favilla, Adriano rectangulo 150 
rs. vinho a Favilla l.oinbnrdi ti roínp, 
Falchi 125 cs. vinho a Falchi Giannlui e 
comp.; A A Caheu o Filho, BSC 100 
quintos vinho a Bento de Sonsa o comp. 
V L 80 ditos idem u V. Lingiianotlo; Car-
valho triângulo 25 ditos idem a Bento 
dc Carvalho c comi'.; 30 ditos vinho ti 
Fraielli Grieanti; 75 ditos idem n 
Silva Juiiior e comp.; AP 60 ditos idem 
a Antouio Pej.e; Letieiro 50 ditos idein 
a Sousa 1'arneiro o comp.; P I . 30 quin-
tos e 50 es. vinho » Francisco IVieira 
Lopes; AP 50 décimos vinho a Arlhur 
Pereira; NPeFos. 50 quintos vinho e 30 
cs. dito a Tvicolau Pnrchlo e Filho; P(J 
25 quintos e 30cs. vinho a Pintei e Quei 
roz; Fl.eC 50 cs. idem a Pereira 1 nge e 
comp. FMeC 100 cs. ideui a F. Mataraz-
zo e comp, ACR 50 rs. vinho n Andra-
de e Costs, FCeC 50 ditas idem a Fal-
chi Giannini e comp. FClt 50 cr. idem 
a Francisco da Costa Riunos, NH 50 cs. 
vinho a Nicolan Schneidcr, Valente Cos-
ta e comp. l.etreiro tnir.ngiilo 300 quin-
tos viuho a Lonrcnço Martins, 1 etreiro 
2u3 quintos vinho a Bento de Sousa e 
comp. NPF 40 quintos vinho a Nicolau 
Purchio e Filho JIJC 30 di'os idein a 
Joaquim Duarte Barbosa, l.etreiro 55 
quintos e 5 décimos vinho, A'1'C 50 cs 
idem a Araújo Tavares e comp- F( ieC 
4o cs. vinho a Falchi Giannini o comp. 
MJM 5 quintos vinho a Manoel Joaquim 
SlatheuB, expedido por Manoel de Sá Cacha-
da, Delphim Pereira Bnrquinhu, l.etreiro 
1(X) quintos vinho a Andrade e Costa; 
José Antônio Cabral JC 100 cs. casta-
nhas a A. Moura, Domingos Neves de 
Castro JF 125 cs. idem a João Jorge 
Figueiredo e eoinp. Manoel Vicente Jú-
nior RDD 100 barris sardinhas a líodri-
gues Diogo o David, FVeC 150 barris e 
100 rs. idein n Fernandes Valente e 
comp. Anthero o Filho LC'C '30 quintos 
vinho a Luiz Conceição e comp. l.etreiro 
100 quintos vinho a Thoinaz Marques, 
JAC 100 cs. castanhas a Joaquim Antô-
nio da Costa, Amaro 50 es. vinho a An 
tonio Ferreira Amaro, l.etreiro 40 quin-
tos vinho, BeS 1 barril carne n Campos 
e Pereira. 

(Crxifíniífl) 

Carga (lo vapor nacional Ayiiiort, en-
trado em 14 do corrente, 

l ie Porto Alegre: 
R 50 suecos fava, 50 dites feijão a o > 

dem; BSC 200 cs. banha, a Bento de 
Sousa o comp; FFC (Í0 ditas idem a 
Sousa Santos e comp; I .FT 10 ditas idem 
a Luiz França dos Santos; DC 25 ditas 
idem a Gambá c comp; BL 2 volumes a 
Bittencourt e Lincoln; B 200 saccos fei-
jão a I Ili. Martinelii e comp; I . 2C0 di-
tas idem a José Bento de Sousa, SRC d 
rolos sola a Sirianni o comp; K M 1 far-
do abas a 1'atusea e Filho; A 40 fardos 
lagie a ordem; AR 8 fardos chnpéos pa-
lha, 4 cs. Idem a II. 1'upo dc Moraes; 
l.etreiro 50 cs. banha a ordem; I.G 150 
saccos feijão, 11» 1 banha a J. Doncux. 

l)e Pelotas: 
SMcA 2 fardos coiros a erdem; LCCi 3 

dito idem a l.ueiano C. da (traça; JeC 1 
c. coiros a Victor Breithsup e comp; J 
M o F 1 dita metaes a Patusca e Filho; 
Ml.C 200 cs. ccbcillas, 40 fardos xarque, 
LeF 5 snceos eolla, CFeC 2 ditos idem, 
I.S 2 ditos idein, l i t l 2 barricas idem it 
José Francisco Pinheiro; FlieC 25 far-
dos xnrqne a Barbeiis, Monesi o comp;K 
CeJ 20 ditos idem a l lli. Martinelii c e. 
R I ) £0 dites idem a Américo Martins e 
comp; l.FS 35 ditos idem a Luiz Fran-
ça dos Santos: JJFS (i barricas tolhi a 
João Jorge Figueiredo e ccinp; 1 S 5 sas-
cos idein a Pedro tios Santos e comp; .1.1 F 
30-1 rs. cerveja a José F. Ferreira; F1'CC 
100 ditus idem; BNcC CO fardos xarque, 
PB 20 ditos idem a ordem; A 100 cs. cc-
bollusa I.enl c Villela, A L 50 ditas idem 
a Prudencio F. Silva c comp; 1. 50 ditos 
idem a l.uccas Giaça e Junqueira ; L Mar-
t i i iB 1209 amarrados caixas sabão o 
l.ourcnço Martins, S Martins 105 ditos 
idem a Santos Martins e coinp. Letrciro 
13 ditos vellas a Bellcgarde e coinp. JFP 
50 cs. xarque a Jcsé Francisco Pinheiro, 
11 3 fardos cai mi a Cicorge \V. Ennor, 
DTeZ 1 dito idem, 3 vols. sola, 1 far-
do coiros a Américo Martins e comp. 1>D 
flexa 1 dito idem u Avelino Silva o 
comp. LTM flexa 2 ditos idem a Ama-
zonas e Freire, CeC 1 dito idem, 2 rolos 
sola a J. Doneux, (1D 1 fardo coiros, 1 
rolo, a Barberis, Monesi c comp. 

Do Kio Cirande do Sul : 
KM 150 cs. cebollus, 40 ditas salião, 

R M — P lOü ditas cebollas, B M - C 150 di-
tus idem a ordem, Leitão 10 ditas idem 
a José Bento do Sousa, ACK 25 ditas 
idem, 20 fardos lagre a João Jorge Fi' 
gueiredo e comp. Araújo 30 cs. coboüus 
a Araújo Tavares e comp. Perrons 50 
ditas idem, Gregorio liO ditas idem a 
J. 1'usconl Gomes, Favilla 50 ditas idein 
Flli. Tuglisi Carbone e comp. CC flexa 
50 ditas idem. KK flexa 30 ditas idem, 
AA flexa 50 diLas idein a ordem, JI'S 
10O cs. cebollas, RA(1C 25 ditas idem a 
Victor ürcithaupt c comp. L 75 ditus 
idem a ordem, Lucas 50 ditas idem, Lu-
cas Graça e Junqueira, A 20 ditas idem, 
1 fardo lagre a ordem, MF l j ditos al-
percatas a Monteiro e Fcrnondcs. 

Do Florianopolis 
LTS 3 saccos chifres a An tonio Car-

los Silva c comp. ATeC 5 cs. pixe o -10 
burriquiuhas camarão a Araújo Tavares 
e comp. 

KtíCOIIItlH HthlH 
De Porto Alegre: 
FB—PeC 1 e. gravatas a Amazonas c 

Freire. 
Do Pelotas : 
Letrciro 1 e. metaes a Antonio Cailos 

Silva e comp. 1 dita idem a Amazonas 
o Freire. 

Xota : Não embarcaram 304 cs. de cer-
veja e liem 19 \olutncs de coiios. 

Carga do vapor nacional fív.osrn, en-
trado em 11 tio corrente. 

De Antonina : 
B 35 ainarratlr.s esteiras a Theodor 

Wille e comp; Vlí l i o pranchôes de 
pinho a ordem. 

Be Paranaguá : 
Jü 8 encapados fume» a José Bussat; 

Lobo 107G pranchôes pinho a Bellcgar-
de e comp; DP H08 taboas idem a Do-
mingos Pinto e comp, S.S flc\a 4 bar-
ris carne a Sousa palitos c comp; CA 
1' 158 amarrados taboas a Zerrenncr, 
Bfllon e comp; B 100 cs. cebollas a Flel-
legurde o comp; SM 30 ditas idem a 
Santos Martins e comp; II 25 sacros 
feijão a l.uiz França tios Santos; LM 
500 pranchôes pinho a Victor Breithaupt 
e comp: KCC 100 ditos idem a B. Pi-
nheiro; E V 100 ditos idern, JI IF 300 
ditos idem a Carraresi c comp. 

Carga do vapor belga Camoeiil, en-
trado em 14 do corrente. 

De Glasgow e escalas : 
Cocito triângulo 20 cs. wisky, 1 c. 

reclames, a Cocito Irmãos; I, vermelho 
150 toneladas ferro em barras, á Com-
panhia Docas de Santos. V/E quadran-
tc, M A A C C cruz. 6 cs. presuntos, a 
M. Almeida A C.; SSMC qnadrante, 31 
cs. machina costuras, a Singer Swing 
Machines CS; BC 676 C. Ld . , 590 vo-
lumes tubos i Estrada de Ferro Soro-
cabana. FC 2 cs. diversos, O ltmango. 
10 c-.. bacalhau, a ordem: FB losango 
W , 5 amarrados chapas aço galvaniza-
do, 1000 tijolos de argilla. a Wilson 
Sons C.o Ldt.; W V V L , 180 volumes 
maehinas, 200 tubos ferro. 7 amarrados 
e 25 barras ferro, 99 amarrados e 234 
barras dito, 50 chapas e Z3 amarrados 
chapas ferro, a Lidger\Tood Munufa-
cturing C.° Ltd. ; ES , i l b ^ Içpanço,, 

6 cs. linha algodão, • Herm StoltR & 
C.i A B loitaiuro, 21 ditas ideai; T P , 1 
dita idem. a T T . C. Pauly A C.[ MC 
losango, a cs, ditas, MB&C, 4 ditas 
idem, MC losango R, 1 c. agulhas, a 
Machines Cotton I.td. 

De Livcrpol : ' 
l í r ico losango, 3 rs. niachinus, a Ara-

raquara. Kailwuv Cia.; HW 2185 DcK 
triângulo, 8 barricas metaes ao gover-
no do F i tado dc S. Paulo; PeC losnn 
go, 2 cs. algodão a Poyares e Cia. S. 
Paulo; NeC 3t| cs. cerveja a Nossack 
e Cia.; A P 10 cs. e 20 fardos fios a A 
Penteado; U N e C 3 cs. queijos, 50 cs. 
vinho, a Garcia Nogueira e Cia.; JO 6 
volumes ferragens, 1 c. serras, a or-
dem; C P V 9 volumes ferramentas, a C 
P . Vianna e Cia.; 70 losango 2 cs. fa-
zendas algodão, a F . Fister c C.; MBe 
C 1 c. algodão a ordem: A C triângulo 
909 C 2 cs. algodão, a Araújo Costa e 
C.; HFeC 2 fardos lã e algodão, a A 
Ferreira e C.; V V C 1 c. coiros a or-
dem; S. S Paulo losango. 406 volumes 
ferro, 3 barricas picaretas, 5 ditas en-
xadas; S 200 amarrados ferraduras, a 
Herm Stoltz e C.; E F losango 2cs .cha 
|K'OS, a ordem; JJFeC 50 cs. cognac 

1 c. reclames, a João Jorge Figueire-
do e C.; BB triângulo 114 amarrados 
tubos, 19 ditos ferro em barra, 2 cs. 
ferragens, a .Baschelli e Bulgarclli ; 
N I — C D 2 caixas algodão B, 
& P . 1 c. l inho e algodão, a Braga & 
Pinto, Mt&C—Mlt 2 cs. algodão, a Ma-
luf e c. A M S losango 308 amarrados 
tubos, 3 barrica* ferramentas, 6 ditas 
arame, 20 amarrados ferro, a A . Mor-
nianno; D&A 34 barricas enxadas, 1 c. 
cutellaria, a ordem; P triângulo 2 bur-
ricas parafina, 50 barricas bi-carbonato 
soda, a P . Mortari; A Q triângulo 25 
volumes enxadas, a Araújo e Quilici; 
A M & C 17 volumes obras barro, a A . 
Miguel e c.; O S 1 dito idem; P A C 3 
ditos idem, a btto Schloemback; P S A C 
15 barricas zafcão, 1 fardo -cobertas, 1 
volume válvulas. 8 barricas enxadas. 2 
cs. ferragens, a Pedro dos Santos c c.; 
P T 6 cs. ferramentas, a F . Upton e c.; 
R 135 volumes obras barro, 1 amarrado 
diversos; R trfengulo F 2 cs. obras lior-
raclia, 1 volume trens cosinha, a Rios 
c Ferreira; F G & C 35 amarrados caixas 
leite condensado, a Barberis Monesi e C.; 
C D S 247 volumes aço eili barras 
á Companhia Docas de Santos ; MPcC , 

2 cs. artigos 4godão a Mello Poelnitz 
& Comp.; Viríato, triângulo, Diuos, 9 
cs. loiças, 3 ca. niitelaria, 1 amarrado 
caixas pedra de amollar, 2 barricas loi-
ças, a Viriato Correia 4 Comp.; V , tri-
anguio, 5 cs. inachadinlias, 7 -:s. arti-
gos ferro, 20 fcç. papel; V , losango, 100 
volumes sal, a C. P . Vianna & Comp.: 
AeC, 20 barricas enxadas, a Andrade 
A Costa ; MB , triângulo, í IB , 3 cs. algo-
dão ; C S M , 1 dita idem, a ordem ; Eri-
co, losango, 18' volumes ferragens, Eri-
co A* Comp. ; N S , 1 c. capas borracha, 
a N . Sangueliano: SSe l—B, 1 c. com 
iniudcsas, a Leandro Nctto & Madeira: 
T C , triângulo,1,2.116, 3 volumes artigos 
ferro e aço, a Trevisioli & Comp.; SW, 
triângulo, 2.30o, 50 volumes corda, 
SW, triangulO, 2.310, 1 c. correias, 
í Companhia Mecanica e Importa-
dora de São. Paulo ; 7 e 40, losango. 

cs. algodã». a I lo f fmam Ahlgriium 
& C; ZBI3C—BG 50 saccas bicarboualo 
soda, a ordem: A . Cosango 2 cs. correias 
coiro, a Aremy & C; 1-'S&C 9 volumes 
trens cos inha,? ditosliassias, 5barricas 
tintas, 1 c. ferragens, 1 c. artigos cobre, 
1 barrica bacias, a Ferreira de Sousa 
<Sr C; Barker IJ3 volumes obras barro, a 
Magalhães Barker & C; C&V 5 ditos 
idem, 3 volumes ferro, a Cunha Cabral 
6 C; Leite tringulo 10 barricas loiças, 
a Leite & C . ;>T ( ) 5 barricas obras bar-
ro, a J. O r s i ; ' T S flecha 3 ditas idem. 
a J. Sampaio,J^73 Viriato-triangulo. 871 
Viriato-triangulo; 13 ditos idem, a Vi-
riato Corrêa fi C.; R N & C triângulo 100 
barricas bicarbonato soda, a Ricardo 
Nascliold « C.; 33 losango; 1 c. algo-
dão, a HoffiriRm Ahlgrimm & C.; L & C 
2 cs. diversas; RC Alexandre triângulo 
3 cs. vários artigos, RS&C PC 12 peças 
obras barro I l '# 500 ditas ietcin, M M f í . 2 
cs. trens cosinlia, 50 peçasobras barro, 
908 Viriato triângulo, 1 c. rutelaria : 
MCC .—RC 1 e. artigos ferro, 2 cs. 
treus cosinha,1! c. mitidesas, a ordem: 
MB&C 2 cs fH/.endas lã r algodão, :i 
Moraes Burch.ud & C., 19 triângulo R 
3 cs. artigos algodão, u D. Rodrigues 
«St C. ; K K triângulo P 157 volumes 
ferragens a Kieckmaim* & C. í W Z B C 
em cruz, Iihi barris soda, 50 cs. folha 
de Flandres. 3 c. talheres, 20 barricas 
enxadas. B 34- amarrados lâminas co-
bre, a Zerrenncr Biilow «V C- ; RMA-C 
8 barricas trens dc cosinha de latão, 1 
c. cutelaria, 1 c. cadeados a ordem ; 
CCC triângulo, 1 amarrado cs. maehi-
nas de eo.tura, a Caetano Castellauo tic 
C ; CCC triângulo 6 barricas bacias, 6 
cs. parafusos. 1 c. ferragens, 2 barri-
cas accetsorios gaz, 68 peças pedra dc 
amolar, a Caetano Castellano & C. ; 
H M 1 c. cbapéos filtro, a ordem, 2002 
triângulo 22 volumes ferragens, a G. 
E. Core-o Pacheco, 20 losango, 3 cs. 
fazendas lã ; EC&C 4 cs. oliras barro, 

M G R 1 c. machinismos, V T M 2 bar-
ricas obras barro, T & C 4 cs. material, 
9 cx. machinismos, R 15 c«. ferro gal-
danisado, FM&C 2 cs. artigo-, madeira, 
Regers-Pary 17 volumes ferragens c 
machinismos! ftogers-triangtilo 6 volu-
mes tornos, a ordem; S W triângulo di-
versos números 18 barricas correntes, 
7 es. chumbotfm toros, 2 cs. arame co-
bre, 1 c. aranye á Companhia Meca d-
ca e Importadora de S. Pau lo ; C K 
triângulo 2.044 4 cs. niechanismcr 
Campos Kemvorthy tS; C.; S P R C lo 
go-580 volumes material ã S. 7'on/o 
fíditirrii/ ( h.hihiih/; B Ã P 2 es. miudes 
a ordeni; DC&C' 4 fardos libra, a Di. 
Corrêa & C.: H H A C 24 volumes diver-
sos, a Hugo liei.se & C.; 8&II 2 t 
algodão, a orrlem; M 43 cs. machin.-i 
a Matarazzo ó» C.-. JA da C 100 cs. ba-
tutas. J. A.Sla Costa França; triân-
gulo 20(1 ditas -idem, a Luiz França d is 
Santos; M D losango diversos números 
27 volumes ferragens, a Macdonald & 
C.: Ffi&F losango, 2 barricas correntes, 
4 fardos cobt rias e algodão, 371 volu-
mes ferro em barras, a Rios A Ferrei-
ra: SW triângulo diversos números 16 
volumes matlrial á C o m p a n h i a 
Mecanica e Importadora dc S. Paulo; 
BFCB. 19 e. fcrzeridas linho. algodão e 
lã, a Bloch Ffères & C.; 855 triângulo 
11 volumes terras barro, a L . Grum-
bach & C.: toy. Simt.n L td . 1 c. 
rhiuismos, á ordem; H L . 1 fardo coi-
ros, a I I . L e v v ; OS . losango 1000 
cerveja. SI* losango 184 c djmcas. 22 
volumes obrasíbnrro, a A . Trommel A 
C.; HlltSrC 197 volumes diversos, a Hu 
go Heise A C.: I I coração, 1 c. peçaj 
maehinas, 2 cs. correias, 2 cs. picaret:i-
i c. frisos, a Hampshire A C.; F triân-
gulo 3 c. algii lão e laminas aço, a t,r 
dem. K A I I 8 Barricas enxadas, I c . b : : 
cias. 4 volumes trens de cosinhu, a F. r 
nandes Pierro A Irmão, M B 1 c. al^. 
dão, a M. Blqch : SPC- quadrante, 4(4 
volumes m:.t<*Ial, a São Paulo <i :x 
Company Ltd.: Paulic^a 5 barricas oxi-
do ferro. 5 dii is bicarbonato peta- - .j. 
D P A C 12 cs. jaminaa cobre. M M Hech.i 
7 cs. dito, 1 Co. artigos ferro. F S H 25 
burricas -oda, P M 10 ditas idem, 2 c-, 
bacias. 14 burrica; ditas, N A C 5 cs. 
presunto-. L A * ' 10 ditas idem, F S H & C 
5 ditas idem: Saraiva losango. 8 
c-:. presuntos. C H A C 10 cs. farinha, 
a F . S. Krnf>-.hire A C. ; A M G A C 
1 c. oleado, 4 barricas trem cosi-
nha. a A . M. (it:imarães A Comp. ; 
F V 16 barricai aivaiade. 2 cs. chocolate 
soda, 4 r». gomma arábica, 1 barrica 
itBilina, } barrica.-, drogas, 3 cs. artigo» 

"ÜP*-Flu-
machinls 

amarrado* 

cobre, í ordeni ; C P 4 tambores soda 
raustica, 185 cs. ferragens, á Compa-
nhia Paulista dc Vias Férreas e 
vlaes ; C L N C losango 21 cs 
mos, 17 cs. ferragens, 180 
o 486 peça* tubos ferro u Nathan A C.; 
KK triângulo P 2272 volumes ferragens 
a Rlechniann A C . ; 8 P H 3 ditos idem 
a ordem ; S P « M A P losango 51 • )hi 
me» tijollos A S. Paulo Ga* Company 
Limited ; F P triângulo 1932 13 volu 
nics inachinUiuos e pertences á Com 
panliia Fabril Paulistana, 

Carga de Lclxões : 
José Pereira da Costa Jtinior A Ir 

niãus BSAC Santos, 100 quintos vinho, 
a Bento de Sousa A C.; FDC, 40 quin-
tos vinho, a José Bento de Sousa; Mi-
guel R. P . Nobre, P N losango, 60 quin 
tos vinho, a Gonçalves A Neves; Ma-
noel ria Silva Cruz, Z B A C S. Paulo, 
200 cs. vlnholi coroso, a Zerrenncr, Bii-
low A C. 

Carga do vapor licspanhol ,lu*t Gnl 
lart, entrado de Buenos Aires em 14 do 
corrente: 

Dois triângulos cruzados 500 saccos 
farinha, d ordeni; s/ni 2864 fardos alfa-
ia. a Bento de Sousa e comp.; 3000 di-
tos idem, á ordem; s/m 151 amarrados 
viine, a Antonio Silva; s/m 76 fardos 
palha para vassoiras, a Antonio Bcrto; 
CF dei 25 C saccos cereaes, .1 ordem; Ita-
lia 1442 saccos farinha a Fl l i , Puglisi 
Carbone e comp. 

Carga do vapor inglez Bctslorvugh, 
entrado em 14 elo corrente 

De Barry : 
S/m 5166 toneladas de carvão de pe-

dra, a granel, a Wilson, Sons c comp. 

Exportadores que pagaram direitos lio-
je, 11a Rccebcdoria dc Rendas 
Theodor Wil le & C. 91:95oSóoo 

Os mesmos, frs. 127.62o 
Xaiimami Gcpp & C. E 4:5>Joíooo 

Os mesmos, frs. 6.37S 
Iírisclie A C. 3:843$28o 

Os mesmos, frs. 5.199 
Prado, Chaves & C. 3:24o$ooo 

Os mesmos, frs. 4.Soo 
Nossack & C. 3:24o$ooo 

Os mesmos, frs. 4..Soo 
Salles, Toledo & C . 1 :o8oíooo 

Os mesmos, frs. l .ãoo 
Zerrenncr, Biilow & C. S42$16o 

Os mesmos, frs. 3 
J. B. Pimentel Filho 418S5oo 
Rarberis, Monesi & C. 98$5oo 
K. Johnston & C. 60S000 
I I . Pupo dc Moraes S2$C2o 

O mesmo, f rs 66 
Sociedade Italo-Amcricana 39$9oo 
A . Trommel & C. 34íooo 
llriosca Solis & Ribas 28$ 18o 

Os mesmos, frs. 24 
J. Paulo da Veiga Torres 2"$loo 
Passos & Cunha. 24Sooo 
B. Pinheiro 2oíooo 
Bento dc Carvalho u C. 1HÍ75O 
T. Klauning 12f íoo 
João dc Mello 1 -ÍO.IO 

Flli. Martinelii & C. y$8oo 
Casimiro dc Lacerda Híooo 
Amazonas & Freire 5$2oo 
.1. Illòcker 4$32o 

Os mesmos, frs. 6 
J A . Bouquet 36Sooo 
João Briccola & C. 2$16o 

Os mesmos, frs. 3 
Diversos ?J2oo 

M o v i m e n t o « I o P o r t o d o 
H n n l o s 

Entradas: 
De Porto Alegre, com 7 dias de via-

gem, o vapor nacional Aymoré. dc 243 
toneladas; carga, vários ge*- ••s, co 
niguado a F . B. de Sousa 3 .s. 

De Buenos Aires, com 6 dias dc via-
gem, o vapor hespanliol José Gallurt, 
dc 2344 toneladas; carga, vários gêne-
ros, consignado a Zcrrenner, Biilow A 
Comp. 

De Barry, coin 26 dias de viagem, o 
vapor inglez Bessbarougli, de 241,9 to-
neladas; carga, carvão, consignado a 
Wilson, Sons A C. 

De Liverpool , com 34 dias de via-
gem, t> vapor inglez Camoens, de 2o49 
toneladas; carga, vários generos, con-
signado a F . S. Hampshire A C. 

De Antonina. com 2 dias dc viagcnii 
o vapor nacional Guasca, de 277 tone 
ladas; carga, vários generos, consigna-
do a G. Santos. 

Do Rio de Janeiro, com 14 horas tlc 
viagem, o vapor nacional Saturno, tíc 
515 toneladas; carga, vários generos, 
consignado a F , B. de Sousa Dantas. 

De Rosário de Santa Fé, com 7 dias 
rle viagem, o vapor inglez Cliatau, de 
2315 toneladas; carga, vários generos, 
consignado a F . Matarazzo A C. 

Sabidas : 
O vapor inglez Castiilian Princc, com 

café, para New York. 
O vapor nacional Guasca, com vários 

generos, para o Rio dc Janeiro. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
DÓCAS DE SANTOS 

Armazém, 1—vapor inglez Archtor, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1—vapor allemão tiiegmund 
descarregando vários generos; guardas, 
S. Cabral e M. Fernandes. 

Armazém, 3— vapor inglez Kassala, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2 - vapor allemão Trova, 
recebendo café; está lacrado. 

Arinazem. 3—vapor belga Ccrvantes, 
descarregando vários generos; guardas, 
M. Praun e A . Pi l io. 

Armazém, 3—vapor nacional Satur-
no, descarregando vários gêneros; guar-
da J. Pinto. 

Armazém, 4—vapor franccz Amiral 
Nitllv, descarregando vários generos; 
guarda, P . Araújo. 

Armazém, 4 — vapor nacional Avmo-
ré, descarregando vários gêneros; guar-
da, C. Oliveira, 

Armazém, 5 — vapor hespanliol José 
Gallart descarregando vários generos; 
guardas, C. Sampaio e .1. Carneiro. 

Armazém, 6 - vapo r allemão Sevilla, 
recebendo café; guarda, G. Camargo. 

Armazém, 6 — vapor allemão San Ni-
colas, descarregando vários generos; 
guardas, J. Goulart e L . Gama. 

Armazém, 7 — vapor inglez BulTon, 
descarregando vários generos; guarda, 
L . Cunha. 

Armazém, 8 - v a p o r inglez Castilliana 
Prinee, descarregando vários generos; 
guardas, C, Bompeixe c A . Leão. 

Armazém. vapor inglez Fustor, re-
cebendo café; está lacrado. 

Armazém, 8—vapor belga Camoens, 
descarregando vários generos; guardas, 
A . Santos e E . Moura. 

Armazém. 9—vapor inglez Mersario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém. 10—galera allemã Osormo, 
descarregando vários generos; guarda. 
J. Machado. 

Armazém, 32—vapor inglez Vimeira. 
carregando vários generos; guardas, Ro-
sa Leite. 

Ao largo : 
>> hiate nacional D. Kod< Ipho, com va 

rio.s generos. 
O hiate nacional Anninha, com vá-

rios generos, 
f> patacho inglez Davrn, em lastro; 

está lacrado. 
O vapor inglez Ifaslech, cm laslro; 

está lacrado. 
Lugar russo Véra, em lastro; está 

lacrado. 
O vapor inglez Chatan, com vários 

generos: guardas, J. Matheus e M. Lo-
pes. 

O vapor inglez Bessarough, coir. car 
vi » ; está lacrado. 

CONTINUA 
p o r m a i s a l g u n s d i a s 
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I 
V A P O R E S E S P E R A D O S 

No porto do Rio : 
Em Dezembro: 

Rio da Prata, Savoia 
Bremcn e eses,, Crcfcld 
New Yo rk c eses., Sergipe 
Hamburgo e eses., Mundia 
Londres e eses., Horace 
Soutlianipton, Aragon 
Rio da Prata, José Gallart 
Kio da Paata, Nile 
Hamburgo e eses., Theodor Wille 
Santos, Bahia 
Rio da Prata, Aquitaine 
Rio da Prata, Rio Au azonas 
Portos do Pacifico, Ortcga 
Rio da Prata, Magellan 
Santos, Erlangen 
Rio da Prata, Virgínia 

No porto dc Santos : 
Em Dezembro: 

Southampton, Aragon 
Buenos Aires, Virginia 
Gênova e Nápoles (directo) Prinz 

Oskar 
Rio da Prata, Rio Amazonas 
Rio da Prata, Aquitaine 
Valparaiso, Ortega 
Europa, Santos 
Liverpool, Oravia 

V A P O R E S A S A H I R 

Do Porto do Rio: 
Em Dezembro: 

Maceió e eses., Miiquy, (8 li.) 
Santos, Ré Umbcrto " 
Nápoles e eses., Savoia 
Nápoles e eses., Savoia 
Buenos Aires, Aragon 
Barcelona o eses., José Galart 
Rio da Prata, Aragon 
Nápoles e eses., Virginia 
Southampton, Ni le 
Hamburgo e eses., Bahia 
Gênova c Nápoles, Amazonas 
Marselha e Gênova, Lcs Andes 
Marselha e Gênova, Aquitaine 
Liverpool e eses., Ortega 
Bordéos e eses., Magelan 

ordcaux, Amazone 
remen e eses., Erlangen 

.lamburgo e eses., Pr inc Sigisiuuud 
Bremen e eses., Erlangen 
Gênova c Nápoles, Virginia 
Gênova c Nápoles, Italia 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Nápoles, Savoia 
Nápoles e escalas, Virginia 
Buenos Aires, Aragon 
Europa, Bahia 

Gênova c Nápoles, (directo) Priuz 
Oskar 

Gênova e Nápoles, R io Amazonas 
Liverpool, Ortega 
Buenos Aires, Cittá di Tor ino 
Valparaiso, Oravia 
Bremen e escalas, Frankcn 
Europa, Argentina 
Europa, Sau Nicolas 

15 
15 
17 
17 
17 
17 
17 
19 
19 
20 
21 
21 
24 
25 
26 
29 

0s bichinhos 
Hontem deu pelo Rio a centena 'J8H, 

pela Esperança 40C o por H. Paulo, 00:'. 

PARA HOJE 
I » n l | i l t e » d n E n g r a e l n 

Cachorro, camcllo e coelho 
São bichinhos dc palpite I 
Diante delles dobro o pello, 
Vão me dar gorda maquia I 

83t& 
3 2 

P a l p i t e s d o M a l a c l i l n « 
Não temo berros elo Uno, 
Do tigre não temo os urros. 
Hão de perder no pnrúo, 
tíómente os que forem burros ! 

ML 
6 1 

Azar ? 
Eu te percebo a manobra, 
O' bichinho duma figa I 
Mas vou carregar na cobra 
E dciiemo-nus de intriga... 

Indicador 
M a d i o o a 

Dr . Alvos do L ima 
D.i Univers idade de Pnriz, cJr. du l íenef. Por-

tuguczu e da Sautu (JÜHB. KSJ». inolest. garganta, 
senhurHs, vio»i urinarias o. |>Hrtos —Kes,: m a Bri-
gade i ro Tobfa.4 n. 94-A. C o n s , : rua de 8. l leuto 
IÍ. 80-A (das 12 as :} l f- ' ) T e l ephone n. «01. 

O dr. Eduardo da Xagalh&M 
Da Academia de Medic ina do It io c especialis-

ta nas moléstias dn estômago, pulmão e nervo-
sas; ürt. consultas das 12 as 3 horas da tarde, d 
rua 15 de Novembro n. 19; para a cura da mor-
phéa e molést ia* da pél le, pe lo processo espet!inl 
de seu pac, dr. José l .ourcnço, attende das ti As 
10 horas da manhã, ú ntu Conselheiro Nebias n. 
49. Te l ephone n, 104. 

Dr. Rabi&o Meira 
Clinica med ica ; chefe do serv iço de cl inica da 

Santa rasa. Itesldcncia, rua das Palmeiras n 9 
Consnltorio, rua de H. Bento n. 4ó, dc 1 as 2 
horas. Te l ephone n. 49. 

Sr. Edaarda Gnimar&ee 
Di « r ipu lo dc Charcot e Dubois, ex-professor da 

Faculdade do R io , com pratica th; Pnriz. Hfipe-
c iaUdade : tratamento das moléstias dlathesíeas, 
uenosas c do nppnrrlho digest ivo—Psychothera-
pia. - R u a Barão d e I tapet in inga n. 77. í 'onsultas, 
tias 8 ás 10 da manhã e de 1 ás 1 da tarde.-Te-
lephone n. 1151. 

Dr. Bernardo de »Iagalh5es 
Kx-interno por eoncurf-o da primeira cadeira 

d: clinica medica da Faculdade «lo Rio, i{e>.i-
tleueia, rua tios «iuayanazes, ]:jl. Consiihorio, 
rua de s. Kento, 42. 

Dr Vieira de Mello 
Especialista em moléstias tia pelle, syphlli«, 

oivâoH genitacH e urinarit». Trata a syphilis e a 
fraque/u trenital por processos oflleuze», 

Consultorio, rua tia Quitanda n 1, de 1 li2 ás 
4 lioras. 

Dr. Monteiro Vianna 
EspceialiKta • m moléstias das criança", com 

Ioii"u pratiea do< priueipacs hospitacs da I rança, 
Italia, Áustria, Allcmanhae Ingliiterra — Residên-
cia, rua .Maria I hcrena n. 2». Telephone n (Mi. 
CoiiMiitorio, rua l.» de Novembro n 5ü, dc 12 ú̂  
•i Ttkphonc n. »ií(8. 

A. Vieira cie Carvalho 
moléstias de «••uhora- Consultorio: 

uto n. lst. Resideticia: rua do Ypi-

3 4 
TICO 

Asthma, bronchlta asthmatlca 
AUivio immsdlsto dos a c e s s o s s ca-

sos d . enraa radicass com o X A R O P E 
A N T 1 A 3 T H M A T X C O S E M E V O E 8 
Basta o aso ds uni vidro para ss veri-
ficar da sua afflcasla. Feçaut nas boas 
pharmaclas . n a O a O O A a i A . B A B I T E I . 
- B . Paolo. 185 S O - 3 5 

P H l l e r l m o i i t A 

Fnlleceu em Águas Virtuosas o sr. João 
dos Santos ÍSeabra, distineto industrial 
desta capital. 

O cadáver chegará ú estai.-So do Nor-
te, hoje, ás G iioras da manhã, donde 
seguirá para o cemitério tia Consolação, 
e, por es.te motivo,a fsmilia tio fallecidc 
pede a seus amigos que desejarem acom-
panhar os restos mortaes de seu illus-
tre parente, á sua ultima morada, com-
parecerem no logar a hora indicada, o 
que desde já suiumainente agradecem. 

574 1 - 1 

li' Rinnmrmente ailmirnvi'! o cocflicicnte 
nutritivo do EXTKACTO DE MALTE. Tre 
p»mdo caprichosamente por Carlos Meisiner, 
que só empregn a melhor cevada, vem C->'f 
preparado preencher uma lacuna de ha tuuilo 
notada no IIOÈ*O meio social. 

O EXTKACTO DE MA!.TE i * . . ! e ser 
usado cm substancia, poi^ 6 um liocr : di-
luído ein agua protlux uma SKItIDA A(,KA 
DAVEI. AO r.M.AD \K refrige:anic e po h-
«cr usado A Ol AI.Ql I lt 1IOKA. 

8 6 s t í dez . 

V in h o Cassalho 
12 nnnos dc sucee-tso! Anemia, f.islio 

digemão difílcil, nciirasthenia, rachitis 
mo, tuhercnlose e Ivinphntismo. 

Xiargo da Sé n. 2 - B A B U r L h C. 
3GH 30—L'H 

Dr. Artliar Mendonça 
Síf t l i , ,i Coi iMiIuir io , r u a d e H Bt-utu u 25 A — 

(Io m f l o - . l l a 1.1 :i íii.ran tia Inr-li- R e a l i t e u e i a , r u a 
Ot iit-rul .lurtlim u i ., T c l e p h o t t u ti yí',:,. 

Sr. Erasmo do Amaral 
K-j .t i.ili--la « ln ŷpliilU, uiolettllds tia pelle e tio i-ulrti ealit-lliulti < ím- nut ti* w íl"ntn u 4.*i, 

»> - Itiira". Hi sl*lt;neía, rua ti. Verttliana II. 57! 
T f l t p h t M i e n . 2I!.S. 

Dr. A. I,uis Ao K« f o 
M-,li<-<» npemtlor, etrun<iã'i tl 1 Ilo-ptlal tle Ml-

- nrortllH. f.íiitult.H rua 'Io t 1 i: :"U'TÍ-ÍC, 11 r, 
1 hora n- R)~iMenHa: rui das Palmeiras 11 « 
Telephoim tt. ll>l!» 

Dr. Cario» de Castro 
>f"li< i, , o p r r a d i i r . f*onnti1torlo, r ia IHraf ta 11. 
IJ3J i - a-" li í iynvt tia tur-W Kc-itleru-ia. rua 

Mnrtita FranfIH,1,, n 7ti 

Dr. Mallo Barreto 
OentlMla, ntrwthro tia ^'w-ltdadr Fraite^za iU 

OpWalmult*l;t R..« , a r e u M a Bangt-l Pntaua, 
''mi.» ru v <t» J Ifctnto. «7. H « I 4 h>-r*' 

D e n t i s t a a 

A L V A E O CABT£J.X.O 
1 i R i r t f i i í o n i : . T H r \ 

B u » i» B. Bsnto n. 18 — »3l>r»ao 
Sío f*íiu!*> Telpphoue 1 I _'i) 

I>a;s Comes 
' imraiiio dt sttrt.t, ma d.- s. B»t.lo ti 72, 

knulo 

esbfcist» taiuis « . Dr. I a u n ~ 
iniilla lo Bnm-n e Jjr-, —m. , 

1 r.-vrf . Jui- ,1. ». « a u >. m 

L I 1 / 
C I I IU11U1A O D1-: X T I S T A 

Participa aos sus amigos e clientes a 
mudança do seu gabinete par., a 

E U A D E S. B E N T O N 7 3 
548 30-4 

C l i u | t £ « M 
Chegaram novas remessas á Ciiapeia-

ria rortuenBe, chnpéos duros, moles, palha, 
Chile, Panamá e rotim; cartolas claques, 
eclesiásticos; preços muitos resumidos. 

Reforieam-se cartolas, claqnes e totlo o 
ehapéo usado, garantindo-se to«la a per-
feição. Iiua do Seminário, ,')4, e ladeira 
tle B. Joio 3 A ípertodo largo do Uosrio) 
4liO 20—12 J. PINTO VII.LEI.A 4 COMP. 

i » r . W . ( í o r i i o i i N p e e r s , 
medíco-ojierador. Con .uliorio, rua de 
S. Ci rno 11. 63 (sobrado), tle a ás 4 da 
larilr. Telephone 1033. Kesideaets. 
Alantetla fl.." Il«mbtí4 n. I , até ás 9 ho* 
rtc tia u.anltS e depois das 4 da tar-
de. Telephone n. 464. 189 até 31 de*. 

A s s i d u r a das cr ianças 
Cedem em pomeei dias n t n o nso df 

T a l o o b ó p o d e A s s i s 
FornttrH Ao dr. SYLVIO .VAIA, d'tti>ic> 

tlirrr t -r ifn .XíntcrnUndc Ar. 8. Pau!» 
Ccmpletaiaents i a o f t i u l n 

180 
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fsthmatlca 
iceessos • cm-
10 I A I O F E 
E MEVOE8 
pura Tari-
fam na« boas 
U B 1 R D E L 
M 10-25 

o cocfficirnte 
MALTE. Pri*-

arlos Meis^ner, 
•ada, vem este 
Ita dc ha muito 

— l l l l l — I M H I U - l i f e m , u d a k i n b n i » U M 

Aca igrignitR lios 
De conformidmlo eom os ordena 

roccbidas do sr. dr. i.ocretorio da 
Agricultura, constante do offlcio 
n I4<{1 de 13 do corrente, faço 
nciente a todos os Chefes de. famí-
lias do colonos quo do interior do 
listado para aqui vieram seduzi-
das por falsas informações, que 
nesta Hospedaria do Immigranlos 
encontrarão abrigo o hospedagem 
g r a t u i t a , podendo aqui per-
manecer, aguardando v a p o r 
para sou embarque aquelles que so 
destinarem á pátria, e, bem assim, 
aquelles que quizerem novamente 
voltar para a luvoira. 

Os que se encontram na cnpi' 
tal poderão so apresentar nesta 
Hospedaria com suas famílias e os 
quo já estiverem ein .Santos deve-
rão so apresentar ao agente da Im-
migração naquella cidade, que pro-
videnciará sobro a volta para esta 
Hospedai ia. 

S. Paulo, 14 do Dezembro de 
190Ü. 

Henrique II. llibeiro 
Dircctor interino 

(Até 31) 502 

\\im 
Z c o t e r i a E s p e r a n ç a 

T e n d o a a s s e m b l é n g e -
r a l d o s « r s . a c o i o n i s t a s 
d a C o m p a n h i a M a c o n a l 
d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
a u t o r i s a d o a a c q u i s i ç ã o 
d a m e s m a C o m p a n h i a p s » 
l a C v m p a n h i a rio L o t e -
r i a s N a o i o n a e s d o B r a s i l , 
p a s s a n d o « o i t o o a c f t v o e 
( t a s u i v o á r e f e r i d a C o m -
p a n h i a d e L o t e r i a s H a > 
c i o n a e s d o B r a s i l ( L o t e -
r i a d a C a p i t a l F e d e r a i ) 
a t e n d o d e s e r l a v r a d a 
• r e s p e c t i v a e s c r i p t u i r a , 
o a b b n s S o i 13 d o c o r r e n t e , 
p r e v e n i m o s s» t o / f r a a s 
p e a s o e a a q u e m p o s s a 
i n t e r e s s a r , q u e a u l t i m a 
e x t r a c ç â o ria L o t e r i a E s 
p e r a n ç a t e r á fog.- is* n o r e -
f e r i d o d i a 15, f i c a n d o s u s -
p e n s a s a s d o d i a 17 e m 
d i a n t e . 

A DITIECT011TA 
AVIEJO—Oo apontes fferars em todo 

o Eotp.üo de S. Paulo j.revjiv-r.i aos 
«r». ncg.dantes de loterias, cambis-
tas • PO publico, que recebem todos os 
bllliotra dosaa lotnri-' em troca dos da 
Psderal. ou pagarão u3o aó os premia-
do! » u o os n!to extrahidoc. 

Amascio Podrigui fies Saolos & C. 
l'rn;a Antônio Prado n. 5, caixa, 10G. 

Teleg. AMANCIO.- S. Paulo. 511 

Vinho do Pacová 
IV)de-',e usar com toda a confiança nas 

dyspepnte, colicas flactulcntc3, catarrlio in-
testinal, diarrlieas clironicaí e como uin dos 
melhores excitantes. 

Depositários cm S. Paulo: 
í l i » - . iacia a Drogaria Santos 

Iiua de S. Bento n. tiú 
iSz (5) i o - 6 

J K B U T A K S 

W u m à O a r i i e r para 1997 
0 melhor que m publica no Hrnsil. 

e..u cndo mnppas o vistaa de lodua os 
Ejtadoa. 

1 volume encadernado . . 3$000 
A' venda na 'J'ypo«rupliia Brasil. 

50ü CO—1 

TECELÃS 
Na fabrica da teoidoa MARIANOE-

LA preciea-se de tecolis que tsaham 
pratica do trabalho do tearo». 

Trata-se no rasa mo estaholeoiminto 
& ma Monsenhor Andrade (Brai). 

r>58 1 1 - 2 

lu i j iOMto Hol>i je n [ i r o p r i c i l n -
i l e I m n i o v c l « r I I r o l 

O administrador da fíccebedoria de 
Hérnias da Capital faz. pablieo, para co-
nhecimento dos interessados, que, do 1*. 
a 31 do corrente mea, por esta reparti-
rão, *erá arrecadado, sem malta, a 2.' 
prestaçãe do imposto sobre propriedade 
ti,imóvel e rural, correspondente ao tor-
rem o exercício. 

Itecobedoria do Rendas da Capital, 1". 
do Dezembro dc 190G. 

O administrador, 
837 A. Pereira de Queiroz 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito luberculOF.o ou 

mesmo tuberculoso, poderá curnr-so 
sem que tise o Serpiaria, auxiliado do 
uma boa alimentação principalmente 
quando so encontram os eymptomas 
seguintes : sobro a tardo calor ou ar-
r pios de frio, dôr no peito c nus 
costas, suores nooturno?, frios, mãos 
Iiumi ias, rouquidão e s< de continuo, 
acompanhadas de um cmmagrecimcn-
to notável; este corlejo todo pede .Ser-
piaria .1 a 4 colheres por ilia, e sobre 
as refeições oleo do fi;:ado de baea-
lháu escuro, li mezes seguidos. Ksto 
sacrifício será retribuído. 

Nas heniophtises, com 03sn e en-
jôo do estômago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catur-
rhos o espumoso; peço licença: ú um 
remedlo soberano, auxiliado polo re-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com a^ua 
fresca; uma vez desaparecido, :i co-
lheres por dia até restabeleeer-se. 

A' venda na 
D r o g a r i a M o ã o r i ^ a 

A' HUA SE 8. BENTO, 14 

EhÉ Fibin ii Fogai 
E S l í B í t í l I t r a f n i ü l a d m o 

Premiado .'I vez a com medalha dcoiro em 
lb0!>, de 

B S A G I N O O H i E F R 
Aeccitn oneoinniendns da capital e do 

interior. K.-tpccialidacla em fogos do vi;«-
In. («aríinte-ae a perfeição. Preços modi-
cos. 

Completo aortimento de fojço3 do vis-
ta u toda a classe do foguete». Espocl:i-
lidade cm polvora du qualquer qualidade 
para caça e mina». 

1 3 s e » S w l y 9 

Marco fio Moia Légua S. PAULO 
545 20—1 

A C A M A H 0 D E L 0 
Fabrica dl canis de ferra ds toda i dessa 

F a b r i c a d e c o I c I i ( H k » o m a a r " 

c e i i u r í a 

SacMi & 

M A S . C O T A M , ? . 
H. PAULO 

(Perto das eatr.çScs iULui e B ,roca';rna) 
6BT 

S>I- Hsme',te>ncs catalogo» ín poo3P3» quo o tUsejr.r m 
atl. 15—í! 

A Í H E S O I B A B A 
H a l v u i i o r J o a i j i i h u l t i 2 z o 

SORTI.MF.NTO l)li FAZENDAS FINAS 
Acaba de receber 

um tjrande etoclc dc eatemira» i,ij!ezas 

Grande novidade do 
Casemha» t»e «ores, «íe phnniasia 

aznl e prs-tas 
H u a c i o B . E c n > o , 3 7 

a duaia de garrafa» 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TELKPHONE, 1201 

E d u a r d o M o n r a 
Agente t-cral 

8 . P A U L O 

Zlxeallonte n-fua do me-
sa com proprioialoii medi 
cinaca. 

Usada com verdadeiro 
tuccasio na cura âo 
ARTüHITlSMO, ar 
tsrio-acloroao gotta, / 
diabotoa e na« mo 
leatlaa doa rina e 
daa vias urina-

Única de p a - / (iOS agllítS 1111110^91 
ladar agra - ,/ S , i ; 
davsl que / 9» / (10 Pí l l í . 

U M A L I N D A J O V E N 

C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

ti ;i cútis, não aa fei-
ções, que faz a boa appn-
rcncia. O Sabonete dc ( 
Keuter é especiulinctitc 
fabr icado pa ra purificar 

^ efitis mAs. O uso diár io j 
g r a d u a l m e n t e an iac ía , 

Í purifica c cubranquccc a 
peor tez. 

O S a b o n e t e d e R e u t e r 

E v i m P u r i f i c a d o r 

C u r a t i v o d a P e l l e . 

Abre os poros c cliffunde 
seus medicamentos pelos 
tecidos. Vossa tez será 

nt t rac t ! vãmente pum, se deixardes o Sabonete de 
j Reuter t'.r cuidado d cll.i d iar iamente. 

» <i 

C h a -

ma-se a 

/ a l t e n ç i i o 

\ U / dos srs. i re-

( j i i e n t i i d o r e s 

/ (íiis fo i i í es i b o r -

/ maes d e r C f O S 

DE CALDAS, l e m -

lirai ido- l l ics quo a 

at t i ; a l e s tação La incn-

l i a . p r o l o n g a - s o a te M a r -

ço \ini !o iro, e que os seus 

Ijanlios são nmi ío p r o v e i t o -

sos nesta oceasião. 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

. . soo por lima trnn f o r m a ç ã o r a -

© / diea l , o l f e i c eendo t o d o o con f o r t o 

/ dese jáve l , e s e r cpa l o sa I i yg iene e t r a -

mu i t o de p r ime i r a o rdem. 

Cs hospedes do HOTEL t í m r e d u ç ã o 

no preço dos Ijanlios. 

S l u l t a a tílatracçôOH s u o p r o p o r 
c l o a . a d . n a n o n B U S . lloMJMMtc* 

O r a n d e e f f í G Í s i a d e e a s í u r a s g 0 a i s f e Q ? 5 â $ 
PRi;«,:<jS HASOAVI,IS 

V e s t i d o s p a r a s o n l i o r a s e m e n i n a s 
Accella-sc encomin'-nda para qualquer iogar do INTERIOR 

— A p u r a d o g @ s í o © e f e g a n c l a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
RUA DE P. IJENTO, C8 in. S. PAULO 

A / \ n i i T ? m n n u 

S I H E I J M A T I S M O 

O I I o b a n t > r í i o i i m a c i c o 
DK 

A. M K M í ( i . \ í ' A 
E' o remcflio mais prompto e ef!i-

cuz para n ema do rhrnm.itismo. 
Encontra-se em 8. l ' «ulo: 

O r o g * p i a úo L e ã o 
18—UVA DO < <)M MF.HCIO—lü 

d> ae nove moro, 
O niolhor c a l ç a d o do Brasil 

' I L S D i r C G A O 

a * 

G r a a á e f a b r i c a d a 

S f c v a n n i F e l ü o d i L u S g l 
Vcndo-ca por atacado o a varejo 

2 & E Ç O S 3 A E Â T I S S I M O S 

b p e c i a l i d a d e em modas de 1'aris 
í lia ( in:ci:-l Carneiro, 2-E - Asitiai João Alfrctla 

l i H á ã ü â H . 2 8 - A 

CHS iilia! na Hvjgiéa nanysl Festa,ia H. U 

8 . P A U L O 
R u a D i r e i t a , 2 Q - A r z 

íal 

f % ( P I I 

H. PAULO 478 25-13 I1Y. E. de « . 1'auio. 
Deposito pcral e fabrica JACARK-I 0 t ° 5 

1'aru 'lar lognr nevo Borliinento L."»! iOA-Sl-; co:n « j l íANW.S AtIA'! .'MKV 

-;:JS 3U-11 

I n i g a A g e n i a 33 a i das L c t e i i a s ( l i C A P i T i l F E D E B i l 

3 9 - B u a X i l x - o i l C . - a b — 3 Í 3 
TjU" I I " ' ínntlnd.-. m 1SS1,pelos aotu.i^a proor ala-la s 

J Ú L I O A 2 Í T U N E S D E Ü B Í I E Í J & C O M P . 

R^ ^ c a i » que » publico deve dar preícrer.cia, pela vrnila i í ti|'» í t í 
no seu varejo fie ímpfrtanlrs prêmios ÇiiSBtíllJ^ 

Xaiportanta lotoria FB£MiO MATOT1 

l^s1» I sité IVi corresslo 
V e n d a s S Ó Â D S N H E 

ií — 

"VoCo o frsirn®» í t a Ciiupi-sir de 2v6u00 i-e.s pr.ra cima te vá. íivcíto a nm 
nrtiatíco íi^tojo com,«afi l io, a risa bolli l?.p:30iv» ou a um el^r-iil-; aapati-
r l o «'» prata doiraaa 

vs _ . w orr*, _ «i «as 

ünn&o í r a n s f o r n a d o o s e u a i i í ^ o e i l i l l c i a c m a m b e l l o 
ESbr i í I o , a v i s a , z tA izXa^Xo, o s üsü3 n o a i i j r o s ô s í r e z a s z a s 
458 « c i > í l ü « a a s u s t e n t a r o s s s u s a a t i g o a y r e ç s s r o d u z i d o s . 

d i í e r o ceQQO, p o r i s s o , aos srs. v i a j a n t e s e f a m í l i a s 
coiüi i ia (át íasIe3 sasa r i v a l e s p e r a qua nãa de i2 i , r f l do v i s i -
t a r e s t a C£sa. até 3 , Jc2. 

O proprietário—Francisco F. T o r r e s 

ssusasseess» usssim:. ^^soa^jggaEga 

r o a S3ooo NOTO plano POH 3Í009 
IIII|ION(O p r o i i i u ) 

KXEHCIRLO PARA 190IJ 
O nJiiiinintrador da HeccbeJoria de 

Kendno, nliaixo aMnigna^o, faz publico, 
paru ronliet imonto do« Ws. proprietários 
de prédios do perímetro urbano da capi-
tal, que, a contar desta data nté ül dc 
Uezanibro próximo futuro, BC procederá 
por e t̂a Itecebedoria á arredavõo, sem 
multo, do segundo semestre dn imposto pre-
dial do corrente exercício do Uiüfi. 

•tecebedoria do Rendas da cnpital, 3 
do líovcnicro do 11)00. 

O administrador, 
337 A. Pereira de Queirn 

A V I S O S C O M M E R C I A E S 

A ' praça e aos aeus amlgs3 
Matiai-J Correia da Fonucca, tendo-se 

retirada do commnm accordo da íiruui 
X.ni A Correia, estabelecida h rua da 
Iloa Vista ti com cnpa de pensío e, 
tendo sahiilo pago e satitifeito, 110 dia 5 
d.> corrente, ficando o ac livo o passivo n 
cargo <lo sr. Pedro Antônio da I.uz, vem 
por tneio desla pi ientilicar ú prat;a do 
occorrid» e ji^rm1' er aos «eus amijros e 
frejftK ÍCH, pela prova dc ainisade que 
Ilie dispensaram, honrado o com a sua 
preferencia. 

tj. Paulo, 12—12—900. 
3 —2 W O Maneei Correia da Fonseca 

A N N U N C I O S 

NEGOCIO Á VENDA 
Vendc-so mn nezn io du seccon « mo-

lliados na ru t Josó Monteiro n. 45. 
O proprietário res ilveu vendel-o por 

motivo <lo tor botu <-mprep) e nío poder 
continuar com as duri» proflssõe». 

W.) 3—1 

T h e a f r o d a s c r i a n ç a s 
I.lndi-wir.Ms collec ;> es de peça» infnn-

tia, para crianças de ti a IXannot, muil-j 
proprins pira CGIIÇ̂ ÍMS e ft stas fan ilia 
re». Comedia», monrlosos, poesias, diálo-
gos, rcc l.kiivoa e 4 lindíssimas cançone-
tas, com sis respectivas musicas fara 
PIANfl e C A N T « p r mptas a executar. 
Veria I'iri novidade! 1 grosso volume, 
Com Lo:.ir;i capa, S-fWX), pelo correio, 
815«A 

UVKMí lA TE1XK1BA — Kna de S. 
Joüo 4- Paulo. 

6C-"> 1518-21 2325 5 -1 

K s . t s t n m 
Foi rtnsnto vrdeu hontem a U U A 

DA AI I.,T A. « 
a v i 0 0 n u 1 . 

«•rido i verdadeira li |aèil^jfci detaa d* 
*•_•»»> r m i i n ai 11 n lai II etc. 

• i m m-n 

Giande L o t e r i a do N A T A L da Pap ta l Federa l 
2 I 3 S P O R T A M T E S P R E « V I 3 0 S 

i% prêmio . . . . 100:0001000 
prêmio . . . . 1 0 0 : 0 0 0 0 6 0 

S A B B A D O - . ? . í ( / e Dezcmhro— SSi&BAUQ 

A prcfcrcncia para a compra de bilhetes desta grantle loteria deve ser d.ida por 
odos os motivos a c-Ua antiga e acreditada ATII iNCIA GKkA I . . 

C» pedidos serSo satisfeitos com a mazimi pontualidade polon agentes 
gerass • r^pre&cnta: tei da Compauhln, Lotoriaa Nacionaca do Craeil 

Júlio Anfsiflfts s9@ Abrea § G. 
R U A D I R E I T A - 9-S Paulo 

CAIXA DO CO ALTERO 77 S 3 

OIELEOEEEIIBE 
PSS^O 3 3 FAAIILB & 

ü r P â E O I O A L V A O O C L A R K 
"U 
• P r e s e n t e u l i l e a g r a d a v c l 

H o m e r e ienhoras , 2 5 $ - Meninos, 14$ a 18$ 
V K K M Z O U PKLII€A 

P r a ç a A n t ú t m F r a d a 

M o o n ã a a d e o a n n n 
T r l t u r a d o r o n â o m i l h o 

S X a c l i l n a a p a r a t - a b o a t i -a b a r r o a 
" x i i e n r o n 

• V a j i o r o a n o v o a u u s a d o s 
T r l l t o a s d o a ç o 

V í g á s p a r a c o n E t m o ç í i o 
T T I I I O » t í a x-rv 

TA3IP0ES PA TIA EXCOTTOS I'Li'SlI!.\<i—TAUKS 

S U A C O U R É A J Ü E A X B Z A ã D E , N . 
W iO--i'G 

PrcgTati:nia da 23.' corrida a reclisar-cs aiUaiibã, 9 da Dtzoaljro de 
190C, no Hip^odromo Pamistano 

l.*.-U 1? -'•) :- 17 

HOTEL DS F M 
RUA D RE TA, 49 

ALVARO DE BARROS 
Actuahnente reformado, contimm a offerecei1 a seus freguezes 

o exraas. famílias todas as tomniodidades próprias de uin estubcleci-
mt nto de primeira ordem. 

Kecommendn-se pela sna colocação, vastos aposentos e seriedade 
tradiceional do seu tratamento, estando sob a immediatn rlirecçâo do 
seu proprietário que reside no estabelecimento con» sua familia. 

12 ' até 3>. D 

L 0 T S B 2 Â S : E s p e r a n ç a e C a p i t a i 
F e d e r a l 

A » m a i s i m p o r t a n t e s d o B r a s i l 
CAPITAI. ^ 

H O J E H O J E 

5o:ooo$ooo 12:oooo$ooo 
FEDERAL Esperança 

BUliate tmteiro. 2$00D B ilha te iaUire 300 réis 

Em 22 do corrente—2 prêmios de 
o : o o o $ cada nm po r 4 $ 

O ronde í^otrria Federal para o NATAL 

Pedid * . icforiaacões e tratamento intecr.il de todos ou prêmios 
O A S A Z . O T B R I O A 

A g'*eia geral em Mo o Estado, da loteria da Capital Federal 

A m a i e f o R o d r i g u e s d o s S a n t o s 4 C . 

" Pra ia , t - C a h a , M - M I n v i t 

Alfaiataria do Povo 
S . P A U L O — R u a d e S . E o . i o n . 2 4 — S. P A U L O 

Grande reduejio do preços para iiuxilio do povo, ro:no interessado na 
noísa alíaialar a, cora desconto du M :.baixo do seu vulor, IJU? não en-
contrarão noutra parta esta ba^ateza a seu íavor e beneficio: 

T e r n o s d * c a s e m i r a s u u e r i o n s o b m e d i d a a 
e s c o l h a d o f i g u r i n o a 4 5 $ , 5 0 $ , 5 5 ) e m a i s p r e ç o s ; 

D i t o s d a f r a i < ( 6 5 $ , 7 5 $ , 8 5 ? o raaia p r e ç o s j 
C a l ç a s d o c a s e m i r a , 18$ , 2 0 $ . 2 5 e J O Í ; 
S o b r e t u d o s a 65? ' , 7 5 s e m a i s p r e ç o s 

E' o cisião de todo o povo visitar a nossa alfaiataria c m que são In-
teressado?. / 

A' Rua de S. Bento n. 24 
S Ã O CJL.O 470 30—13 

AJJ P E T I T G S A N D 
lTniea cata importadora de 

C A R T Õ E S P O S T A E S I L L U S T R A D O S 
b p r i M a t i a t s de diversas casas e^ropeas nsste artigo 

R e c e b a s e m a n a l m e n t e a s U L T I M A S R O V I D A O E S 
Flores em seda, velludo e ptllucia. Csrtões-f-ntaaia, bromoro, gelatina, 

madeira, alumínio, celluloide. Paisagens artísticas, acqaarellas oleo e todos 
os artigos pertencentes a est<> rimo de negocio. 
Brilhantina • a t i M i a f » ás M i l as cores, canetas de vidre para brllhaatar 

vendas por atacado 
AlLnns de todaa ts qnalidades e timanhos. Gnreloppes transparentes, alta 

noTidade com vista. Preço* sem concorrência. Exposição 
permanente do grande atock de novidades 

O B E I T K H A T I U A 
B a » 1 5 I t V o r e m b r o , 1 - A S Ã O P A U L O 

— & «5«-tBrasiÜ 1 m 

1-. p.'.rco —• JOA'iL'l5I CORDEIRO — 
Premi""!: COOSlKX) ao primeiro e 00$000 
au af|íu:ido.—Distancia, 1 5,J0 metros. 

1 Marrasquin 52 1. i 1-JS 
2 Clainâo r>4 » 
3 Bruxa II 52 . 
4 I I y 54 . 
5 Atalá II 52 . 
li Alegro 51 • 
1 .rniruarv II 47 > 
2'. pareô—RAPIIA 1.1. DK BARRO4'— 

Prêmios 8:j0$000 ao primeiro e 120$ü;X) 
ao seRondo.—Distancia. UW9 mr-tr-.s. 

1 Ileródes !iõ kilos 
2 Klaclc Prince 51 • 
,1 Maxim» 5'i • 
4 Coelho 50 » 
f> .Sombra 5.'l » 
T. parco — I>R. ACOI STO FOM.M — 

Premi .» : 800$(KII) ao prhnciroo 1 JOfOOO 
ao «? í in 1'J.—Distancia, 1 " 1 metros. 

1 I.uey 51 kilos 
2 Dullar 61 » 

H Kterlina 52 Uilos 
4 I.ulri 6(J a 
5 Caporal õ6 » 
f . pareô—CON - IA Al Kl RO ANTOjflO 

PRADO—Prêmios: l:200ju00 ao primei, 
ro c 180S'»O ao segundo. — DistnnOs, 
-'.000 metr•:.«. 

1 Heródi h 52 kilos 
2 Mepliisto r>4 » 
-'I Pery r>2 » 
4 Homtira m » 
5 i'irat» (cx-Uaeiius Aires) 53 » 
l> Hercules II 05 » 
">'. pareô—DK. CARLOS DE SOTTSA 

QUEIROZ—Prêmio» 800*000 ao primei-
ro e U0$:j00 ao s- jur. Io.— Distancia, 1,500 
metros. 

1 Iler ilia 55 kilos 
2 Zut 53 , 
.'< Ronilclo 52 1 
4 Merópe r»0 • 
5 Ilinoculo ~j>í . 

A directorla res-rva-se o direito ds alterar a ordem das partos 
P r e ç o d e i s e n t r a d a s 

Encllhamsnto com direito á archibanc.-.da espneisfl 
Arehibancada ?eral 

As senhoras s crianças íiada paffarlo 

3 $009 
f r ins» 

M S e r ã o elimina los do prograuima os anima' » f-iijas inacri[̂ ;üea 
Fm.w n j f j f"rein pagis até áa 3 horas «Ia tar l» dc boje. 

O dirsetor ds sorridas. 
D r . S e b a s t i ã o R i b a s 668 — I 

B U M P R H E Y S 
• A B A T I L H â C Ü B A T I V A 

- P A 2 A - -
c A R i m í c m e DORES • | ar MORRFTMAS I CATARBÍIO 

INFLAMAÇÕES | ' NEVKAUJIA 
CORTADLRAS | , 1 A | RH El MATISMO 
QUEIMADURAS | | VARIZ f ' 

H U M P H K E Y » M E D I C I N E € . 
• . l l f — W i l l i a n t S t r e e t , N a v a o r k S . U . A - R . R I 

DIARRHB*A 
TOSSE 

i i i R i i t n u i 
M I I B 1 L I E k C , Rio Je Janeiro e Buenos Airea 

A' tenda em toda* ct 

I I H H I 



C O m i l B C I t D l 1 1 9 P i i u - S i b b t d t . I I i > l n f b t l - Ü M 
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0 X A R O P E , , , C R E A N Ç A S 
10 remedio que todas as Mõis Família devem ter em casa. 
filé oura em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE, 
> CATARRHO CAPILLARj provme a COQUELUCHE | 

• o ANNOS a u a o i a a o 
1 fmp<ii>M imioKxn por L.QTIEIRQZ t C" , Stto Paulo 

niarf •pjweíw®"*-- ~r*t^sg? 

- T R i o ? ^ * 

gjsr v 

ro vosso RHEUMATISMO 
r continuar rebelde ao trat&A 

rmento medico si, apezar de} 
r todos os recursos conhecidos/ 

não conseguidos levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas' 

dôres, nào desanimeis, neir
 fareis\ saltar os miolos / a'ão/ 

Ainda vos resta uma esperança! 

i Uzar o E l i x i r de Sucupira[ 

Q u e i r o z elle vos restituirâ 

suude, e daià aliivio às voss&st 

* 'dôres. —•— 
Encontra-se em teclas as 
pharmaclas ti esn casa do 

RS. P A O ^ & S O & G * / 
Off R I O - D E - J A N E i a O M 

L. Q U E I R O Z & r ^ 
SÃO PAULO ™ 

BwaB2S- ** 

e i m p o r t a ç ã o X L 

* S ty] 
FÂBRIGACAO 

S s p e o l E / l 
DB 

1S AIa AS 

Capital Federal FABRICA ? e MOVEIS 
A S M A I S G A R A N T I D A S 

_ H M _ - - 5 ® : O G ! 0 $ 0 0 0 

BILHETE INTEIRO, 2ÍOOO 

C o l 
i M M t i f M i As h . « r a i l u ç u • •ngrstlagsns. »»o«bo-si • unouimeudas, tm. 

to para a capital como para o iatarlor. 
4 J O A o O R A S B E T T O 

Rua de S. João d. 215—SAO M I T O 474 a!t. 1Í3-7 

Em 22 de Dezembro proximo— GRANDE LOTEM A DO NATAL 
2 | l l *Cl l l l «M « I o 

B i l k e t e i n t e i r o , 4 $ O O Q - B l í l i e f c e i n t e i r o , 4 $ 0 0 d 

Esta agencia geral c a que maiores van-
tagens offerecc aos srs. cambistas. 

A g e n t e 0 e m ! r . a E c t t a d o d e S « P a u l o 

R U B E N G U I M A R Ã E S 

G - B — R u a 1 5 cTe N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 6 1 7 

E m l i q u i d a ç ã o 

è 7 8 — R u a B r i g a d e i r o T © I > i a s — 7 8 
a . •F - j a . - o - i . o 

i m e l e 2 S i 3 S F i 2 t » r © • 
O 

Z EXPOSIÇÃO BE T H l l M S , ESTATUAS» VISOS, CRUZES, etc . 

Lú (| t t ! ( i z çÊo c o m p l e t a a t é o Cim cio a n n o , 
f d e v e n d o o i ra t renap o loca . 1 d o d e p o s i t e * 
A P r e ç o de SO O/q a b a i x o d o c u s t o 

-I0.S 25—1.1 

f r a u d o f a b r i c a 
D:: 

g A N j f i . 3 g R A 3 , etc, ote. 

n K'.ir.B próprias ofliniiia» — 

Bicycletas e lotocycletas 

U r i í g s í s y a n a — 7 ® I; 

181 m. 
VENDAS TÀTtA O 1NTE1U0B FOR PltEÇOS IiASOAVElS jj 

TERÇA N. QUINTNF» R- FMW>IIR!NRT. 

a g r a n d e v e n d a a m r a a l d a C a s a ^ j ^ í j l - ^ x i ^ s í j , á 
r u a S , B e n t o n . 8 , o v e r i f i q u e m o s p r e ç o s . 

A g r a n d e r e d u e ç & o v i s a e s p e c i a l m e n t e o c a l ç a d o , m a s 
todos os a r t i g o s s o f f r e m a b a t i m e n t o s . 

i i £ nN 
T o d o o c o m u r a d o * . * d e a r t i g o s n a i m p o r t a n c i a s u p e -

r i o r á S O ^ O O O , t e m d i r e i t o a u m a e l e g a n f c a C A J & T E I B E J > 
N H A D E l - E E S B R A N Ç A S p a r a 1 9 0 7 . 3-11 

L! 11-13-15 -18 

Importação dirccta dn Europa o America Uo Norte. Completo nortimen 
to do nccosflorios püia bicyclclas u niotocycintas.—Cobcrtõc3 í i t m l o j í - í J i -
chcEüit o e 

Fazem-ao concertos ijarniitiiloa. NicUolatura o m nalto a fogo. 
RnprmsiitautCB gorr.cs ..o H n E C o PASCAUI iT , do Pürla, 

f ^ ^ l ? ( ^ j «Si í l ápfe1! J&* 
Si 

wsh B A s â o m T M f E s m m ^ Ü S87 
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— DE -

C a T J - A . X - Q X J E S I * . Q U A N T E A 
A melhor taxa do dia 

SoJire SOO (igci icl i iH o m 1 'ur t i i xa l contra o Banco Commcroi.il <li 
I.lsbfin. 

S«»I>«-« I.HOT) NGCNVIUM 0111 « A L I A contra a fiança Conimcrcialo Iton.inn. 
go i i r o S . rOO u^ruc inH o m IICHEIUIIÍIU contra Garcia Oiuiaicrte <t-

aEeim como sobre 1'rnnça, Inglnterni, Turquia, Allenuuilia, Kio (la 1'raUi, etc. 
CJOÍI.í!5s e n t r e g u e » i m « i e ( S i R t i i K ! i e i « < e 

C o n t o s c o r r c n t c » - Abremsa dcsJe Ã0$003 A l 10:ü00$000. /aro.n I 0|0 ai 
anno. 

C«!tnj i f i » e vctit l i i <le o i r o o j»iif>o! ntoodn c x t iM i i g l i i r n pelo 
melhor preço do dia. 

l i s ? K c o l T n i ã © d s ^ C M s s s e p c s » 
C a p i t a l r é i s 5 . o o o : o o o $ o o o 

C A I X A F I L I A L E M S. P A U L O 

^ r — I B i u i 1 5 f i e N o v e m b r o - 8 7 
•107 25—20 

Ffí 

GT&ANEE E i E D U C Ç A O 

wmiiiçfâ® 
i ' s t í lirnidando todo o neu mii jni f i -

oo [o.-tiineiita do roupas brancas para 
l ioiroíd o rir. o ri. 

íua lã 
s. PAr : . ' j 

Hsvsinbro. 55 
B P A Ü I . 0 

jn terçaa, quintfti o oalib. 16—0 

o y a r e s 

R . U A D I R E I T A TXT, - S L — A . - S . P A U L O ; 
A prinicir.i casa em cartões postnen ijue recebo semanalraeina as ulti-

mas novidades das prinoipaes fabricas dn Europa. 
( ioitimento colossal üen coitoori-suclr. al^utita, tanto em qar.utldado 

como qualidfi:l'< 
P>ecel)omnn uin grande í-t-vlc de cartões para FESTAS do NATAL, AN-

NO liOM o RKI.S cem álbuns proprios para presentes, sendo Uo tolos os t.-w 
manlios e por preços baratissinioo ; gran ia sortiniento do brilbantina, niis< 
sanga perlc, canetas de vidro a colía es|)eeial para escrever; tudo por pri», , 
ços sem compctencia. . < 

Bueolvemos, para liquidar o aos• o grande ntoca fazar graado redncíão 
noa preçai 

N. « . -Peçam o cataiogo da lasa illitítrado, contendo os clicliós c pro-
çoo dos cartões, quo VCB será enviado frnnco de porte. 

&ír Não ao illudam com o charlatanismo de certos indivíduos que so 
dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajnnto actualmi nto ú 
o sr. Henrique Ducliein. 
25-12 480 D u c l i e i n I r s r i ê t o s 

lârmoraria 
E x p o e i ç ã o p e r m a n e n t e d o T U M U L O S , E S T A -

TÜÍ1& e v a s o s . 
M . T A V O L A R O 

I M P O U T A D O B 
— V e n d a d o m á r m o r e e m b r u ü n e s e r r a d o — 

R I A DE SAYTA E P I Ü G ! M l fi9—S. PAULO 
C a s o . f u n â a d e . <au j . 1034 r: 

4 Mi diílrio 

AVISOS MARÍTIMOS 

D e s p a c h o s , c o x u m l s s õ e s o consignações 
Com rtlaçüeu ilirectaa com aa principac» cidades da Kuropa c ile todos os pai/.ey 

«iil-inei imnos. ICndercço tulegrupliico—SKRAYOP. Cai t.i do Correio Ü70. 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

H u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

M C U l a I M R O Í I G E 
Largo do Faysaiidil 

Euijiicsa 1'AscHoAr, KEGIIETO 

Tournic Iscj/uiii ile rAmcriquc dit Stul 

SA15BADO, 
' 15 de J)c;:cinbro - H 0 . 8 E 

Extraordinário cspecíacuío 

Grandioso sncccsso das novas estivas 

P H O C M ^ A V Â B I i l O O F O B 
t o f l a , a t r a u p e 

ULTIMAS 

L ü T Á S M i M 

A m a n h ã 
DOMINGO ESPLENDIDA 

M a t m é e F a m í l i a ? 

BE Q P W S A - m í B A 

4 — Ê S . T B f ^ S — 4 

c : ; i l í i CL4IRE 
llaíab.irliiii' .-oiii.-e.. 

t » * ü R T i f i • m m » * 

T H E A T R O P O L Y T M E A M A 
ICnipreta J. CATKY.SSON 

r f E — Saubado, 15 de Dezembro — 

Ga Orantí] Compaoliia Eíineslre, Ov^iaslica, ficrobatisa e di Hjviéaáes 
S o b a d i r e c ç â ò d e K . C . U A Y N 

E L E N C O A R T I S T C C O 
Tho Wosmell 

Atbletns «crobatas — Oyninastas Olym 
picos—Sportman da forea ilcntal. Nume-
ro Ju mais alta attracçio do K>ande Cir-
que de Paris. 

Mllc. Louiso 
Eqnestre en 1'anneau—.Numero dc alta 

novidade. 
Trcnpa Oson 

Gj'mna3tas mnndiaes e parodistas cc* 
micos e cxcentricus. 

Tho Migfnon 
Celebre menina no neto do voltigeur 

eqüestre. 
Mi is Mariets 

Notable trapezista e equilibrista vo-
lante no ar. 

Mr. Nasha 
0 loaiem caontchou—D contorsioniaia 

mundial, 
Mme. Clotildc Msj.trik 

Directorii <1OH * r an ' l e « c i rcos na T u r o f a — f ' : i 
TftlNi" em l iberdade, pm-horro« tinie-tradotí e o 
celebre acto do S l " L K I P O L O N A I K , o i n ou i-a-
chorruí pas a c í o pe l o ' raios das roda i df, Sfi í .-
K I e as patas dos cava l lyS- Altn esco la—Jogo da 
rosa e mtindíal f po r tman . 

,1 -IO AI.FRKIIO 
, exccntricos q a.-co 

saltadorc^ 

de caclior-

MR roOClIAOA e -11 At 
CIow.is parodUtas, saltudorc 
batav. 

( IIUTI AND Ar.rt:r:ll - A. rol.jta-, 
Numero original c dtí sim í-ren<-."o. 

MUS. K.MKKITA Si-nsacioiiat acto 
ro-< c gatos itme .trudos. 

.MISS OVIU-Trapczist», ncrobatj, . ra c 
equilibrista. 

l[HNI!K!t;E SEVSKI.-J.Kkcy l,».|Wt», nasci 
do no Estudo dc Minas, descrmhecldo ir» Brasil. 
—Campeão mundial, o qual offere'e to contos 
de r̂ -ls a qtlciu o competir no .. ;i tr.il.alho. 

AI.lt A NO ANI» AI.BANO - < clcbr- s barrlsta=, 
acto dc 'CIIS.IÇHO. 

MK. MATTHErs Jumentos argelinos amestra-
dos—Numero d>- grande u'tr;uf;áo 

TROU-E o t lV I I l l o— ' I j -mnas tas e acrot.atas. 
TROCFE MÍONON Meiiinos trapezistas e acro-

batas. 
A. TEREIRA—Clovrn cxceatrteo, paru'Ji-ta e 

musical 
I . A t . W Z A O jacar- humano-
JOSt E" Jf.gos fcarios japonczçs 
MR l iONCA I .V I »—C i tTa l l . n cm l i ! . ' r d . d e , 
IR.MAOS SEI-ET. Esccntricos mu-i' acs. 
TROt Pi: STANLEY — P»;itomiu>i-Us a- rut.ati-

eos excentr icos. 
At.FREUO, SELEf IIA e KIONON -Toais, imbe-

cil. 
MANOEL r>E POE-i Voltigeur portn^MC*. 
MU. F E I . i P Mundial j oug lcur tq-iestre. 
MR F R A N K — Sensacional acto dc equilíbrio 
H E N R I Q U E e V K I . S T E - i e r o b . W s gommeu«e « . 

Orandc repertor io de grandes pantomimas entre as quaes a ee lo f cwta FE IRA I K S E V I L L A com 
( r a n d o corrida d « bravíss imos lo iros, Messag.-ric de cachorros, gatos, ponys, j i r n ' i.t fS e cavai los 
de ruça. Fm todas as fnnjçJics grandes nov idades e novas estrÇas. A companhia -6 d a r . ao uni-
ra? fnr- .;õe» por te* comp-ornissi.s na Europa 

~ • Fmas çom 4 eo tradas, 2ú|; camarotes ítíem, 16$; cadet-
% J Í i 4 e m a * " USOU Ini 

m m k o B C á - i r i m 

SABUADO 
15 do Dezembro 

A ' a 2 h o r a s e m p o n t o 

V A R I A D A F M S I H J A ® 

Dc dia c dc noiío 

SPORT DA PÉLA 
O ma i s a t t r a l i e i i t v d o s spor ts 

QUADRO DE PELOTARIS 

vindo expressamente da Europa 

O S M E L H O R E S 

l i 

P o u l e s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

EXTRAIA FRANCA 
Ao Froutâo! 

*'3 
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8:000?0 
Já ò dinheiro I 
Não tenham receio de que vão gastai 

esses robres todos sem resultado, não 
senhor. 

Todos gastam a milésima parte com 
muito proveito, indo A 

B O T A I D E A L 

A rua Direita n. 6—A 
onde encontram um par do horze^nins 

rle kangtirri, feitos A mão, sabem por 
quanto ? já l!ie"disse 

1 8 $ O Q O 
1.--11 

Companhia M-jsüáãica 
E 

I m p o r i a d c r a i í S i o F a s l s 

Sua 13 de Novembro, 3>> 

Mach ioas para bene f i e ia r c a f é 
As icelLores maebiaas do mando 

Beneficio de eafé 
perfeito e garantido 

Machmas para todas as capac«UHta a r*. 
ee» te» •VKftimc». iO m 

Hamburg-Südamenkaüisj i ia 

P a m p i g c h i f f f a l i r T s - f i e 3eII s c l i a T - ^ • 

V A P O R E S A S A H I R 
B A H I A , 1 0 - 1 2 - 0 0 3 P E R N A M B U C O , 2 - 1 - 0 0 7 e C 0 R 3 0 2 A , 0 - 1 - 0 0 7 

O v i l | i » r ' . i l e n i f t o 

S A N N I C O L A S 
CapltSo J. Kr tgsr 

S.lúr.1 ile Santos, no dia 19 ilo corrente, para 
R i o , B a h i a , L i s b o a , L e í x õ e s o H a t ü b u M i 

Preço das passagens do 3 ' elasss paia Lia boi, r « . 135)00^, iuoUinxo impí i t® 
Todos os paquetes desta companhia s.to provido» com os tnai-. mo.lernos inelhoramcir 

tos o offcreccm, portanto, o maior conforto aos srs pa-sageiros, tanto d 9 pri-n. ir.i cem:» 
dc terceira classe. A bordo dc todo) os paquetes ha m lico e crcado, a- ,nn como cosi-
nheiro portuguez, c até Portugal, as passagens da -u.las ai c lanej incKie.n v i i h j l ; mesa. 

Para tratar com os agentes 

E S . J T O l E I J X I - S ^ O J X r O . l a l M l T E O 
R u a J o s é B o n i f á c i o * n. 21 

s 

í L a ¥ e ! o e e 

-SE.ÍÍ1-

NAYIGIZIOXE l i A L I A A • • • 
o rapi.Io e suinptuoso paquete 

V 
YAPORB 

Saliirá Je 

t̂ak '' â " 

A V O l A l i 
2 mac l i inas • 2 bél icas 

n . Santos no d,a 10 de IJerembro de 190Õ, para 

Kio, TenenfFe, Cadiz, Barcelona, Gênova e 
Nápoles 

Este [aquete possdeesplen.lidas aecommod.c3es para paisat-elros de 3. ' clas-j. 
P R E Ç O D A PASSAGEM,^ T&H. lrfo 

B l l h a t e a d o c h u m a d a J 
Vendem-se bilhetes de chamada ao pre^o de fr-, 143 oiro, que valem i votU ro» 

qualquer vapor da «Navigazione lub.na» . , 
II>.\ E V O L T A 20 o[o de re.l.tcção, A passagem de volta i vai,da também par. os 

vapores .la Navigaz,one f.enerale Italiana Klor.o A Kubattino. 

Erajií ' " r a ' " g e n * e m " ' * com todos os sub agentes e agentes geraes o * 

SCHMIDT & TROST ' 
SANTO I M I T O ANTONIO » . J, 


